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Prólogo
A urgência da educação midiática

As mudanças trazidas pela vertiginosa ino-
vação tecnológica digital, e o enorme �uxo de 
informações que possibilita acabaram por pro-
duzir um novo contexto civilizatório denomi-
nado pela recente literatura de midiatização do 
mundo.
Enquanto modi�ca regras da vivência diária, 
bene�ciando áreas como a da produção e dis-
tribuição de bens, a área �nanceira, ou mesmo 
a cultural e a educativa, sua capacidade de se-
dução, pela perspectiva lúdica que desperta, vêm 
atraindo para a borda dos tornados e tsunamis 
que levanta os mais diferentes segmentos de pes-
soas e grupos sociais. Trata-se de um fenômeno 
voraz e totalizador, envolvendo a humanidade, 
de uma forma estonteante! 
Em consequência da universalização do acesso 
aos seus so�sticados recursos midiáticos - a nova 
tecnologia acabou por minimizar o papel das 
categorias pro�ssionais que tradicionalmente 
garantiam os �uxos de informações capazes de 
colaborar para o funcionamento e�ciente da or-
dem social, econômica e política. Entre tais ca-
tegorias incluem-se os pesquisadores, no âmbito 
do avanço cientí�co; os advogados e juízes, no 
âmbito da justiça; os professores, no âmbito da 

educação; os médicos e enfermeiros, no âmbito 
da saúde; os psicólogos, no âmbito do bem-estar 
psíquico; os líderes religiosos, no âmbito da es-
piritualidade; os políticos, no âmbito da gestão 
pública, os jornalistas e publicitários, no âmbito 
da comunicação social. Da era da a�rmação, pas-
sou-se à era da dúvida e da negação! E no mar 
revolto da desinformação sucumbem todos, in-
cluindo a educação, a saúde púbica, a política e 
a própria vida cotidiana em seus múltiplos rela-
cionamentos. 
Na verdade, com a nova (des)ordem, o sonho 
dos que lutavam pela ampliação das oportuni-
dades de comunicação para todos (o direito de 
acesso aos recursos de informação) virou um 
imenso pesadelo, pois, sem os cuidados com a 
ética e com a verdade, e sem a necessária prepa-
ração para um manuseio responsável dos novos 
recursos, passamos –todos nós– a estar susce-
tíveis e expostos a uma in�nidade de conteú-
dos de procedências duvidosas e disseminados 
com intenções camu�adas, que di�cultam, até 
mesmo, o entendimento de questões simples e  
corriqueiras.
Se o prejuízo é grande para os que já dispõem 
de alguma formação na área, o que dizer dos 

Ismar de Oliveira Soares
Professor Sênior da Universidade de São Paulo

e Presidente da ABPEducom

Patrícia Blanco
Presidente da Instituto Palavra Aberta
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que entram neste universo como consumidores 
desprovidos do entendimento sobre o signi�-
cado desta mudança cultural devastadora! Já 
podemos concluir que a expressão midiatização 
do mundo não é mais capaz de captar a essen-
cialidade da mudança cultural, que se apoia 
essencialmente na desregulamentação das res-
ponsabilidades pessoais e coletivas frente aos 
processos de comunicação. O problema, em úl-
tima análise, não está exatamente na mídia, mas 
na sociedade que de forma incauta dela faz uso. 
É justamente nesse contexto que emerge a im-
periosa necessidade de se trazer o fenômeno co-
municativo para o centro das preocupações dos 
setores que tradicionalmente assumem funções 
mediadores na sociedade, do político/legislati-
vo ao educacional, passando naturalmente pelo 
próprio setor midiático.
Que respostas podemos dar para esta mudança 
em curso? O que pode ser feito para garantir as 
conquistas advindas do reconhecimento pela 
ONU, em 1948, de que ao direito universal à 
expressão comunicativa deve corresponder o  
direito - igualmente supremo - de que todos 
possam receber informações �dedignas, em 
todos os setores da vida individual e social? A 
resposta não pode ser setorial, necessitando ser 
global, ou mais ampla possível. Todo e qualquer 
esforço nesse sentido deve partir, contudo, do 
reconhecimento da própria natureza do proble-
ma vivido por todos. Em outras palavras, a so-
lução passa por nossa própria reeducação frente 
ao tema da comunicação, de seus processos e do 
manuseio de seus recursos tecnológicos.
Educar-se para a comunicação! Este é um dos 
caminhos, ao menos o é mais próximo de cada 
um de nós. Mas, de qual comunicação estamos 
falando? De que pedagogia, para obter este re-
sultado? Daquela comunicação e daquela pe-
dagogia que permitam a todos nós, crianças, 
jovens e adultos, a vivenciar, em nossas comuni-
dades, experiências que nos levem a identi�car 
os problemas de comunicação que nos cercam e, 
melhor ainda, a ser parte de sua solução.
Identi�car o que é verdadeiro e útil ao nosso 
progresso e apoiar a manutenção das fontes �-
dedignas. Identi�car o que é falso, produto de 
manipulações. Contribuir, como consequência, 

de forma propositiva, para reverter a cultura da 
mentira institucionalizada, substituindo-a pela 
cultura da comunicação veri�cada e comprova-
da, como um serviço ao bem-estar individual e 
coletivo e à prática da cidadania! São propostas 
que – ao serem pensadas para o universo escolar 
– exigirão que coloquemos o fenômeno comu-
nicativo no centro do projeto educativo, permi-
tindo que crianças e jovens produzam conheci-
mentos e exercitem práticas sobre os usos das 
tecnologias a serviço das causas comuns e que, 
passando, em decorrência, a compreender a na-
tureza dos problemas culturais que as envolvem.
A perspectiva é a de que as crianças e jovens, 
como parte ativa da sociedade, passem a ser ca-
pazes de identi�car o que as tecnologias da in-
formação representam e como usá-las de forma 
solidária em relação às suas necessidades pre-
mentes, entre as quais, de forma imediata:  - (1) 
o bem estar coletivo; - (2) a melhoraria do in-
tercâmbio entre as pessoas, com a supressão dos 
estereótipos e preconceitos de toda natureza; 
- (3) a construção de sonhos sobre um planeta 
sustentável e sobre uma sociedade justa e cultu-
ralmente rica.
Entre as etapas previstas para a e�cácia desta 
prática responde pelo nome de Educação Mi-
diática, ou, ainda, de Alfabetização Midiáti-
ca e Informacional, de�nida, pelos manuais 
da UNESCO, como o conjunto de habilida-
des para acessar, analisar, criar e participar de 
maneira crítica do ambiente informacional e 
midiático em todos os seus formatos — dos 
impressos aos digitais. No caso, a meta da Edu-
cação Midiática vai além de formar para a che-
cagem da informação, ou para a redução do  
compartilhamento das fake news. Volta-se, so-
bretudo, a colaborar com os cidadãos, contri-
buindo para que usem criticamente os meios de 
informação, integrando-se - de modo responsá-
vel e ético - no mundo conectado em que todos 
nós vivemos. Levar esse tema tão fundamental 
para a sala de aula passa a ser, hoje, o caminho 
mais seguro para garantir que os jovens desen-
volvam as habilidades necessárias para navegar 
com segurança pelo mar de informações com 
que somos bombardeados a todo minuto. O 
momento para agir é este, justamente pela con-
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tingência vivida pelas redes de ensino, empen-
hadas na implementação da denominada Base 
Nacional Comum Curricular (BNCC). Entre 
os tópicos que marcam o documento, ganham 
relevo as orientações que reforçam o papel da 
escola e do professor em debater habilidades 
que dizem respeito à �uência digital, incluindo 
a análise e a publicação de informações de forma 
crítica, ética e responsável. 
De forma mais explícita, o convite a um letra-
mento midiático aparece no Campo Jornalísti-
co-Midiático da Língua Portuguesa. O foco é 
formar os alunos para os diversos usos da lin-
guagem, de maneira a preparar a nova geração 
para uma ativa participação na sociedade de 
forma re�exiva, ética e criativa. Ou seja, a ava-
liação crítica das mídias e a produção de textos 
em formatos diversos ganham destaque na Base, 
não só no que diz respeito à esfera do jornalis-
mo e da comunicação social, mas também em 
um contexto de participação cívica, da pesquisa 
e documentação cientí�ca e histórica, e da ex-
pressão artística.
Algum leitor poderá estranhar a referência à 
BNCC, levando em conta a crítica que lhe vem 
sendo feita por muitos especialistas que se recu-
sam a dar aval a um programa educacional cons-
truído ao largo do cotidiano dos professores do 
ensino básico de todo o país, aos quais pouca 
oportunidade foi dada para que oferecessem 
efetiva contribuição às diferentes versões do do-
cumento e à de�nição das modalidades de sua 
aplicação. 
À justeza desta observação podemos contrapor 
a força compensatória da Educação Midiática 
que, construída numa perspectiva construtivis-
ta, carrega o potencial de reverter esta condição 
pedagógica restritiva à participação, abrindo 
atalhos que, adequadamente explorados, co-
locarão nas mãos dos professores e alunos, as 
possibilidades de se implementar, no ecossiste-
ma educativo, uma prática comunicativa aberta 
e compartilhada, como defendemos em  artigo 
publicado na revista Comunicação & Educação 
(ECA/USP, jan/jun  2018, pp. 7-24), sob o tí-
tulo: “Educomunicação, paradigma indispensá-
vel à renovação curricular no ensino básico no 
Brasil”. Na verdade, é igualmente oportuno lem-

brar que a versão �nal da BNCC teve o cuidado 
de indicar que o tema das comunicações e suas 
tecnologias apresentava-se como absolutamen-
te novo no sistema escolar brasileiro, fato que 
justi�cava não apenas o volume de dados inseri-
dos no tópico relativo aos “novos” letramentos, 
mas também o estímulo à busca, por parte dos 
gestores e professores, de novas fontes voltadas 
ao tratamento do assunto. É o que representa 
o Currículo Alfamed de Educação Midiática e 
Informacional, ao qual a comunidade educativa 
brasileira passará a ter acesso.
Fontes que deem conta da magnitude de um 
tema que, por sua natureza, abriga três grandes 
desa�os: (1) a formação inicial ou em serviço de 
professores e educadores para a função de mobi-
lizadores de uma educação midiática adequada 
ao momento em que vivemos; (2) a identi�-
cação, para tanto, de práticas pedagógicas favo-
recedoras de uma formação educomunicativa 
sólida dos próprios alunos em relação à cultura 
midiática em que estão inseridos e (3)  a busca 
por alianças, no espaço social, com indivíduos e 
segmentos sociais que entendam ser prioridade 
nacional lutar contra o uso inadequado e antié-
tico dos sistemas de comunicação e informação.
E foi em boa hora que o Instituto Palavra Aber-
ta, organização voltada à promoção da liberdade 
de expressão e à articulação de práticas forma-
tivas em torno ao tema da educação midiática, 
decidiu enfrentar - simultaneamente - estes três 
desa�os, ao associar-se à Rede Interuniversitária 
Euro-americana de Pesquisa em Competências 
Midiáticas para a Cidadania (ALFAMED) para 
trazer ao Brasil o mais recente esforço coletivo 
desta instituição, em sua vocação de colaborar 
com os projetos de educação midiática e infor-
macional no mundo ibero-americano.
Trata-se do Currículo Alfamed de Formação 
de professores em Educação Midiática (Edi-
ciones OCTAEDRO, Espanha, 2021), agora 
em português, coordenado pelos professores 
Ignacio Aguaded, Vanessa Matos dos Santos, 
Felipe Chibás-Ortiz e Arantxa Vizcaíno-Verdú. 
O livro traz re�exões e orientações, construídas 
colaborativamente por 24 especialistas em edu-
cação midiática, todos integrados à Rede Alfa-
med (www.redalfamed.org), provenientes de 
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12 países, sendo três da Europa (Espanha, Itália 
e Portugal) e nove da América Latina (Argen-
tina, Bolívia, Brasil, Chile, Colômbia, Costa 
Rica, Equador, México e Venezuela). O Currí-
culo Alfamed parte do pressuposto de que esta-
mos integrados à Era da Informação, pelo que 
uma educação para a mídia deve centrar-se no 
desenvolvimento progressivo das competências 
para o entendimento do universo informacional 
em sua relação com o cotidiano dos cidadãos. 
Nesta linha, entende o manual que todas as ma-
nifestações da comunicação digital se tornam 
ferramentas fundamentais para o cotidiano dos 
cidadãos. Ressalva que, embora a comunicação 
digital tenha surgido como meio de entreteni-
mento, hoje suas funções são muito mais am-
plas, destacando-se os processos de interação 
entre pessoas e grupos, o comércio eletrônico e 
marketing, as relações funcionais com o gover-
no, a divulgação e busca de informação, entre 
outros. Garante, ainda, o manual que uma das 
grandes vantagens do uso das TICs vinculadas 
à Internet é que estas permitem eliminar obstá-
culos de temporalidade e espaço, promovendo 
amplas conexões e a formação de comunidades. 
Além disso, o manual de Alfamed identi�ca que, 
entre as principais mudanças recentes produzi-
das pela web, reside a transformação do usuário, 
de mero consumidor em gerador de conteúdo, 
privilégio anteriormente usufruído pelas corpo-
rações da indústria cultural. 
E é justamente a partir da perspectiva de contri-
buir com este novo ente, simultaneamente con-
sumidor e produtor (“prossumidor”), que o ma-
nual oferece dez (10) módulos à consideração 
dos educadores, contendo, cada um deles, uma 
re�exão teórica sobre um tema dado, seguida de 
uma série de três a cinco propostas de exercícios 
a serem realizados com a comunidade dos alu-
nos.
Dentre os módulos, a título de exemplo, lembra-
mos a atualidade de assuntos de interesse para 
o professor e o estudante brasileiros, como: Da 
mídia tradicional à mídia emergente (Módulo 
II); Cultura participativa e “prossumidores” na 
era do compartilhamento (Módulo III); Opor-
tunidades e desa�os da Internet (Módulo VII); 
Informação, desinformação e suas implicações 

(módulo VIII) e Competência e aprendizagem 
de mídia (módulo X). Ao longo de todo o livro, 
o docente poderá dispor de 32 unidades letivas 
dotadas de exercícios que, em média, ocuparão 
2 horas de trabalho de seus estudantes. É nes-
se espaço que os jovens poderão elaborar e seus 
próprios referenciais avaliativos sobre o com-
portamento da mídia; identi�car como eles 
próprios e a população em geral fazem uso das 
redes sociais; podendo, especialmente, elaborar 
projetos voltados ao emprego dos recursos mi-
diáticos para dar sustentação a seus planos de 
ação em benefício da coletividade.
O Currículo Alfamed de Educação Midiática 
e Informacional vem se somar a outras iniciati-
vas importantes que vêm ocorrendo no Brasil, 
com a multiplicação de práticas e de pesquisas, 
implementadas tanto por Faculdades de Edu-
cação (especialmente em torno do conceito de 
Media Educação) quanto por Cursos de Comu-
nicação Social (que lideram trabalhos na linha 
transdisciplinar da Educomunicação). As duas 
orientações (uma voltada expressamente para a 
relação com os sistemas de informação e outra 
privilegiando os processos comunicacionais co-
munitários) encontram-se justamente na defesa 
da necessidade de se conhecer a cultura midiáti-
ca em que estamos inseridos, nela intervindo a 
partir da perspectiva cidadã.
Na linha da Mídia Educação a grande novida-
de, no terreno formativo, vem do êxito da ex-
periência inovadora do Projeto EducaMídia, 
<https://educamidia.org.br> o programa de 
educação midiática do Instituto Palavra Aber-
ta, que tem como objetivos a disseminação do 
conceito, a oferta de recursos e materiais peda-
gógicos aos professores e educadores que estão 
em sala de aula, representa uma resposta privi-
legiada especialmente ao terceiro desa�o a que 
aludimos, ou seja, à promoção de uma aliança 
em favor da liberdade de expressão e da quali-
dade da produção e consumo de notícias e bens 
simbólicos, unindo  próprio sistema de meios de 
comunicação e o sistema educacional.
No caso, o Currículo Alfamed vem unir-se à 
contribuição  que o Palavra Aberta, por meio do 
EducaMídia vem oferecendo três anos aos do-
centes brasileiros. Os desa�os são imensos, por 
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isso mesmo a necessidade de união de esforços, 
na busca de soluções práticas que visem prepa-
rar os professores brasileiros para que tenham 
condições de estimular as novas gerações do 
país para atuarem de forma plena, na socieda-
de conectada do século 21. O grande benefício 
desta união se concretizará na legitimação da 

educação midiática e informacional como pres-
suposto fundamental para o desenvolvimento 
da nova geração, contribuindo para que os estu-
dantes de hoje se tornem cidadãos aptos a atuar de 
maneira ética e responsável em qualquer ambiente 
– seja no digital ou fora dele. 



10

Currículo Alfamed de formação de professores em educação midiática

Antecedentes

O desenvolvimento da competência midiática dos estudantes e dos cidadãos do futuro passa, neces-
sariamente, pela formação de professores neste domínio. No entanto, se tivermos em conta os estu-
dos centrados na educação midiática dos professores, poderão ser apontadas algumas de�ciências 
que merecem atenção e pesquisas. Os conhecimentos dos professores são geralmente reduzidos à 
utilização da tecnologia como instrumento de ensino (Andrada, 2015), como se esta fosse utilizada 
em casos esporádicos sem pressupor a alteração do modelo tradicional de educação (Area-Moreira 
et al., 2016). Mas, os professores estão conscientes de suas necessidades de formação e atualização e, 
com frequência, exigem claramente essa formação (González-Fernández et al., 2018). Disto deriva 
a importância de abordar de forma programada e sistemática o desenvolvimento da competência 
midiática. Embora já seja possível observar a presença curricular destes conteúdos, este ainda é um 
tema que demanda atenção por parte de diferentes organismos e instituições. 
Nesse sentido, a UNESCO tem sido o principal organismo dedicado à preparação de guias e outros 
documentos para o ensino da competência midiática para professores/as, estabelecendo indicado-
res mais sistemáticos. Em 2006, sob o título Media Education - A Kit for teachers, students, parents 
and professionals (Frau-Meigs, 2006), o organismo internacional apresentou um currículo dividido 
em dois níveis sobre alfabetização midiática para professores de ensino médio; no nível inicial do-
cumento abordava o conhecimento básico e os métodos educacionais da educação midiática e, no 
nível avançado, integrava a educação midiática aos processos formativos nas várias matérias (disci-
plinas). Pensado a partir do contexto atual, este currículo é dividido em seis módulos, que devem 
ser abordados a partir de uma perspectiva prática:

• Módulo 1. Por que? O ambiente cultural dos meios de comunicação 
• Módulo 2. O que? Produção midiática. 
• Módulo 3. O que? Linguagem midiática
• Módulo 4. O que? Representações na mídia.
• Módulo 5. Quem? Os públicos na recepção.
• Módulo 6. Como? Etapas e estratégias pedagógicas.

Em 2008, foram apresentados Os padrões de competências em TIC para professores (ECD-TIC) 
com o objetivo de «melhorar a prática dos professores em todas as áreas do seu desempenho pro-
�ssional, combinando competências em TIC com inovações na pedagogia, no plano de estudos 
(currículo) e na organização escolar; conjugando-se ao objetivo de fazer com que os professores uti-
lizem competências em TIC e recursos para melhorar as suas estratégias de ensino, cooperar com 
os seus colegas e, em última análise, tornarem-se líderes da inovação nas respectivas instituições. 
O objetivo geral não é apenas melhorar a qualidade do sistema educativo, mas também contribuir 
para o desenvolvimento econômico e social do país» (UNESCO, 2008: _4).
Com o objetivo de dar resposta às diferentes �nalidades e visões em questões de políticas edu-
cativas, o ECD-TIC apresenta três abordagens: noções básicas de TIC, aprofundamento do  
conhecimento e geração de conhecimentos. Além de terem repercussões na melhoria da educação, 
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as abordagens também enfocam as 
mudanças nos outros componentes 
do sistema educativo: 1) Pedagogia; 
2) Prática e formação pro�ssional 
de professores; 3) Plano de estudos 
(currículo) e avaliação; 4) Organi-
zação e administração da instituição 
educacional; 5) Utilização das TIC, 
conforme observado na Tabela 1.
Por último, como precedente últi-
mo do atual currículo, o documento 
intitulado Alfabetização midiática 
e informacional: currículo para for-
mação de professores foi publicado 
em 2011 (a versão em língua por-
tuguesa foi lançada em 2013), com 
o objetivo de desenvolver essa lite-
racia entre os professores para que 
estes pudessem, em consequência, 
canalizar tais conhecimentos para 
o alunado. Ao longo do tempo, se-
ria possível fomentar, portanto, o 
desenvolvimento de uma sociedade 
mais competente face aos desa�os 
da tecnológica da informação.
O documento apresenta, de forma 
inter-relacionada, três áreas temá-
ticas a serem delineadas através dos 
diferentes módulos:

• Conhecimento e compreensão dos meios e da informação para os discursos democráticos e 
participação social.

• Avaliação de textos midiáticos e de fontes de informação.
• Produção e utilização da mídia e da informação.

Para que os professores possam desenvolver as áreas progressivamente e criarem estrutura curricu-
lar condizente, os conteúdos foram articulados em seis áreas-chave do Currículo, como mostra a 
Tabela 2.
Por outro lado, foram organizadas sete competências centrais que estarão ligadas aos módulos, uni-
dades e temas, incitando a mobilização de conhecimento especí�co e competências:
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• Competência 1: Compreendendo 
o papel dos meios e da informação 
na democracia. «O Professor 
AMI começa a familiarizar-se 
com as funções dos meios e de ou-
tros fornecedores de informação e 
a compreender a importância que 
têm para a cidadania e para a to-
mada de decisões». 

• Competência 2: Compreensão 
do conteúdo dos meios e de seus 
usos. «O Professor AMI deve 
ser capaz de demonstrar conhe-
cimentos e compreensão sobre as 
formas como as pessoas utilizam 
os meios nas suas vidas pessoais e 
públicas, as relações entre os cida-
dãos, bem como a utilização dos 
meios para uma variedade de �na-
lidades».

• Competência 3: Acesso à infor-
mação de forma e�caz e e�ciente. 

«O professor AMI deve ter capacidade para determinar o tipo de informação necessária para 
uma determinada tarefa e direcionar o acesso de forma e�caz e e�ciente».

• Competência 4: Avaliação crítica dos meios e das fontes de informação. «O Professor AMI 
será capaz de avaliar criticamente a informação e as suas fontes e incorporar a informação 
selecionada à resolução de problemas e à análise de ideias».

• Competência 5: Aplicando formatos novos e tradicionais aos meios «o Professor AMI será 
capaz de compreender as utilizações das tecnologias digitais, dos instrumentos de comuni-
cação e das redes para a coleta de informações e tomada de decisões».

• Competência 6: Explicitando o contexto sociocultural do conteúdo dos meios. «O Profes-
sor AMI será capaz de demonstrar que o conhecimento e a compreensão do conteúdo dos 
meios ocorrem dentro de contextos sociais e culturais».

• Competência 7: Promover a AMI entre os estudantes e o manejo de mudanças necessárias. 
«O Professor AMI será capaz de utilizar os conhecimentos e competências adquiridos atra-
vés da sua formação em AMI para promover a alfabetização midiática e informacional entre 
os estudantes e também será capaz de trabalhar com as alterações relacionadas ao ambiente 
escolar».

Finalmente, os vários módulos do currículo são articulados da seguinte forma: nove módulos cen-
trais, dois módulos opcionais e três unidades opcionais. Desta forma, este currículo homogeneíza 
a estrutura dos módulos com base na sociedade do momento. A evolução tecnológica e a transfor-
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mação que se veri�ca vertiginosamente exigem uma atenção especial aos desa�os que estes progres-
sos representam. 
A transformação do papel do usuário, que se tornou multifacetado e em mudança constante, repre-
senta uma das mudanças mais signi�cativas no atual ecossistema midiático. Perante novas formas 
de comunicação, os usuários devem adaptar-se (Finn, 2017), de modo que o papel passivo do re-
ceptor seja somado ao do emissor e criador de conteúdo, tornando-se, portanto, um prossumidor 
(To�er, 1980). Este papel implica destrezas diferentes e, em alguns casos, convergentes, entre a 
análise crítica e a expressão. 
As possibilidades de monetização e a facilidade para criar, modi�car e difundir conteúdos tornam 
possível a divulgação de notícias falsas (fake news), potencializando os processos de desinformação 
(Posetti & Bontcheva, 2020). A difusão intencional de informações equivocadas e a rápida distri-
buição desses conteúdos, bem como a di�culdade de discerni-los, caracterizam a problemática que 
encontramos nesta sociedade hiperconectada e hiperinformada.
A adequação aos diferentes meios e às novas formas de expressão gerou diferentes modos de trans-
missão das mensagens, que aproveitam as funcionalidades das plataformas através das quais circu-
lam, com especial ênfase no aspecto emocional em detrimento do racional. Tal dinâmica requer 
uma análise diferente das mensagens em função das emoções que suscitam.
A agenda de desenvolvimento sustentável - e seus 17 objetivos - estabelece uma série de prioridades 
que, de forma transversal, constituem metas para os processos educacionais e comunicativos que 
estão incluídos no presente currículo. O Objetivo de Desenvolvimento Sustentável (ODS 4) diz 
respeito também à consecução de uma educação de qualidade que, na era atual, se viu obrigada a 
migrar para o contexto digital em função da pandemia por COVID-19. Este contexto requer uma 
abordagem especial sobre a competência midiática e sobre a compreensão dos fenômenos informa-
tivos prevalecentes. Desta forma, a ONU sublinhou no ODS 4 a importância da implementação 
de propostas inovadoras para fazer face à necessidade de uma educação a distância de qualidade, 
centrada em soluções de alta e baixa tecnologia, bem como àquelas que não necessitam de tecno-
logia para garantir a equidade e acesso universal. No objetivo 4 C, o ODS 4 propõe «aumentar 
consideravelmente a oferta de professores quali�cados, nomeadamente através da cooperação in-
ternacional para a formação de professores nos países em desenvolvimento» (Nações Unidas, n.4). 
Outros ODS também são favoráveis à sólida formação em alfabetização midiática, incluindo a 
capacidade dos seres humanos de se adaptarem aos novos modelos de trabalho e de crescimento 
econômico facilitados pela tecnologia (ODS 8). Por outro lado, tanto a mobilização quanto a vi-
sibilidade de situações de pobreza (ODS 1), fome (ODS 2) e necessidades relacionadas à saúde 
(ODS 3) podem ser potencializadas por meio do desenvolvimento de competências digitais de 
grupos afetados. Com base nessas competências, esses grupos podem ampliar o alcance de suas de-
mandas e alcançar um público global. A compreensão das redes, bem como de suas con�gurações e 
linguagens e conhecimento dos fenômenos (des) informativos que caracterizam o consumo e pro-
dução de conteúdos atuais coloca-se como ponto necessário à realização destes objetivos.
Os ODS relacionados à equidade e à igualdade (ODS 5 e ODS 10) assumem uma importância 

Desafios atuais da competência midiática
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especial nesta era em que as diferenças socioeconômicas se agravaram em função da pandemia de 
COVID-19. Questões como a violência de gênero e a brecha digital acentuaram-se durante os últi-
mos períodos de con�namento, e será primordial propor estratégias adaptadas à digitalização para 
fazer face às novas modalidades de desigualdade nesta modernidade. 
Outro desa�o atual de grande envergadura, sobretudo devido à especial abrangência entre os jo-
vens, é a proliferação de redes sociais e de novos atores no ambiente digital:os chamados in�uencers 
(pelo termo inglês). O conhecimento destes cenários e de suas características, formas de expressão 
e conteúdos partilhados, é também um aspecto necessário para o desenvolvimento da competência 
midiática docente com foco na capacitação de professores para a incorporação das novas con�gu-
rações digitais nas aulas.

Convergência terminológica e conceitual

A opção por uma terminologia tem sempre um componente estratégico. Com respeito a este ponto, 
o atual currículo é baseado no conceito de competência midiática. Embora proveniente do mun-
do do trabalho, o termo “competência” tem sido amplamente utilizado no domínio da educação. 
Assim, este pode ser identi�cado como o conceito mais adequado ao contexto deste documento. 
Se levarmos em consideração outros estudos, é possível encontrar termos que, embora distintos, 
são utilizados como sinônimos: «educação», «alfabetização», «competência». Tomando por 
base as diferentes nuances assumidas pelos termos em questão, este currículo adota os seguintes 
conceitos:

• Educação: Desenvolvimento de faculdades intelectuais ou instrucionais através da ação do-
cente.

• Alfabetização: Ação e efeito da alfabetização: ensinar a ler e escrever. Em nosso caso, com os 
meios.

• Competência: Implica uma visão holística e contextualizada das aprendizagens. Poderíamos 
de�ni-la como um “conjunto inter-relacionado e complexo de conhecimentos, competên-
cias, atitudes e motivações que são postas em prática para intervir e�cazmente em situações 
concretas” (Delgado-Ponce, 2015).

Por outro lado, seria igualmente possível estabelecer diferenças entre competências midiáticas, in-
formacionais, audiovisuais, digitais ou tecnológicas.

• Informacional: Integra as habilidades para buscar informações, selecionar as que melhor 
se adequam aos objetivos de busca, avaliar a con�abilidade e veracidade das informações e 
transformá-las em conhecimento.

• Audiovisual: Conhecimento, compreensão e produção da linguagem audiovisual. 
• Digital: Refere-se ao manejo instrumental das ferramentas tecnológicas.
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• Por seu turno, a midiática diz respeito à estruturação das competências que se concretizam 
nas três anteriores e, em função disso, coloca-se como o conceito mais geral.

Características do currículo

Destinatários

Principais tópicos

Os principais destinatários do Currículo, como estabelecido anteriormente, são os professores. Isto 
inclui os professores dos diferentes níveis de ensino (infantil, básico, superior, etc). Embora tenha 
um impacto indireto nos estudantes, o objetivo principal foi o ponto norteador na elaboração deste 
documento.

Tendo em conta os desa�os atuais da sociedade da informação, os principais temas abordados no 
presente currículo são os seguintes:

• Conhecimento da competência midiática e dos seus antecedentes históricos.
• Dimensões e indicadores da competência midiática.
• A competência midiática nos diferentes contextos (formais, informais e não formais).
• Conhecimento e análise dos meios tradicionais e emergentes.
• Novas funções/ papeis de interação dos usuários. 
• Cidadania digital e participação responsável nos meios de comunicação social.
• Representação midiática como re�exo da sociedade atual. 
• Raça, etnia, identidade cultural, identidade de gênero e estereótipos nos contextos midiático 

e digital.
• Diversidade e inclusão nos meios de comunicação.
• Conhecimento e avaliação das principais linguagens e códigos dos meios de comunicação e 

das tecnologias digitais.
• As estratégias narrativas que envolvem a mídia digital e as formas atuais de nos relacionarmos 

com elas.
• Publicidade. Seus formatos, a mensagem publicitária e sua difusão.
• Os riscos e as oportunidades da Internet no contexto educativo.
• Análise crítica da informação. Fake news, desinformação e ferramentas para a veri�cação de 

notícias falsas.
• Gestão da privacidade e da segurança na navegação e utilização da Internet e das redes sociais.
• Ensino-aprendizagem da competência midiática.
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Organização do Currículo

O presente currículo é organizado em 10 módulos divididos em diferentes unidades didáticas
Os diferentes módulos seguem a mesma estrutura:

• título do módulo. 
• fundamentação e justi�cativa.
• Unidade / Unidades.

Os módulos são estruturados em várias unidades, cada uma das quais compostas pelas seguintes 
partes:

• Duração
• Principais tópicos
• Objetivos
• Abordagens didáticas e atividades (Ampliação)
• Recomendações de avaliação
• Recursos
• Referências

A fundamentação e a justi�cativa expõem o tema do módulo, bem como sua importância no  
desenvolvimento do escopo da competência midiática. Indica as possíveis linhas que os professores 
podem adotar e contextualiza as informações.
Cada unidade do módulo é desenvolvida tendo em conta a duração aproximada de duas horas. 
Além disso, cada unidade enuncia os temas-chave ou conteúdos conceituais a serem abordados e, 
na sequência, os objetivos ou �nalidades educacionais da unidade. Por sua vez, as abordagens pe-
dagógicas e as atividades incluem indicações teóricas breves, conceitos que podem se revelar mais 
complexos e métodos didáticos e com um conjunto de atividades para o desenvolvimento dos con-
teúdos tratados na unidade. E, por último, são apresentadas recomendações de avaliação ou crité-
rios que precisam ser levados em consideração para a concretização dos objetivos propostos.
Além de cada unidade, são oferecidos vários tópicos de ampliação e recursos recomendados. Tais 
tópicos podem ser usados nesses módulos como complemento às informações principais ofereci-
das.
Os módulos do currículo para professores são organizados de forma progressiva, levando-se em 
conta os conhecimentos que os professores devem adquirir antes de abordar os módulos seguintes, 
evitando assim a repetição dos temas.
Podemos também agrupá-los da seguinte forma:

• Contextos e funções (Módulos 1, 2 e 3). O primeiro módulo coloca-nos no quadro concei-
tual da competência midiática. O segundo centra-se nos meios de comunicação tradicionais 
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Adequação do Currículo

O presente currículo para professores é um documento teórico que, embora elaborado com base 
em vários cenários e  necessidades potenciais dos professores, em função das avaliações realizadas, 
exige uma adaptação ou adequação ao contexto concreto de implementação. Por conseguinte, os 
seguintes aspectos devem ser levados em consideração quando da sua aplicação na prática:

• Prioridades e objetivos da instituição. A realidade do contexto educativo pode, em muitas 
ocasiões, determinar as necessidades de formação com relação aos meios digitais. Deste 
modo, é possível dar prioridade à alguns módulos em detrimento de outros, a depender da 
necessidade da Instituição.

• Cronograma ou disponibilidade horária. Ao pretender que os professores tenham diferentes 
alternativas de adaptação às necessidades especí�cas, é importante estabelecer um cronogra-
ma para o desenvolvimento do currículo, uma vez que as informações e atividades oferecidas 
excedem, em alguns casos, a duração aproximada das unidades. De igual modo, o cronogra-
ma deve também ser estruturado com base na disponibilidade horária destinada à formação. 
O currículo não é limitado a um único curso, pois pode ser dividido em vários momentos, 
dependendo das necessidades e especi�cidades de cada contexto. 

• Etapas educativas. A adaptação do currículo pode e deve ser determinada pela etapa educa-
tiva na qual os professores em formação se inscreverem. Isso signi�ca que os interesses são 
diferentes; os riscos aos quais podem estar expostos os alunos da educação infantil não são os 
mesmos daqueles que podem ser experimentados por alunos de ensino médio, por exemplo. 

e emergentes, nos contextos de relacionamento, informação e entretenimento e, por �m, o 
terceiro módulo aproxima-nos das alterações que os usuários vivenciaram no contexto dos 
novos meios (a passagem do receptor para o prossumidor).

• Funcionamento dos meios (Módulos 4, 5 e 6). A partir do módulo 4 serão criados aspectos 
que ajudarão, por um lado, a compreender e analisar as realidades atuais, ao mesmo tempo 
em que serão oferecidos mecanismos para a comunicação e expressão corretas através dos 
meios de comunicação. Desta forma, encontramos conteúdos que vão desde a representação, 
valores e emoções, passando pelas diferentes linguagens e códigos utilizados pelos meios de 
comunicação até o funcionamento atual da publicidade (assuntos também presentes nos dois 
módulos anteriores).

• Riscos e chaves (Módulos 7, 8 e 9). Estes três módulos abordam os principais riscos que a uti-
lização inadequada das tecnologias pode implicar. Nestes módulos também são fornecidas 
informações acerca de ferramentas para se relacionar de forma segura, evitar perigos e tirar o 
máximo proveito dos benefícios proporcionados pelos meios de comunicação digitais.

• Aprendizagem da competência midiática (Módulo 10). Por �m, como se trata de um currí-
culo para a formação dos professores, o último módulo incorpora estratégias didáticas para 
uma adequada integração da competência midiática em contextos de ensino-aprendizagem.
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Assim, as atividades podem ser estruturadas para esses níveis de ensino especí�cos (infantil, 
básico, médio, superior etc).

• Dotação de recursos. Há que se ter em conta, também, a dotação orçamentária do centro 
que ofertará a formação. É importante relevar a disponibilidade de insumos / equipamentos 
tecnológicos das diferentes instituições onde esses professores em formação vão ministrar 
suas aulas. 

• Nível de competência dos professores. Antes de iniciar o Currículo, é recomendado que se 
realize um teste de nível de competência midiática com os professores para que a adequação 
do conteúdo possa contemplar as necessidades dos docentes.
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Módulo I. 
Alfabetização midiática e informacional: 
Justificativa, conceitualização e contextos

A sociedade do século XXI caminha para o chamado 
triângulo do conhecimento: educação, pesquisa e ino-
vação. Esta perspectiva centra a sua importância no 
desenvolvimento pessoal e coletivo com o apoio das tec-
nologias da informação e da comunicação (TIC). Nes-
se sentido, a aprendizagem ao longo da vida, enquanto 
eixo educativo e formativo, atua de forma transversal 
em todas as ações de desenvolvimento, e a alfabetização 
midiática e informacional articula-se como o foco das 
competências necessárias para fazer frente ao século 
XXI.
A alfabetização midiática e informacional (AMI) é 
apresentada como um modelo de formação dos cida-
dãos para promover o acesso equitativo à informação 
e ao conhecimento, promover sistemas de informação 
inclusivos e democráticos, tomar decisões e resolver 
problemas em diferentes áreas da vida. 
Além disso, a AMI desenvolve uma série de competên-
cias para que as pessoas possam acessar, compreender, 
analisar, avaliar e comunicar informações e mensagens 
midiáticas, de modo que um indivíduo alfabetizado seja 
crítico para com os conteúdos com os quais interage, 
conte com os seus conhecimentos para criar mensagens 
e esteja em condições de compartilhá-los de forma rele-
vante no domínio público.
O AMI refere-se, portanto, ao conjunto de compe-
tências e atitudes que permitem aos cidadãos interagir 
com os meios de comunicação e também com outros 
fornecedores de informação. O desenvolvimento des-

tas competências facilita o empoderamento e o acesso 
equitativo dos cidadãos à informação e ao conhecimen-
to (UNESCO, 2011).
De maneira especí�ca, a alfabetização midiática realça 
a capacidade do cidadão de compreender como atuam 
os meios de comunicação, a forma como o fazem e as 
condições às quais estes meios estão subordinados para 
desempenhar as suas funções. A AMI busca possibili-
tar que o cidadão, além de avaliar de forma crítica o seu 
conteúdo midiático, também possa se envolver nesses 
conteúdos para a autoexpressão e participação demo-
crática através da utilização e produção de conteúdos 
digitais. A alfabetização informacional, por sua vez, 
enfatiza a capacidade do cidadão de de�nir e articular 
necessidades informativas, localizar e acessar infor-
mações, avaliá-las, organizá-las, utilizá-las de forma éti-
ca, processá-las, comunicar e utilizar as TIC (Wilson et 
al., 2011). 
Este módulo está orientado para um aprofundamento 
acerca do desenvolvimento histórico, das caracterís-
ticas e da relevância da AMI, para a compreensão das 
dimensões ou capacidades que, segundo alguns pesqui-
sadores e especialistas, estão articuladas à competência 
midiática. O módulo em questão também focaliza a 
visualização da prática da AMI nos contextos da edu-
cação formal, não-formal e informal. 
As unidades contidas no módulo propõem atividades 
que servem para a implementação dos postulados e di-
retrizes da AMI em diversos processos educacionais.

Fundamentação e justificativa
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Unidade 1.1. Alfabetização midiática e informacional. 
Justificativa e conceitualização

Principais tópicos

Objetivos

• Antecedentes históricos e razões do desenvolvimento da AMI.
• Signi�cado e importância da AMI na formação dos cidadãos.
• AMI e sua pertinência com relação ao contexto social e educativo.

• Compreender a evolução da AMI para justi�car o seu desenvolvimento e implementação.
• Analisar o signi�cado e o alcance da AMI para determinar a sua importância na formação 

dos cidadãos.
• Contextualizar a relevância da AMI na vida cotidiana para projetar a transcendência de seu 

desenvolvimento em cenários sociais e educacionais.

Duração: 2 horas

Os meios de comunicação podem ser concebidos como instrumentos facilitadores da socialização 
e, assim sendo, implicam o desenvolvimento de novas capacidades na era digital atual. As infor-
mações recebidas através destes meios e de outras fontes in�uenciam as eleições e também as ações 
dos cidadãos ao se expressarem e se comunicarem de forma responsável e livre. A AMI objetiva que 
estes cidadãos desenvolvam uma série de competências básicas e facilitem a inclusão natural e equi-
librada de todos tanto nos meios quanto em seu entorno. 
Neste contexto, o acesso à informação, à verdade objetiva, à liberdade de expressão e de troca de 
ideias e de conhecimentos, e o diálogo social entre os povos baseiam-se na Constituição das Nações 
Unidas (UNESCO, 1945) e na Declaração Universal dos Direitos Humanos, onde se a�rma que:
Todo o indivíduo tem direito à liberdade de opinião e de expressão; este inclui o direito de não ser 
assediado por causa das suas opiniões, o direito de investigar e receber informações e opiniões, e o 
direito de difundi-las, sem limitação de fronteiras, por qualquer meio de expressão. 
A UNESCO, através de uma estratégia abrangente de políticas, programas, redes e centros da AMI, 
implantou uma série de ações para fomentar sociedades alfabetizadas que possam potencializar as 
capacidades, os direitos e as responsabilidades das pessoas em relação aos meios e à informação. Es-
tas iniciativas são apresentadas desde o início até os dias atuais na próxima linha temporal (Figura 
1).
A UNESCO (2017) propôs cinco leis que tornam possível o desenvolvimento e a implementação 
da alfabetização midiática e informacional. 

Abordagens didáticas e atividades
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A AMI reconhece o papel fundamental dos meios de comunicação enquanto parte importante do 
sistema de comunicação da sociedade como um todo e que contribui para a promoção das liberda-
des de opinião, de expressão e de aprendizagem ao longo da vida. A sua representação institucional 
pode ser confundida com uma variedade de fontes de informação, tais como bibliotecas, museus, 
arquivos, Internet, outras organizações de informação e até mesmo com a ação de cidadãos que 
fornecem o seu próprio conteúdo. Os meios e as fontes (provedores) de informações têm uma série 
de funções (Figura 2). 

A AMI envolve igualmente o conhecimento do direito ao acesso à informação, da utilização ética 
desses meios, da tecnologia e da informação, bem como da participação com envolvimento de va-
lores pessoais e sociais, formas de relacionamento e comunicação participativa através do diálogo 
intercultural e da função social da comunicação. 
Para professores e alunos, a AMI é uma necessidade primordial na tomada de decisões tanto rela-
cionadas ao processo de ensino-aprendizagem quanto na vida cotidiana. “É, talvez, nos domínios 
da cidadania ativa e do debate democrático, da participação social e da capacitação, que a alfabeti-

Figura 1. Desenvolvimento da alfabetização midiática e informacional
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zação midiática e informacio-
nal realça a sua importância 
e pode oferecer contribuições 
mais signi�cativas” (Wilson, 
2012: 21).
Na sociedade do conhecimen-
to e da informação, a educação 
é o meio de transferência e re-
novação do conhecimento, do 
saber, da cultura e dos valores 
que sustentam a sociedade 
com o objetivo de possibilitar 
a convivência democrática, 
em solidariedade, respeitan-
do as diferenças individuais, 
evitando a discriminação, in-
teragindo com o mundo e al-
cançando a coesão social. 
«As sociedades do conheci-
mento são sociedades em rede 
que conduzem necessariamente a uma melhor tomada de consciência dos problemas do mundo» 
(UNESCO, 2005: 20); seu desenvolvimento exige desa�os importantes para que todas as pessoas 
tenham as mesmas oportunidades de bem-estar. Nesse sentido, tanto a Agenda 2030, quanto os ob-
jetivos do Milênio e do Desenvolvimento Sustentável buscam promover  desenvolvimento social, 
proteção ambiental e crescimento econômico. 
A educação adverte para a necessidade de incorporar a alfabetização ordenada e adaptada a todos os 
níveis do sistema educativo, objetivando que professores e alunos possam aplicá-la em sua vida co-
tidiana. Nesta perspectiva, o papel e o compromisso dos professores são essenciais para incorporar 
os meios aos processos de socialização, ensino-aprendizagem, para promover as sociedades alfabe-
tizadas em meios e informação, formar cidadãos autônomos e re�exivos capazes de dar solução aos 
con�itos, construir uma sociedade em comunidade e desenvolver a cultura.

Figura 2. Papéis dos meios de comunicação e de outras fontes de informação

Atividades

• Identi�que as características da AMI em relação aos diferentes processos de alfabetização 
experimentados pela humanidade  a partir da leitura do artigo «Tendências da Multi-alfa-
betização no século XXI: Alfabetização Midiática e Informacional (AMI) como proposta 
integradora» (https://bit.ly/3ussDbi).

• Visite a seguinte página web (https://bit.ly/3hZ4nuY) e pesquise alguns dos autores mais 
relevantes da AMI. Apresente algumas de suas contribuições neste âmbito.

• Analise as cinco leis propostas pela UNESCO para o desenvolvimento e implementação da 
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AMI. Explique o cumprimento ou não dessas leis por meio de exemplos observados nas di-
ferentes culturas do mundo. 

• A partir da seguinte leitura de Paulo Freire (https://bit.ly/3wF4q3e), quais ideias podem ser 
destacadas para compreender e aplicar a AMI em seu contexto socioeducativo?

Atividades de ampliação

Recomendações de avaliação

• A partir do seguinte vídeo (https://bit.ly/3hZZfqb), indique quais seriam os aspectos indis-
pensáveis a serem considerados para uma alfabetização midiática e informacional e�caz nas 
diferentes fases da vida.

• Selecione uma notícia e explique de que forma os papéis dos meios de comunicação e das 
fontes de informação são evidenciados na formação da cidadania, na construção da cultura 
da paz e na aprendizagem ao longo da vida. 

• Re�ita sobre a realidade do seu país e destaque os elementos de inclusão ou exclusão que 
podem interferir no processo de desenvolvimento da AMI, tendo em conta aspectos como a 
cultura, a idade, a economia e o nível educativo.

• A UNESCO estabeleceu o período entre o dia 24 e o dia 31 de outubro para a celebração da 
Semana Mundial da Alfabetização Midiática e Informacional, a �m de sensibilizar as pessoas 
para a importância do tema e suas repercussões. Elabore uma lista sobre os temas ou ativida-
des que poderão ser apresentados durante essa semana na sua instituição de ensino.

• Compreensão das características da AMI nos diferentes processos de alfabetização na socie-
dade.

• Valorização das contribuições de autores destacados na AMI e relevância da educação midiá-
tica atualmente.

• Elaboração de propostas de temas e atividades para o trabalho com a AMI em contextos 
educativos.
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Unidade 1.2. A competência midiática. 
Dimensões e indicadores

Principais tópicos

Objetivos

• A competência midiática face aos outros conceitos de competência no domínio da comuni-
cação (audiovisual, digital e informacional).

• Dimensões e indicadores da competência midiática.
• Aplicação das competências e capacidades midiáticas em diferentes experiências atuais.

• Compreender as características da competência midiática como aglutinadora de outras com-
petências no domínio da comunicação e da informação.

• Identi�car as dimensões e os indicadores da competência midiática.
• Compreender e aplicar as dimensões e as capacidades da competência midiática na avaliação 

dos conhecimentos dos meios e na formulação de propostas de educação midiática.

Duração: 2 horas

A competência midiática diz respeito às capacidades dos cidadãos são capazes de desenvolver com 
relação aos meios de comunicação e às tecnologias da informação e comunicação. A competência 
midiática é considerada integradora de outras competências, tais como a competência audiovisual, 
digital e informacional, entre outras. A competência audiovisual, por exemplo, diz respeito às com-
petências relacionadas à compreensão crítica de conteúdos da televisão e dos novos meios de co-
municação audiovisuais digitais. A competência digital, por sua vez, enfoca os conhecimentos para 
o processamento e divulgação de informações em suportes digitais. A competência informacional, 
de forma mais geral, está ligada às competências de pesquisa, acesso, processamento e divulgação de 
informações em diferentes suportes tradicionais ou digitais.
A �m de compreender em detalhes a competência midiática, foram elaboradas várias propostas 
acerca de suas dimensões ou capacidades. Em seguida, serão analisadas três delas:
1) Ferrés e Piscitelli (2012) indicam que o mundo midiático tem sido signi�cativamente renovado, 
o que tem exigido, em compasso com este desenvolvimento, propor dimensões da competência 
midiática.  Neste contexto, o cidadão deve ser visto como consumidor dos meios de comuni-
cação e das tecnologias, mas também como um prossumidor, ou seja, aquele que cria e comunica 
mensagens com o uso de recursos midiáticos. 
Nesta perspectiva, as dimensões propostas concebem a «análise» como o local de consumo as-
sumido por uma pessoa e a «expressão» como a posição de consumidor. O prossumidor emerge, 
portanto, quando esses dois processos ocorrem simultaneamente, em um fenômeno próprio da era 

Abordagens didáticas e atividades
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digital. Além disso, 
Ferrés e Piscitelli 
(2012) enfatizam 
que as dimensões 
têm caráter integral, 
interdependente e 
dinâmico (Figura 
3).
2) Para Pérez-Tor-
nero e Varis (2012), 
a competência mi-
diática agrupa três 
dimensões que de-
vem ser geridas pe-
los cidadãos. Elas 
têm a ver com a 
manipulação ins-
trumental, com 
os usuários, com-
preensão crítica de 
mensagens e con-
teúdos, criatividade e capacidade de comunicação (Figura 4).
3) Para Pérez-Rodriguez e Delgado-Ponce (2012), as características da competência audiovisual 
e da digital integram-se na formação da competência midiática. As autoras propõem três âmbi-
tos para a compreensão da competência midiática: conhecimento, compreensão e expressão. Estes 

Figura 3. Dimensões da competência midiática (Ferrés & Piscitelli, 2012)

Figura 4. Dimensões propostas da competência midiática (Perez-Tornero & Varis, 2012)
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âmbitos são compostos por 10 dimensões (Figura 5). Além disso, a evolução das tecnologias e dos 
meios de comunicação requer novas competências que vão alargando e modi�cando as dimensões 
e os indicadores da competência midiática. Assim, o Centro Europeu de Política Estratégica (2017) 
considera quatro dimensões: critical mind, digital literacy, visual savviness, e o fundamentals, como 
pode ser observado na Figura 6. 

Por seu turno, Scolari (2018) discute a competência (trans)midiática, tendo em conta os paradig-
mas comunicativos e participativos atuais. O autor entende que esta competência leva em conta 
o desenvolvimento de diferentes aspectos: produção, gestão, desempenho, meios e tecnologias,  
narrativas e estéticas, riscos, ideologia e ética.

Figura 5. Dimensões e indicadores da competência midiática 
(Perez-Rodriguez & Delgado-Ponce, 2012)

Figura 6. Quatro dimensões da alfabetização midiática para o século XXI (traduzidas e adaptadas pelos 
autores do Centro Europeu de Política Estratégica, 2017)
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Atividades

Atividades de ampliação

Atividades de ampliação

• Faça o seguinte quiz (https://bit.ly/2VFMntI), individualmente ou em grupo, para avaliar 
suas habilidades de alfabetização midiática e digital, e também para saber qual é a sua moti-
vação de aprendizagem. - Re�ita e discuta em grupo sobre a importância do uso dos meios e 
das tecnologias na sociedade.

• Realize entrevistas com adolescentes e jovens para conhecer de que forma e com quais mo-
tivações utilizam os meios de comunicação. Busque construir um panorama da importância 
positiva ou negativa dos meios e tecnologias.

• Elabore uma proposta de investigação destinada a veri�car a competência midiática de um 
grupo (adultos, jovens ou crianças). 

• Com base nos resultados obtidos, proponha um projeto de educação midiática que incor-
pore as dimensões e os indicadores da competência midiática. Lembre-se de que seu projeto 
deve objetivar respostas às necessidades do grupo.

• Visite o site Media Ownership Monitor - Brasil (https://bit.ly/3i9ttr9) e observe como está 
organizada a mídia no Brasil no que se refere ao regime de propriedade e concentração mi-
diática.  A natureza (pública, privada etc) pode estabelecer os interesses que estas organi-
zações defendem em determinados contextos.

• Escolha cinco canções de diferentes gêneros que contemplem discussões acerca de distintos 
temas da vida cotidiana e sua relação com os meios. - Analise e compare as letras e a mensa-
gem que promovem com relação ao exercício da cidadania.

• Pesquise sobre as fases e características de elaboração de um roteiro técnico, bem como  sobre 
as possibilidades de produção de vídeos com aparelhos celulares. - Produza um vídeo e com-
partilhe-o com outras pessoas.

• Re�ita sobre os domínios e as dimensões da competência midiática relacionados com a exe-
cução desta experiência.

• Compreensão das dimensões e indicadores da competência midiática.
• Investigação e avaliação dos níveis de competência midiática em ações voltadas para o exer-

cício da cidadania.
• Projetos e propostas de educação midiática e cidadania.
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Unidade 1.3. Contextos de intervenção: 
Formais, não-formais e informais

Principais tópicos

Objetivos

• AMI em espaços de educação formal.
• Possibilidades de implementação da AMI na educação não formal.
• AMI como parte da educação informal na vida cotidiana, no lazer e nos meios de comuni-

cação.

• Promover a AMI através de atividades de educação formal com crianças, adolescentes e jo-
vens.

• Compreender a natureza e a importância da educação não formal e da formulação de propos-
tas AMI neste domínio.

• Conceber ações de AMI para a vida cotidiana de caráter recreativo, de lazer e de comuni-
cação social.

Duração: 2 horas

O chamado universo da Educação é, neste currículo, considerado a partir de três âmbitos a par-
tir dos quais é possível estruturar pospostas de trabalho com a AMI.  São eles: educação formal, 
não-formal e informal. A Figura 7 resume os diferentes âmbitos apresentados.
Dois domínios nos quais se identi�ca a presença da educação informal são: os meios / tecnologias e 
os momentos de lazer. No primeiro caso, destaca-se que existe uma grande tendência de uso de re-
cursos midiáticos pelas pessoas com �ns recreativos. Embora não seja o objetivo primário, as pessoas 
acabam desenvolvendo aprendizagens diversas nesses contatos (de acordo com suas características 
e objetivos). Com relação ao segundo caso, destaca-se que, com frequência, os momentos de lazer 
também implicam em processos educativos (que podem ser percebido de forma mais ou menos 
evidente).  Desta forma, passeios, excursões, atividades desportivas ou outros passatempos podem 
ser aproveitados por educadores para o desenvolvimento de componentes educacionais enquanto 
o ócio se processa.  Neste caso, fala-se de edutretenimento e do benefício dos recursos lúdicos para 
que as pessoas não percebam os aspectos educacionais como fardo.
Para os estudiosos do tema, a educação formal, não formal e informal estabelece distintas relações 
(Toururiñan, 1996). Por exemplo, uma pessoa poderia desenvolver, ao longo da sua vida, atividades 
educativas no domínio da educação formal, não formal e informal; desta forma, a sua formação 
pode ocorrer nos vários domínios de forma complementar, o que é certamente frequente nos seres 

Abordagens didáticas e atividades
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humanos. Por outro lado, o que se aprende num dos três âmbitos pode ser o oposto do conhecimen-
to obtido noutro. Nesse sentido, pode-se falar de que entre os três âmbitos pode haver interferência. 

Dependendo das possibilidades e interesses, cada indivíduo, durante o seu crescimento, pode ba-
sear o progresso das suas capacidades fundamentalmente nos três contextos de forma equilibrada 
ou, talvez, apoiá-lo de forma preferencial numa ou duas delas. Em todo o caso, são as pessoas que 
adquirem conhecimento que devem construir as suas capacidades da forma mais abrangente possí-
vel. 
Não há dúvidas de que a AMI deve estar sempre presente nos domínios da educação formal, não 
formal e informal. Os meios estão, cada vez mais, integrados à vida dos seres humanos. Isso signi�ca 
que, dada a importância adquirida pelos meios no cotidiano das pessoas, o estudo sobre eles precisa 
fazer parte da educação formal em todos os níveis. A AMI tem de ser componente importante de 
projetos e planos de educação não formal para diferentes grupos sociais. Além disso, a AMI pode 
ainda ser introduzida em propostas de educação informal como parte da vida hodierna.

Figura 7. Classi�cação dos diferentes âmbitos de educação. Elaborado a partir de Trilha (1992)

Atividades

• Analise e discuta coletivamente a importância da educação formal, não formal e informal 
para o desenvolvimento da AMI.

• Re�ita sobre os seguintes aspectos: Por quais razões é importante promover a educação mi-
diática em diferentes contextos educativos? Como você imagina que seria possível promover 
ações de AMI mais abrangentes? Existem ações de AMI em seu País? Consegue citar algum 
exemplo ou experiência concreta?

• Realize uma pesquisa sobre os recursos online gratuitos que podem ser usados pelos alunos 
para o desenvolvimento de atividades colaborativas.
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Atividades de ampliação

Recomendações de avaliação

Recursos para o Módulo

• No que se refere à educação formal, re�ita sobre o currículo educativo do seu País e analise de 
que forma poderão ser incluídas propostas didáticas para trabalhar a AMI e as tecnologias na 
sociedade da informação e do conhecimento.

• Selecione um contexto de educação não formal e investigue a competência midiática do gru-
po envolvido na utilização das TIC e dos meios de comunicação.

• Elabore uma proposta de educação midiática que contemple as necessidades identi�cadas no 
grupo do exercício anterior. Busque indicar com objetividade as ações propostas e por quais 
motivos/ razões você as elencou; 

• Em relação aos contextos de educação informal, realize uma roda de conversa com o grupo 
selecionado no exercício anterior e busque levantar os diferentes saberes construídos na vida 
cotidiana pelos membros do grupo. 

• Elabore uma proposta lúdica para trabalhar ações de educação midiática entre crianças e ado-
lescentes em seus momentos de lazer.

• Identi�que estratégias de AMI para desenvolver competências relacionadas com a aprendi-
zagem ao longo da vida.

• Re�ita sobre a importância deste tipo de aprendizagem na prática docente. 

• Compressão das características dos âmbitos de educação formal, não formal e informal.
• Avaliação do desenvolvimento da AMI nos três âmbitos de educação.
• Elaboração de propostas para o trabalho da AMI nos três âmbitos (formal, não formal e 

informal).

• Mídia e Educação em debate no Mídia em Foco | Programa completo https://bit.ly/2Vw-
5Son. https://bit.ly/3uM5Lnb 

• Media Education Lab, grandparents of Media Literacy. https://bit.ly/3glbtWj
• AMI para combater fake news. https://bit.ly/3vJUmFR
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Módulo II. 
Dos meios tradicionais  
aos meios emergentes

Devido à constante transformação da sociedade e dos 
avanços tecnológicos, os hábitos pessoais cotidianos em 
todos os domínios (acadêmico, social, laboral…) foram 
afetados pela emergência dos recursos digitais e midiáti-
cos. A permanente evolução tem afetado a forma como 
a sociedade se organiza, trabalha, aprende etc. Assim 
como os primeiros meios de comunicação de massa, tais 
como o cinema, o rádio, a televisão e os jornais impres-
sos, contribuíram para o desenvolvimento da sociedade 
do século XX, na última década do século passado, a 
convergência midiática levou a uma nova revolução tec-
nológica que desencadeou uma grande mudança cultu-
ral do nosso tempo. A convergência como um fenôme-
no dinâmico modi�cou o sistema de mídia, permitindo 
que meios tradicionais e analógicos (rádio, televisão, ci-
nema) desenvolvam suas linguagens em novos suportes 
e que também se complementem. Neste sentido, a a�r-
mação de McLuhan (1964: 43), de que “nenhum meio 
adquire signi�cado ou existência sozinho, mas exclusi-
vamente em constante interação com outros meios” é 
mais atual do que nunca.
Os meios registram uma evolução que responde não só 
aos progressos tecnológicos, mas também à apropriação 
que as audiências realizam em interação com eles.  O 
desenvolvimento dos meios de comunicação analógicos, 
desde a imprensa até à televisão, tem se dado de forma 
bastante lenta; isso ocorre, principalmente, em função 
das distintas possibilidades de acesso às tecnologias em 
cada país. Alguns suportes midiáticos tiveram um tem-

po de vida limitado a um período (como o VHS). Mas, 
no contexto da digitalização, a sua funcionalidade – 
neste caso, a reprodução de imagens – permaneça. Uma 
das premissas no contexto da convergência é a de que 
os meios não desaparecem, mas se integram. Em função 
do dinamismo desse processo, surgem novos meios que 
permitem construir conhecimentos em rede de forma 
colaborativa, potencializando vínculos pro�ssionais e 
pessoais. 
A convergência mediática como processo abrange di-
mensões que vão além do fenômeno tecnológico: as 
indústrias passam de_grandes broadcasters para uma 
multiplicidade de emissores, quebrando o paradigma 
emissor-mensagem-receptor; os mercados tornam-se 
mais integrados, diluindo as fronteiras entre setores 
anteriormente diferenciados, como a televisão e as te-
lecomunicações. Por outro lado, os gêneros se tornam 
híbridos graças à possibilidade de seguir o �uxo das 
histórias −narrativas transmídias− dos meios tradicio-
nais para os dispositivos móveis. As audiências estão 
atualmente hiperconectadas. A partir da utilização de 
diferentes meios, essas audiências têm a possibilidade de 
construir conteúdos e de difundi-los globalmente. Os 
meios têm se adaptado, cada vez mais, a estas novas for-
mas de consumo. Assim, no caso dos jornais impressos, 
ao contrário do que ocorria há algumas décadas, as ver-
sões impressas já não são o formato preferido, uma vez 
que o papel começa a ser relegado para o segundo plano. 
De uma forma geral, as tiragens estão cada menores para 

Fundamentação e justificativa
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dar lugar aos formatos digitais. Isso tem feito com que 
as notícias sejam partilhadas em páginas web ou per�s 
de redes sociais. Os meios radiofônicos começaram 
também a incorporar e adaptar os seus programas aos 
formatos digitais, através dos podcasts e do impulso da 
rádio na Internet. Por seu lado, a televisão também foi 
afetada pelo aparecimento de novas formas de consumir 
conteúdos televisivos, como o boom das plataformas de 
transmissão (Net�ix, HBO, Prime Video, Disney+…), 
tão bem acolhidas pelas audiências. 
A cultura transmedia poderia contribuir – mas não 
necessariamente garante – para a democratização da 
comunicação através da participação dos cidadãos na 
geração de conteúdo, o que representa uma nova forma 
de olhar para as três missões fundamentais dos meios de 
comunicação: informar, entreter e educar. No domínio 
da informação, as redes sociais permitiram a divulgação 
de conteúdos entre os usuários através de dispositivos 
móveis e potencializaram a criação de meios de comu-
nicação alternativos. Embora estes ambientes digitais 
permitam uma maior participação das audiências atra-
vés da criação de conteúdo, existe também a necessidade 
de discussão acerca da qualidade da informação divul-
gada e do trabalho jornalístico. Os meios tradicionais 
têm sido reinventados através do desenvolvimento de 
plataformas digitais e do desenvolvimento de aplicações 
móveis, expandindo sua presença por meio desses no-
vos suportes. No que diz respeito ao entretenimento, 
os hábitos de consumo das audiências, hiperconecta-
das e ubíquas, que podem acessar conteúdos de todas 
as partes do mundo, quando e onde preferirem, foram 
modi�cados. Paralelamente, num momento em que 

deveria existir uma grande oferta de cultura e de lazer, 
são os grandes conglomerados mundiais, como a Dis-
ney, a Amazon, a AT&T (HBO Dude), entre outros, 
que concentram a propriedade e as grandes audiências 
de entretenimento em todo o mundo. No domínio da 
educação, foram de�nidas novas competências para 
que os cidadãos possam desenvolver-se na sociedade da 
informação, o que implica a possibilidade de navegar 
pelos diferentes meios e suportes, colaborar com outros 
na geração de conhecimentos, resolver problemas, sin-
tetizar e avaliar as fontes de informação, entre outras. 
A possibilidade de integrar tecnologias como apps, rea-
lidade aumentada ou programação e robótica aos pro-
cessos de ensino-aprendizagem oferece um campo rico 
e novas oportunidades pedagógicas para a aplicação em 
contextos educativos.
Este módulo do currículo AMI apresenta uma categori-
zação dos meios, como tradicional, digital e emergente 
(incluindo meios comerciais e alternativas), consideran-
do-os como espaços para interação. De uma perspectiva 
re�exiva e crítica, propõe-se uma visão geral dos meios 
tradicionais para os meios emergentes, aprofundando 
contribuição desses meios para a construção da cida-
dania através do seu papel na informação, no entrete-
nimento e na educação. Além disso, são apresentados 
aspectos que devem ser observados pelos professores, 
como a tensão entre o direito à privacidade e a utilização 
do tratamento de dados pelos governos e pelas empre-
sas; a concentração da propriedade e o seu impacto na 
diversidade e pluralidade dos meios e na regulação dos 
serviços over-the-top (OTT).
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Unidade 2.1. Dos principais meios de comunicação aos 
formatos digitais e alternativos

Principais tópicos

Objetivos

• Evolução dos meios no mundo.
• Convergência midiática.
• Oportunidades/potencialidades midiáticas.

• Conhecer a evolução dos meios analógicos e digitais no contexto mundial.
• Analisar como a convergência modi�ca os hábitos e a relação das audiências com os meios. 
• Compreender como o ambiente digital fornece um suporte comum, diluindo as fronteiras 

entre o rádio, a imprensa ou jornais, a televisão e outros meios de comunicação.
• Compreender, de uma perspectiva crítica, o papel dos meios em domínios como a infor-

mação, a educação e o entretenimento.

Duração: 2 horas

A evolução dos meios de comunicação analógicos para os digitais pressupõe a passagem de uma 
visão centrada nas suas especi�cidades e diferenças – como a de�nição clássica de meios quentes e 
frios – para um modelo de convergência que tem no centro a coexistência dos meios de comuni-
cação própria do ambiente digital: a imprensa e o rádio são consultados e ouvidos através da Inter-
net, assim como a televisão. As obras cinematográ�cas são lançadas através de plataformas digitais 
e os relatos transmídia circulam da televisão para as aplicações móveis. A classi�cação dos meios 
tradicionais e dos meios digitais e emergentes é apresentada na Figura 8 apresentada a seguir.

Abordagens didáticas e atividades

Figura 8. Tipos de meios
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A natureza convergente da mídia signi�ca, neste caso, que os meios não existem nem interagem 
isoladamente, mas se misturam. Esse desenvolvimento ocorre em um ecossistema midiático com-
plexo, segundo uma con�guração bottom-up e top-down, conforme proposto por Jenkins (2006). 
Enquanto os meios tradicionais (jornal, rádio, cinema, televisão...) procuram adaptar-se às neces-
sidades e características do século XXI, os meios digitais e emergentes impõem a convergência dos 
meios de comunicação (Montiel, 2000). A evolução do tradicional para o digital, portanto, oco-
rre pelos contínuos avanços e mudanças tecnológicas, que se caracterizam por não serem aditivas 
(Postman, 1998), de modo que o surgimento de um novo meio altera todo o sistema (Figura 9).

Figura 9. Evolução tecnológica: Em direção aos meios emergentes

• Realize uma investigação sobre a emergência dos meios de comunicação (jornal, cinema, 
rádio e televisão) e dos novos meios de comunicação (Internet, redes sociais, plataformas 
digitais como a Net�ix, etc.) no seu país e no mundo. Construa com esses dados uma linha 
de tempo e responda às seguintes perguntas, comparando a mídia tradicional com a nova: 
Como foi o desenvolvimento no seu país comparado com o resto do mundo? Existem dife-
renças na emergência dos meios analógicos e dos novos meios? Como explicar a obsolescên-
cia de alguns meios digitais (como DVD, mp3, consoles...)? 

• Os meios de comunicação têm características próprias que os diferenciam entre si. Desta 
forma, selecione uma mesma notícia a partir de diferentes meios de comunicação em vários 
suportes (imprensa escrita e digital, televisão, rádio, redes sociais, páginas web…), focan-

Atividades
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do-se na representação da 
mensagem e nas caracte-
rísticas mais destacadas em 
cada um deles. A partir das 
notícias selecionadas, con-
traste a cobertura dos vários 
meios a partir das 5 questões 
principais e complete as in-
formações a partir destas 
questões (consultar a página 
58 do Guia em língua portu-
guesa, disponível neste link: 
https://bit.ly/3cauUBN. Guia disponível também em vários idiomas por este link: https://
bit.ly/2Vsb50n). A tabela a seguir pode servir como exemplo.

• Visite um meio alternativo de comunicação de sua localidade. A partir daí, efetue uma com-
paração com um meio comercial do mesmo tipo, tendo em conta a sua estrutura, proprie-
dade, orçamento, número de trabalhadores, linha editorial, �nalidade. Re�ita sobre as dife-
renças e possíveis semelhanças com o meio comercial contrastado.

• Estruture uma proposta de utilização de um meio para um público-alvo especí�co (estudan-
tes, professores, comunidade, etc.), tendo em conta a idade e o acesso aos meios e tecnologias. 
Justi�que a seleção do meio e se este será digital, analógico ou ambos. De�na as caracterís-
ticas que o meio terá: quais serão os seus objetivos, linha editorial, natureza das mensagens 
veiculadas (informativa, educativa, entretenimento ou outros). Especi�que quais serão os 
recursos necessários (pro�ssionais, infraestruturais, etc.) e estime um orçamento com o qual 
deverá contar.

• Re�ita sobre quantos dispositivos utilizou esta semana e para quais �nalidade. Em segui-
da, responda: Quanto tempo foi gasto diariamente no consumo de mídia? Você realiza este 
consumo em conjunto com outras atividades? Quais? Analise e descreva a forma como essas 
ações teriam sido realizadas há algumas décadas e a forma como os meios de comunicação 
social evoluíram (dos analógicos aos digitais). 

• Considerando que o consumo midiático das pessoas e famílias foram alterados pelo acesso 
deslocalizado aos conteúdos informativos, educativos e de entretenimento, faça um pequeno 
inquérito junto à sua família, seus colegas ou vizinhos. Para este inquérito, leve em conside-
ração as seguintes questões: Quais suportes e dispositivos utilizam durante o dia? Em quais 
horários acontece o consumo? E quais são as mídias mais utilizadas (rádio, televisão, etc)? Há 
diferença no consumo midiático durante a semana e durante os �ns de semana? Para quais 
�ns utilizam os suportes de dados e outros dispositivos? (recreativo, educacional, informa-
tivo, descanso, relaxamento, jogo, compartilhar opiniões, entre outros). Em qual ou quais 

Atividades de ampliação
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destes meios e dispositivos você 
pode participar selecionando ou 
fornecendo informações? 

• Complete o quadro comparativo, 
segundo grupos etários, diferen-
ciando se o uso do meio se orienta 
para a busca de informação (noti-
ciosa, educativa), entretenimento 

(relaxamento, descanso) ou educação (considere também os meios e dispositivos utilizados 
pelos entrevistados). Considere na quarta coluna em que caso os entrevistados são produto-
res de conteúdo e informações.

• Sintetize as respostas dos entrevistados analisando como a mídia modi�cou os hábitos fami-
liares, de trabalho e de lazer nos últimos anos, e como era a busca de informações antes da 
convergência.

A autoavaliação é sugerida através dos seguintes critérios de avaliação:
• Compreensão do desenvolvimento dos meios no contexto da convergência nacional e global.
• Análise das modi�cações que a convergência implica nos hábitos midiáticos das audiências 

segundo a faixa etária.
• Valorização dos ambientes digitais para a coexistência de formas diversas de meios.
• Compreensão crítica do papel dos meios de comunicação (comerciais, alternativos, tradicio-

nais e emergentes).

Recomendações de avaliação
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Unidade 2.2. Meios digitais e emergentes

Principais tópicos

Objetivos

• Plataformas digitais e apps.
• Realidade aumentada e realidade virtual.
• Programação, robótica e inteligência arti�cial.
• Impressão 3D.

• Conhecer as características e funcionalidades de alguns suportes digitais e emergentes.
• Valorizar as possibilidades pedagógicas da utilização dos meios digitais e emergentes nos 

contextos educativos.
• Conceber propostas educativas inovadoras em função da aplicação dos meios digitais e emer-

gentes em salas de aula.

Duração: 2 horas

Os avanços tecnológicos transformaram os recursos que estão ao nosso alcance, oferecendo-nos 
novos meios e oportunidades. Desta forma, a digitalização deu origem ao aparecimento de meios 
emergentes, alguns dos quais se tornaram uma parte substancial da nossa vida cotidiana, enquanto 
outros estão em vias de desenvolvimento e expansão. Além disso, os meios tradicionais (jornais e 
revistas, rádio, cinema, televisão), tal como foram tratados na unidade anterior, foram obrigados a 
adaptarem-se às características da sociedade da informação e do conhecimento, privilegiando di-
ferentes dispositivos e suportes em formato digital. É inegável que os meios digitais e emergentes 
fazem parte do atual contexto midiático. Alguns já têm um papel fundamental na vida cotidiana; 
outros estão em processo de popularização e se tornam cada vez mais relevantes socialmente. Por 
conseguinte, é evidente a necessidade de conhecer estes recursos e as funcionalidades que oferecem:

• Plataformas digitais: São espaços virtuais que facilitam a execução de aplicações ou progra-
mas (de diversos tipos) através da rede (Giraldo, 2019; Asanjo, 2019): Plataformas educacio-
nais, cujo objetivo é complementar ou promover processos de ensino-aprendizagem (Mood-
le, Blackboard); Plataformas sociais, também conhecidas como redes sociais, que permitem 
ao usuário compartilhar conteúdo e interagir com familiares e amigos (Facebook, Instagram, 
Twitter); Plataformas de comércio eletrônico, que facilitam a compra de produtos e serviços 
através da Internet (Mercado Livre, Intershop, Magento, OpenCart); Plataformas de entre-
tenimento, que permitem o acesso aos conteúdos de lazer de tipo audiovisual, musical, des-
portivo… (Net�ix, HBO, Spotify, YouTube); e Plataformas especializadas, que englobam, 

Abordagens didáticas e atividades
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em uma faixa mais geral, os espaços virtuais de natureza diversa e adaptáveis a qualquer setor 
ou necessidade.

• Apps ou aplicações móveis, termo originado por encurtamento da palavra em inglês  
applications, são programas concebidos para a realização de funções especí�cas e utilizados 
principalmente em smartphones e tablets. São descarregados através de plataformas especí-
�cas para a distribuição de aplicações (Google Play, App Store, Microso� Store) e instalados 
em dispositivos móveis, sendo de uso por vezes gratuito e, em algumas ocasiões, mediante 
pagamento.

• Os videogames são jogos interativos nos quais os jogadores interagem através de comandos 
ou controles na simulação de experiências em dispositivos eletrônicos, tais como console, 
televisão, celular ou computador. Os videogames evoluíram desde o seu aparecimento em 
termos de interface grá�ca, suportes e modos de jogo, uma vez que atualmente os seus utiliza-
dores podem desenvolver dinâmicas interativas de forma sincronizada e online. A cada ano, 
esta indústria cresce e se consagra como uma das mais poderosas em termos de entretenimen-
to, sendo ainda os avanços tecnológicos muito importantes neste setor.

• A realidade virtual refere-se à experiência imersiva e sensorial produzida através de sistemas 
informáticos e percebida através de equipamento tecnológico, geralmente óculos de reali-
dade virtual, que podem ser complementados por acessórios  como comandos, fones de ou-
vido, controladores ou luvas, dependendo da atividade ou tarefa a ser realizada. Dentre as 
utilizações mais gerais, destaca-se a recreativa no que se refere aos videogames ou aos �lmes. 
A aplicação educativa combina a interação virtual com a aquisição de conhecimentos; a uti-
lização pro�ssional possibilita simulações para formação em certas pro�ssões. Além disso, 
existe também a utilização voltada para �ns terapêuticos, uma vez que videogames já começa-
ram a ser utilizados com êxito no domínio da saúde.

• A realidade aumentada é possibilitada por um sistema de computador que sobrepõe camadas 
de informação grá�ca ao contexto existente, gerando experiências que combinam o mundo 
real com o virtual. Para utilização, são necessários determinados recursos, como dispositivos 
móveis ou aplicações, que permitam tornar e�caz a combinação de elementos físicos com os 
digitais.

• Robótica, programação e inteligência arti�cial: técnica utilizada para a concepção e desen-
volvimento de robôs ou de aparelhos robotizados que desempenhem as tarefas ou operações 
para as quais foram programados. A programação é, portanto, um processo ligado à robóti-
ca, pois consiste precisamente em conceber e ordenar as ações necessárias, acrescentando as 
instruções ao seu sistema e preparando-o para que funcione e realize as tarefas para as quais 
foi concebido. A inteligência arti�cial compreende o uso de algoritmos para modelar as ca-
pacidades sensoriais, cognitivas e de atuação do ser humano.

• Impressão 3D. Esta tecnologia permite a criação de objetos através da concepção e criação de 
um modelo digital que será e�caz através da colocação de materiais em camadas sucessivas 
com uma impressora 3D, o que permite a impressão de objetos tridimensionais.

A AMI deve, por conseguinte, implicar necessariamente no desenvolvimento de competências, 
conhecimentos e atitudes que permitam aos cidadãos conhecerem, compreenderem e fazerem uso 
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adequado e responsável 
destes meios emergentes, a 
�m de poderem aproveitar 
as suas possibilidades e de 
serem competentes para 
utilizar e�cazmente vários 
suportes e formatos. É im-
portante que o professor 
possa conhecer as poten-
cialidades educativas desses 
meios, a �m de avaliar as 
possibilidades pedagógicas 
e experiências inovadoras 
possíveis ao conceber as 
suas propostas didáticas.

• Investigue os seguintes meios e tecnologias digitais ou emergentes em relação à origem (ano 
e forma de aparecimento); situação atual (evolução até ao presente, utilizações e número de 
utilizadores atuais); e evolução previsível (progressos esperados com base em estudos recen-
tes).

• Os pesquisadores Jenkins et al. (2009: 106) identi�caram 11 competências e habilidades 
sociais que as pessoas devem adquirir para participarem plenamente na sociedade atual: 
Jogo, desempenho, simulação, apropriação, realização de uma execução em conjunto,  
conhecimento distribuído, inteligência coletiva, julgamento, navegação transmídia, trabalho 
em rede e negociação. Construa sua própria de�nição sobre cada conceito a partir da leitura 
da página 106 do documento (https://bit.ly/3i9Fb2r) e indique a relação existente entre eles 
(seus conceitos construídos) e alguns dos meios descritos na atividade anterior.

• Analise as possibilidades, vantagens e riscos dos videogames e o impacto que eles têm na ju-
ventude. Investigue os chamados jogos sérios aplicados em contextos educacionais.

• Re�ita e desenvolva uma atividade que possa ser aplicada com seus alunos através da utili-
zação de um videogame, indicando a tipologia do jogo utilizado, comercial ou de tipo forma-
tivo (serious game), e justi�que a sua escolha.

• Selecione um meio digital ou emergente (realidade virtual, apps, realidade aumentada, 
robótica…) e pesquise na Internet experiências educacionais inovadoras que estejam em  
desenvolvimento com o uso desse recurso (tanto no seu país como em outros). Escolha as 

Abordagens didáticas e atividades

Atividades de ampliação
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duas propostas educacionais que mais chamaram a sua atenção e faça uma comparação. Para 
isso, você pode responder às seguintes perguntas: Que projeto está sendo desenvolvido? 
Quais recursos são usados? Em que área e estágio educacional é realizado? Qual é o papel do 
aluno no escopo desse projeto? E do professor? Que metodologia é utilizada? Quais são as 
principais semelhanças? E diferenças?

• Após analisar algumas experiências educativas, conceba a sua própria proposta inovadora a 
partir de algum destes recursos, levando em consideração o seu contexto, seu alunado e sua 
área de especialização. Você pode selecionar o meio mais acessível e que melhor se adapta aos 
recursos disponíveis para a proposta. Você também pode compartilhar sua proposta para que 
outros professores possam aplicá-la em suas instituições educacionais. Se possível, realize as 
atividades levantadas com seus alunos e analise como o processo de ensino-aprendizagem foi 
para o aluno e para você como docente.

A autoavaliação é sugerida através dos seguintes critérios de avaliação:
• Compreensão das características e funcionalidades dos meios digitais ou emergentes (ori-

gem, evolução e desenvolvimento previsível - curto ou longo prazo).
• Reconhecimento das possibilidades pedagógicas do uso de meios digitais ou emergentes em 

contextos educativos, compreendendo as oportunidades didáticas e metodologias mais ade-
quadas para desenvolver experiências deste tipo.

• Concepção e desenvolvimento de propostas educativas inovadoras que contemplem os meios 
digitais e emergentes, adaptadas ao contexto e aos recursos disponíveis.

Recomendações de avaliação
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Unidade 2.3. Redes sociais: Novos meios para a interação

Principais tópicos

Objetivos

• Características das redes sociais.
• Novos per�s: da celebridade à in�uência.
• Interação e participação nas redes sociais.
• Redes sociais na educação.

• Analisar as características, os objetivos e as funcionalidades das redes sociais.
• Re�etir sobre os diferentes per�s de redes sociais, analisando os mais destacados e populares 

entre os jovens.
• Avaliar as possibilidades de participação por meio das redes sociais.
• Re�etir sobre as potencialidades educativas das redes sociais em ambientes de aprendizagem.

Duração: 2 horas

Atualmente, as redes sociais têm se estabelecido como recursos de importância vital na sociedade, 
modi�cando a maneira como nos comunicamos, nos relacionamos ou participamos em ambientes 
virtuais. Essas plataformas permitem que o usuário crie seu próprio per�l, produza e compartil-
he seus próprios conteúdos ou comente e divulgue conteúdos produzidos por outros usuários. É 
inegável a revolução que essas redes têm ocasionado para a comunicação, que passou de unidire-
cional para bidirecional e multidirecional, como para a liberdade de expressão ao estabelecerem-se 
como canais ao alcance de qualquer pessoa. 
As redes sociais são espaços virtuais que podem ser acessados através de vários dispositivos  
(smartphones, tablets, computadores). As pessoas têm dedicado diariamente, em média, duas horas 
e meia à utilização destes recursos (We are Social, 2020). De acordo com este mesmo estudo, atual-
mente e em nível mundial, o número de pessoas com contas nestas plataformas continua crescendo: 
já são mais de 3,8 mil milhões de usuários cadastrados nestas redes sociais, o que representa 49% de 
penetração em relação ao total da população.
As relações interpessoais foram, sem dúvida, modi�cadas devido às formas de interação e aos hábi-
tos de comunicação decorrentes da utilização destas redes. Para além das possibilidades que ofere-
cem, como por exemplo, entreter-se, consultar ou compartilhar informações, conhecer pessoas ou 
comunicar-se com amigos, conhecidos e familiares, as redes sociais também podem estar associa-
das a certos riscos se não forem utilizadas de forma adequada. Alguns destes potenciais usos pro-
blemáticos poderiam resultar em dependência, ciber-assédio, falsi�cação de identidade, utilização 

Abordagens didáticas e atividades
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indevida de fotogra�as, baixa auto-estima, disseminação de notícias falsas e desinformação, falta 
de privacidade, distorção da realidade. Além disso, é importante ressaltar a falta de produtividade 
associada à perda de tempo e ao incitamento ao ódio, que podem levar a crimes como, por exemplo, 
o trá�co, entre outros. A este respeito, a AMI tem necessariamente de considerar estes recursos, 
promovendo estratégias que permitam uma utilização segura e e�caz destas plataformas digitais. 
Os jovens são utilizadores ativos das redes sociais e, por esta razão, a educação midiática deve abor-
dar conteúdos relacionados à sensibilização e à formação para o uso participativo e responsável 
destes recursos. É importante contemplar estes recursos nas propostas de AMI visto que podem 
facilitar a convivência digital e in�uenciam diretamente a construção da identidade dos jovens em 
espaços virtuais. Neste sentido, não se deve ignorar que muitos dos seus pontos / personalidades 
de referência dos jovens se encontram nestas redes: os chamados in�uencers. Estes per�s, geridos 
por criadores de conteúdos proeminentes nestes espaços virtuais, são muito populares entre os jo-
vens, alcançando um grande número de seguidores. Os motivos de tal sucesso abrangem desde a 
personalidade e carisma destes in�uencers até o conteúdo das mensagens e recomendações que 
disseminam, o que lhes confere presença e credibilidade nestas plataformas. Devido ao alcance e à 
quantidade de pessoas que os seguem, eles adquirem o papel de líderes da mídia, sendo capazes de 
in�uenciar a opinião de sua audiência que, por sua vez, os concebe como �guras de interesse para as 
marcas. Atualmente, as campanhas de marketing incluem, por conseguinte, em suas estratégias, as 
redes sociais, precisamente porque a reputação e a con�ança que os in�uencers aportam às marcas 
têm gerado grandes lucros para as empresas. Opinião e informação podem se mesclar e levar à um 
contexto de pouca compreensão crítica acerca dos interesses envolvidos e nem sempre expostos 
claramente aos jovens.  Tanto as famílias como os professores adquirem, por conseguinte, um papel 
relevante como facilitadores de informação para a promoção de uma utilização que promova as 
potencialidades oferecidas pelas redes sociais, bem como de orientação para que os jovens possam 
identi�car os riscos oriundos de utilizações problemáticas das redes.

Atividades

• Investigue sobre as redes sociais 
mais utilizadas no seu país e no 
mundo. Em seguida, construa 
um infográ�co comparativo 
que inclua os dados de utili-
zação, número de seguidores 
ou utilizadores, frequência de 
utilização e dados especí�cos de 
cada uma das redes mais impor-
tantes. Para isso, recursos como 
Canva, Genially ou Venngage 
são sugeridos.
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• Selecione três redes sociais e pesquise as suas principais características, funcionalidades e �-
nalidades, semelhanças e diferenças, normas e políticas de dados, o seu público maioritário, 
as suas opções de con�guração sobre a privacidade e as suas potencialidades e potenciais 
riscos. Seria interessante realizar este exercício escolhendo redes sociais diversas e incluindo 
alguma que seja menos conhecida, seja porque você nunca a utilizou ou devido à sua recente 
aparição. Faça uma tabela comparativa com todas as informações coletadas e re�ita sobre as 
utilizações dessas redes sociais. A tabela acima pode ser usada como exemplo.

Os in�uencers são pessoas destacadas neste tipo de plataformas, uma vez que têm contas com gran-
des quantidades de seguidores e têm a possibilidade de in�uenciar um grande contingente popu-
lacional. Re�ita sobre as seguintes questões, destacando as suas ideias anteriores sobre este fenô-
meno: Você conhece e segue in�uencers? Por quais razões? Que tipo de conteúdo são geralmente 
compartilhados pelos in�uencers? Que rentabilidade tiram da utilização das redes sociais? Como 
os in�uencers conseguem galgar estas posições sociais? Quais são as principais razões que levam as 
crianças e os jovens a seguirem este tipo de conteúdo? Como evoluíram os critérios que de�niam a 
fama de uma pessoa ao longo das últimas décadas?  Descreva quais fatores in�uenciaram para que 
essas mudanças tenham ocorrido.

Atividades de ampliação 

• Pesquise informações sobre os in�uencers mais populares no seu país e analise os seus per�s 
nas redes sociais. Re�ita sobre os seguintes aspectos: Eles têm uma única rede social ou têm 
per�s em várias? Quantos seguidores têm? Com que frequência publicam conteúdo? Que 
tipo de conteúdo eles compartilham? Quais são as características de sua personalidade? Exis-
tem semelhanças em relação a outros in�uencers? Quais são as principais diferenças? Que 
tipo de informação eles compartilham? Eles estão preocupados com a privacidade?

• As redes sociais são plataformas que permitem a interação entre as pessoas através de proces-
sos de comunicação bidirecional e de liberdade de expressão. No entanto, embora por vezes 
possam ser utilizadas como recursos muito importantes para denunciar, por exemplo, algu-
ma injustiça, em outras ocasiões podem são utilizadas para �ns maliciosos e representar riscos 
para os usuários. Identi�que e descreva alguns exemplos de utilizações adequadas e valiosas 
das redes sociais para a cidadania, bem como de utilizações inadequadas ou perigosas. 

• Descreva esses exemplos e analise quem difunde as mensagens em ambos os casos e com quais 
�nalidades, bem como o tipo de resposta que obtêm por outros usuários. 

• Re�ita sobre quais as soluções ou medidas que seriam necessárias para evitar comportamen-
tos inadequados por parte dos usuários das redes sociais e como seria possível incentivar a 
utilização destes recursos segundo princípios de boas práticas. Divulgue suas propostas nas 
redes sociais (direcione para algum organismo da sua comunidade) e observe a resposta ob-
tida.

• Utilize uma rede social, por exemplo, um grupo privado do Facebook, para realizar um de-
bate com outros professores sobre uma temática educativa que gere interesse por parte da 
audiência e que afete diretamente sua comunidade. Compartilhe uma pergunta, uma notícia 
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ou um recurso interessante e convide-os a participar. Troquem ideias, pontos de vista, links 
para outros conteúdos que enriqueçam a discussão e as suas contribuições.

• Os professores empregam cada vez mais as redes sociais em propostas didáticas, principal-
mente objetivando partilhar materiais, experiências etc. Investigue e analise per�s de profes-
sores nas redes sociais. Nos links abaixo, você pode encontrar canais do YouTube educacio-
nais (https://bit.ly/3c0oVN0), contas do Instagram Educativas (https://bit.ly/3ghBF4Z) e 
per�s educacionais na rede social do Twitter (https://bit.ly/3cZXmEQ). Uma vez selecio-
nados os per�s a serem analisados, pergunte-se: Que tipos de conteúdo eles compartilham? 
Quais temas abordam? A quem são dirigidos? Com que frequência publicam? Que recursos 
empregam? Recebem feedback? De que tipo? Interagem com seus seguidores?

• Após analisar algumas redes sociais geridas por pro�ssionais da educação, imagine e conceba 
a sua própria proposta didática utilizando uma rede social. 

• Selecione com que rede social gostaria de desenvolver a sua experiência educativa (Facebook, 
Twitter, Instagram, YouTube, etc.) e fundamente a utilização planejada.

• Desenvolva uma proposta didática baseada neste recurso, destacando os objetivos e o con-
teúdo, concebendo as atividades que proporia ao alunado e especi�cando a temporalidade e 
os materiais necessários. Se possível, realize esta atividade em sala de aula e avalie o resultado. 

• Descreva por quais outras redes sociais esta proposta poderia ser complementada.
• Compartilhe suas propostas através de alguma de suas redes sociais para que a comunidade 

possa conhecer este tipo de iniciativa.

Recomendações de avaliação

Recursos para o módulo

Sugere-se a autoavaliação com base nos seguintes critérios de avaliação:
• Compreensão das características e dos objetivos das redes sociais, de acordo com a análise 

efetuada em torno de políticas, funcionalidades e potencialidades. 
• Reconhecimento dos vários per�s nas redes sociais de acordo com a popularidade das contas 

e as características dos in�uenciadores (in�uencers).
• Avaliação das possibilidades de participação oferecidas pelas redes sociais.
• Reconhecimento das potencialidades educativas oferecidas pelas redes sociais nos contextos 

educativos a partir da concepção e do desenvolvimento de propostas para a utilização desses 
recursos.

• Literacia para o século XXI. https://bit.ly/2SToWhY  Center for Media Literacy (5 Leis): 
https://bit.ly/3iaNvl0

• UNESCO. (2020). Distance learning solutions: https://bit.ly/38dhba7
• Las top 7 aplicaciones de realidad virtual para la educación: https://bit.ly/2NznJXb
• 4 redes sociais para usar na educação: https://bit.ly/3uPXhvi
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• Scratch: https://scratch.mit.edu
• Arduino project hub: https://create.arduino.cc/projecthu
• Canva: https://www.canva.com
• Venngage: https://es.venngage.com
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Módulo III. 
Cultura participativa e prossumidores  
na era do compartilhamento

Nas sociedades contemporâneas, as ferramentas que 
possibilitam a comunicação digital têm se tornado cada 
vez mais  fundamentais para o desenvolvimento das 
atividades cotidianas dos cidadãos. Mesmo que a comu-
nicação digital tenha surgido mais alinhada ao entrete-
nimento, hoje suas funções são mais amplas, destacan-
do-se os processos de interação entre pessoas e grupos, 
comércio eletrônico e marketing, relações funcionais 
com o governo, divulgação e busca de informações, en-
tre outras.
É sabido que uma das maiores vantagens da utilização 
das tecnologias da informação e da comunicação (TIC) 
ligadas à Internet é a de permitir a eliminação de obs-
táculos de tempo e espaço, o que conduz a amplas li-
gações e à formação de comunidades. Além disso, en-
tre as principais alterações recentes produzidas pela 
Web está a transformação do usuário consumidor em 
gerador de conteúdo. Anteriormente, os conteúdos  
provinham, principalmente, de produtores tradicionais 
(como empresas, indústrias culturais ou entidades co-
merciais).
Os comportamentos produtivos convertem, portan-
to, os usuários comuns em produtores, modi�cado-
res e difusores de informação. Diferentes conteúdos  
partilhados através de várias ligações (links) com dife-
rentes pessoas ligadas à Internet. Desde 1972, McLu-
han e Nevitt previam que, com a tecnologia eletrônica, 
o consumidor poderia tornar-se simultaneamente pro-
dutor. Posteriormente, uma versão moderna do termo 

“prossumidor” (resultante da fusão das funções de con-
sumidor e produtor), descrito pela To�er, foi incorpo-
rada em 1980, para designar o fato de que os usuários 
podem criar e agregar valor a produtos e serviços.
O conteúdo gerado pelos usuários, de forma especí�ca, 
refere-se àquele que foi criado, modi�cado e divulgado 
pelo indivíduo na rede. No que se refere ao formato, esta 
informação é muito diversa e pode ir de fotogra�as, ví-
deos, música, textos curtos adaptados à rede social ou 
plataforma nas quais são partilhados, utilizando as fun-
cionalidades disponíveis. Após a geração de conteúdo, 
vem o processo de agregação de valor. Nesta etapa, os 
usuários escolhem, comentam e compartilham conteú-
do, fazem antologias de vídeos ou galerias de imagens, 
entre outras formas que são comumente conceituadas 
como curadoria de conteúdo.
Os atuais desa�os estão relacionados ao equilíbrio ne-
cessário aos usuários entre se colocarem como produ-
tores e, simultaneamente, também como consumidores 
de conteúdo.  A integração das atividades por parte dos 
usuários produtores constitui-se também como um 
desa�o. É possível identi�car vantagens como: a pro-
priedade exclusiva da pessoa ou organização sobre o 
que é criado; a geração de seguidores interessados nesse 
conteúdo; a obtenção de um reconhecimento pelo con-
teúdo criado pelos seguidores; e o complemento que o 
torna único e original para a audiência. 
Mesmo que a criação de conteúdo permita construir 
uma comunidade de seguidores e obter uma condição 

Fundamentação e justificativa
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de reconhecimento, ela também oferece algumas des-
vantagens, especialmente quando sua administração 
não é realizada corretamente. Algumas dessas desvan-
tagens são: a grande quantidade de tempo e esforço 
intelectual necessário; a pressão existente para gerar 
conteúdo regularmente, imediatismo das redes sociais 
e de qualquer meio digital; e, �nalmente, a constante 
demanda dos usuários por receber atualizações sobre as 
criações.
Uma condição fundamental neste processo de “prossu-
mo” é a de discernir sobre a qualidade da informação e 
do conteúdo. Nesse sentido, são incorporadas platafor-
mas dedicadas à veri�cação de conteúdo na rede – além 
das ferramentas estabelecidas pelas próprias platafor-
mas – que indicam quando os conteúdos são con�áveis 
ou falsos. Estes modelos estratégicos de moderação fo-
ram implementados por várias plataformas, incluindo 
Twitter, Facebook, YouTube e Instagram, e ajudam os 
usuários a identi�carem as informações através de veri-
�cações. 
A alfabetização tradicional tem sido ampliada em 
função das constantes trocas informacionais. Tanto os 
professores quanto os estudantes se deparam constan-
temente com os desa�os colocados pela emergência 
dos novos meios digitais.  Da mesma forma, torna-se 
necessário aprender a procurar, avaliar, utilizar e criar 
informações para atingir objetivos pessoais, sociais, 
pro�ssionais e educativos, bem como ter um pensa-

mento crítico e analítico que ofereça a possibilidade 
de alcançar a independência. É igualmente importante 
que as pessoas desenvolvam a capacidade para usar a 
informação e criar conteúdo como uma ferramenta de 
auto-expressão, além de participar de processos demo-
cráticos e eleitorais. 
A AMI tornou-se um pré-requisito importante nas so-
ciedades atuais, especialmente no que se refere ao acesso 
equitativo à informação e ao conhecimento. Espera-se, 
então, que as destrezas ligadas ao conhecimento, às 
competências e às atitudes se tornem necessárias para 
que os indivíduos possam participar de diferentes pro-
cessos democráticos ao longo da sua vida – isto de acor-
do com as atuais exigências da sociedade da informação 
e do conhecimento –. Desta forma, a AMI se torna cada 
vez mais importante nos processos de ensino e apren-
dizagem.
Os meios e outros provedores de informação são atual-
mente instrumentos para a democratização da infor-
mação. Por conseguinte, os meios devem ser utilizados 
com o foco em potencializar o exercício da cidadania 
e no fortalecimento da democracia. A AMI objetiva, 
portanto, habilitar os cidadãos a compreenderem de 
que forma podem utilizar os meios criticamente. Cabe 
às ações de AMI garantir a capacidade dos cidadãos de 
adquirirem conhecimentos na rede com base em infor-
mações �dedignas e de qualidade. 
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Unidade 3.1. Plataformas para consumo, produção  
e difusão de conteúdos

Principais tópicos

Objetivos

• Importância da produção de conteúdos.
• Processo de difusão de conteúdos através de redes sociais.
• Acesso às plataformas de consumo de informação e de conhecimento.

• Analisar a in�uência dos processos de comunicação digital na vida social e política da comu-
nidade.

• Descrever novas formas de partilha do conhecimento e da informação, de acordo com as 
exigências da sociedade atual.

• Analisar a evolução das redes sociais através da identi�cação e análise dos marcos mais im-
portantes do seu desenvolvimento.

• Discutir as mudanças que as redes sociais causaram no consumo e difusão da informação 
com o foco de possibilitar ao cidadão exercer uma cidadania digital responsável.

Duração: 2 horas

Nesta unidade, os participantes serão incentivados a desenvolverem propostas para potencializar a 
participação dos cidadãos nas mudanças sociais, econômicas e políticas da sociedade. Desta forma, 
explica-se o funcionamento dos meios digitais, tais como a Wikipédia e o YouTube, bem como de 
algumas plataformas de consulta, tais como: notícias online, blogues, redes sociais, bases de dados 
e até listas de divulgação cientí�ca – que oferecem a possibilidade de acesso à informação e ao  
conhecimento com regulamentos que apoiam a liberdade de expressão, mas que limitem conteúdos 
problemáticos como a linguagem e ódio e conteúdos violentos ou de natureza sexual, por meio de 
estratégias de moderação de conteúdo.
A dinâmica social atual permite a coexistência de praticamente todos os meios: impressos, de trans-
missão (rádio e televisão), da Internet e dos celulares. Além disso, deve-se considerar que todos 
estes meios contribuem para que a informação circule em várias plataformas de forma mais rápida e 
mais ampla, contribuindo para uma cultura de participação dos cidadãos que permite não só o con-
sumo de informação, mas também a sua modi�cação, criação e divulgação. Assim, as TIC abrem 
oportunidades de participação ativa em processos democráticos para um número cada vez maior de 
pessoas, com implicações importantes para a sociedade.
Outro aspecto a ser considerado é a crescente presença do governo eletrônico, tornando-se uma 
nova forma de exercer funções governamentais por meio das TIC. Neste aspecto, é imporante que 

Abordagens didáticas e atividades
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se destaque: 1) a chamada democracia eletrônica, que facilita a participação dos cidadãos; 2) os 
serviços eletrônicos para reduzir os processos burocráticos tediosos; 3) a administração online para 
facilitar os processos de governo e do setor público em relação à cidadania. Como resultado, as 
TIC tornam-se instrumentos úteis para melhorar os processos de interação entre cidadãos e órgãos 
governamentais, resultando em conceitos de e-governance ou governo eletrônico; o primeiro con-
ceito refere-se aos sistemas que gerem os processos de governo e o segundo aos processos abertos e 
inclusivos.
Por outro lado, as redes sociais adquiriram uma posição privilegiada na cidadania e conduziram 
a uma tipologia de hábitos no seu uso e consumo, identi�cados por Caldevila (2010) como: 1) 
manutenção de amizades; 2) criação de novas amizades; 3) entretenimento; 4) gestão interna de 
organizações empresariais.
O desenvolvimento de competências relacionadas com estas novas con�gurações e plataformas é 
essencial para promover a participação dos cidadãos e um ecossistema midiático mais equitativo.

• Elabore um pequeno questionário que lhe permita coletar informações sobre a forma como 
os meios de comunicação e as novas tecnologias alteraram a dinâmica comunicacional das 
pessoas, bem como identi�car tais modelos de interação no intercâmbio de conteúdos e na 
tomada de decisões.

• Utilizando a Internet, investigue as ações de governo eletrônico existentes no seu país. 
• Escolha dois exemplos de atividades de governo eletrônico e indique alguns benefícios e des-

vantagens nos serviços identi�cados.

• Realize uma breve investigação, utilizando o estudo de caso sobre a forma como os meios de 
comunicação social e as TIC são utilizados, e sobre a forma como estes in�uenciam a vida 
quotidiana, os seus valores e as opiniões do público.

• Identi�cação de, pelo menos, cinco formas de mudança no modo de vida das pessoas no con-
texto das transformações midiáticas.

• Descrição de, pelo menos, cinco alterações identi�cadas na vida cotidiana das pessoas em 
função das novas tecnologias.

• Identi�cação de estratégias de governo eletrônico e enumeração de benefícios e desvantagens 
oferecidas por esta tecnologia.

Atividades

Atividades de ampliação

Recomendações de avaliação
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Unidade 3.2. O prossumidor numa sociedade participativa

Principais tópicos

Objetivos

• Características da agregação, curadoria e criação de conteúdo.
• Características dos prossumidores.
• Elementos que in�uenciam a construção de uma sociedade participativa.

• Identi�car as diferenças entre agregação, curadoria e criação de conteúdo.
• De�nir as características que um prossumidor deve observar em uma sociedade participativa.
• Compreender os diferentes elementos que in�uenciam a promoção de uma sociedade parti-

cipativa.

Duração: 2 horas

Esta questão tem sido, nos últimos tempos, muito importante no domínio do AMI. Segundo Go-
dou-Rodriguez (2017), o curador é também um responsável pelo conteúdo e executa as seguintes 
ações:

• Extração de recursos de informação provenientes de várias fontes.
• Seleção de conteúdos relevantes de acordo com interesses pessoais.
• A partir da seleção dos conteúdos pertinentes, proceder à reorganização e contextualização 

das fontes localizadas e selecionadas.
• Compartilhamento de conteúdos para audiências especí�cas, considerando-se para tal os 

momentos, formatos e sites de divulgação adequados.
Etapas para se tornar um curador de conteúdo: 

• Passo 1. Encontrar: tudo começa quando o professor sente a necessidade de buscar, na in-
ternet, informação de qualidade sobre um assunto que considera de interesse para seus es-
tudantes. A intenção implícita é a de construir progressivamente a própria rede Pessoal de 
Aprendizagem - Personal Learning Network. Uma PLN pode ser de�nida como um sistema 
que permite ao pro�ssional que a implementa assumir a gestão do seu próprio processo de 
aprendizagem através da criação de uma série de recursos e contatos que enriquecem aspectos 
do processo e desenvolvem diferentes competências. 

• Passo 2. Filtrar: discernir e classi�car conteúdos que podem ser de benefício para os alu-
nos. Estes conteúdos podem ser rotulados como descartáveis, interessantes ou exploráveis, 
de acordo com a sua utilidade para �ns pro�ssionais e acadêmicos durante a prática docente. 

• Passo 3. Organizar: após seleção, na fase de pré-tratamento dos conteúdos, é necessário ar-

Abordagens didáticas e atividades
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mazenar as informações numa variedade de formatos digitais, como, por exemplo, pastas, 
listas de links, painéis digitais, notas de adesão, painéis visuais. Também é possível organizar 
o conteúdo usando ferramentas como Diigo, Pearltrees, entre muitas outras.

• Passo 4. Caracterizar: esta etapa envolve a personalização, que tem a ver com a adição de 
anotações de margem e comentários aos conteúdos produzidos por terceiros, antes de com-
partilhá-los. 

• Passo 5. Adaptar: trata-se de utilizar o conteúdo selecionado e corretamente referenciado 
ao seu autor original para modi�ca-lo, adapta-lo ao formato pretendido, acrescentar valor e 
transformá-lo criativamente de modo que, no �nal, uma nova peça de conteúdo seja obtida 
enriquecendo a contribuição original do autor. 

• Passo 6. Envolver os alunos: o professor curador precisa conhecer as necessidades de seus 
leitores (os alunos). Criar, reorganizar o conteúdo para envolver os alunos na conversa e na 
aprendizagem. Trata-se de gerar engagement, ou seja, conectar-se aos participantes de um 
curso e criar relações mais estreitas com eles, incentivando a participação e compromisso.

• Passo 7. Compartilhar: publicar conteúdo nas redes sociais deve ser para o professor curador 
uma tarefa cotidiana e habitual. Isso pode ocorrer por meio de convite aos alunos que seguem 
per�s de professores para visitar e conhecer os conteúdos didáticos por eles divulgados (atra-
vés de suas páginas da Web, blog, quadro digital, curso online).

Criação de conteúdo

De acordo com a Gallardo-Olmedo (2010), as novas tecnologias oferecem condições para facilitar 
a produção de conteúdos para distribuição em massa em várias plataformas de acesso aberto. 
Em relação à criação de conteúdos próprios e às redes sociais, os blogs, ferramentas de comunicação 
convertidas num meio de divulgação de conteúdos por parte de empresas e instituições, têm mos-
trado grande penetração, ensejando uma nova ambiência: a blogosfera. Nas redes sociais predo-
minam espaços como: Facebook, Twitter, e outros, onde há troca de conteúdo pessoal que, por sua 
vez, pode se tornar um meio de interesse de muitos outros grupos de pessoas. Além disso, as redes 
sociais tornaram-se o meio mais importante de divulgação de notícias: 

• O prossumidor na sociedade participativa
• O prossumidor exerce as funções de produtor e de consumidor de forma simultânea. O pro-

fessor prossumidor combina ambas as ações com o propósito de contribuir para sua atividade 
pro�ssional e de potencializar os processos de ensino-aprendizagem.

Atividades

• Finalizadas as leituras, escolha um conteúdo de interesse para sua prática docente e desenvol-
va atividades de agregação, curadoria e adaptação de conteúdo, atendendo às características 
distintas de cada tipo, utilizando formatos textuais e/ou audiovisuais adaptados a uma rede 
social especí�ca. É possível adaptar um mesmo conteúdo de duas redes ou formatos dife-
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rentes (por exemplo, Instagram Post e story). Utilize as funcionalidades próprias da rede 
social escolhida (stickers, emojis ou efeitos de realidade aumentada) para enriquecer o seu 
conteúdo. 

• Levando em consideração o papel do prosumidouro na sociedade participativa, elabore uma 
lista de pelo menos 10 propostas sobre as formas como o professor pode contribuir na ge-
ração de conteúdos para a promoção da participação na sociedade. Identi�que a participação 
do cidadão e as formas como um prossumidor pode contribuir através da criação, modi�-
cação e disseminação de conteúdo.

Recomendações de avaliação

• De�nição das características que um prossumidor deve observar em uma sociedade partici-
pativa.

• Capacidade de diferenciar os elementos que in�uenciam a criação de conteúdo em uma so-
ciedade participativa.

Figura 10. Características do professor prossumidor (adaptado de González-Guerrero et al., 2013)
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Unidade 3.3. Cidadania e cultura participativa

Principais tópicos

Objetivos

• Cultura participativa como parte essencial de uma sociedade democrática.
• Modos de participação cibernética na sociedade. 
• Debates relacionados com a participação dos cidadãos: liberdade de expressão e discursos 

protegidos.

• Descrever as características da cultura participativa no contexto dos processos democráticos. 
• Identi�car as diferentes modalidades de participação dos cidadãos facilitadas pela conectivi-

dade e pelas tecnologias disponíveis.
• Diferenciar linguagem protegida pelo direito à liberdade de expressão e linguagens de ódio. 

Duração: 2 horas

A cultura participativa, que rege as interações sócio-midiáticas, caracteriza-se por oferecer espaços 
e oportunidades para expressão, auto-representação e inclusão em processos comunicativos que, 
em muitos casos, têm efeitos signi�cativos para a sociedade e para o fortalecimento da democra-
cia. Várias das atividades tradicionalmente consideradas essenciais para a participação dos cidadãos 
foram transformadas por conta da revolução informacional: surgiram novos formatos em função 
das modalidades digitais. Algumas delas incluem a expressão e discussão de opiniões políticas, o 
consumo de notícias e o ativismo social. 
A capacidade de criar, modi�car e difundir conteúdos ideológicos, independentemente da sua pro-
veniência ou veracidade, afeta a capacidade de discernir tais informações e formar uma opinião 
crítica. Além disso, a desinformação é um fenômeno que inunda o ecossistema midiático e que já 
teve um impacto prejudicial nos processos eleitorais em vários países. Os modelos de negócios das 
plataformas sociais, baseados na difusão de conteúdos publicitários através da segmentação dos 
seus usuários, incentivaram e permitiram a proliferação de uma comunicação desinformativa (Vaid-
hyanathan, 2018). 
Por outro lado, a pressão social e legislativa para evitar tais desordens informativas levou as plata-
formas a implementar políticas de moderação de conteúdos para limitar a capacidade de agentes 
inautênticos de difundir as suas mensagens, especialmente em períodos eleitorais. As grandes pla-
taformas sociais tiveram de tornar os seus processos de controle e moderação mais transparentes e 
passaram a trabalhar para que os cidadãos (usuários comuns) e os governos entendessem o seu fun-
cionamento (Facebook transparency, n. D.). Estratégias como a rotulagem de conteúdos inautên-
ticos (falsos) também foram desenvolvidas para informar os usuários sobre a natureza do conteúdo 

Abordagens didáticas e atividades
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sem eliminá-lo, uma vez que têm – de acordo com as plataformas – um valor noticiso e informativo 
(Instagram, 2020). 
Cada uma das redes sociais estabeleceu regulamentos para especi�car os tipos de conteúdos que 
não são aceitáveisem seus ambientes virtuais. Em relação aos processos democráticos, é importante 
especi�car o controle da presença de contas inautênticas, o uso de bots e outros processos automa-
tizados para a divulgação de informações e a moderação de conteúdos que promovem a violência e 
aqueles que são classi�cados como linguagem de ódio.
Outro fenômeno fundamental da era moderna é o ativismo digital. Alguns dos aspectos que 
mudaram a forma de exercer este direito dos cidadãos nas sociedades democráticas incluem: 1) 
possibilidade de se organizar, através da utilização das redes sociais, e também de chegar a mais 
pessoas; 2) capacidade de coletar mensagens relacionadas através da utilização de elementos comu-
nicativos como a hashtag; 3) a habilidade de disseminar conteúdos relacionados aos aspectos de  
performance e branding do grupo ativista em nível global. Assim, os movimentos ativistas viram 
seu alcance expandir-se, para além de fronteiras geográ�cas, linguísticas e culturais, por meio de 
conteúdo impactantes, histórias pessoais e a possibilidade de disseminar suas reivindicações e al-
cançar uma audiência internacional.

Atividades

Atividades de ampliação

• Visite a página das regras do Instagram (https://bit.ly/329qVAU) ou Facebook  
(https://bit.ly/3iaIeH9) e identi�que as diretrizes que estão relacionadas com processos 
democráticos, participação dos cidadãos e moderação de discursos de ódio. Crie um mapa 
conceitual que reúna esses padrões e liste as vantagens e desvantagens dessas estratégias em 
relação à cidadania digital. 

• Identi�que um caso de ciberativismo social de grande impacto no seu país e liste as caracte-
rísticas da “marca” do movimento ativista e sua adaptação ao contexto digital. Crie um info-
grá�co para responder às seguintes perguntas: Que hashtags utilizam? Que paleta de cores 
ou símbolos os diferenciam de outros? Que elementos de performance os caracterizam? Eles 
usam áudios, frases ou música? Utilizam emotiers, stickers ou efeitos de realidade aumenta-
da? Que elementos ou interações o diferenciam de outros movimentos ativistas?

• Identi�que conteúdos que tenham sido classi�cados como falsos ou violentos numa rede 
social. Pense: por qual razão foram assim classi�cados? Eles têm valor noticioso? Devem ser 
eliminados?

• Quais são as modalidades de participação cidadã facilitadas pela tecnologia? Construa um 
mapa mental incluindo e de�nindo as modalidades de participação cidadã facilitadas pela 
tecnologia.
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Recomendações de avaliação

Recursos para o módulo

• Identi�cação dos diferentes tipos de participação cidadã facilitados pelas TIC.
• Reconhecimento dos tipos de conteúdos que são moderados pelas plataformas, das razões 

desse controle e da sua relação com os processos democráticos. 
• Compreensão do fenômeno do ciberativismo social e sua importância para promover a par-

ticipação dos cidadãos em uma democracia saudável.

• Guia Cidadão Digital - https://bit.ly/3cC5fST 
• Responsabilidades e direitos digitais - Safernet https://bit.ly/3imGz4e - Cidadão digital que 

constrói a paz: https://bit.ly/334E6lO
• Plataforma de Cidadania Digital
• O que é cidadania digital?: https://bit.ly/34PWmkc 
• Ativismo Online: https://bit.ly/32NjL5t
• Teaching Democracy, a media literacy approach: https://bit.ly/35TQ8kU
• Ativismo online e resiliência digital: https://bit.ly/33IQMit

Referências

Facebook transparency. (n.d.). Facebook transparency report. https://bit.ly/3m93Syb
Gallardo Olmedo, F. (2010). La era de los contenidos digitales desde una triple perspectiva: Industria, cultura y 

comunicación. Encuentros Disciplinares, 35. https://bit.ly/2Qux7N7
Godoy-Rodríguez, C. (2017). Curación de contenidos digitales: Una nueva competencia para el docente del Siglo XXI. 

https://bit.ly/2YAmT2f
González-Guerrero, K., Contreras-Bravo, L.E., & Rincón-Caballero, D.A. (2013). Caracterización y ejempli�cación 

del docente-prosumidor desde la web 2.0 en educación superior. Revista Virtual Universidad Católica del Norte, 
40, 53-67.

Instagram. (2020, August 13). Presentamos nuevas medidas de autenticidad en Instagram. https://bit.ly/31pDA29
Vaidhyanathan, S. (2018). Antisocial media: How Facebook disconnects us and undermines democracy. Oxford 

University Press.



59

Módulo IV. 
Representação nos meios e informações: 
Valores e emoções

As representações midiáticas têm o poder de perpetuar diferenças entre as pessoas que, apesar de todas as di�cul-
dades, podem combatê-las. Na era do conteúdo gerado pelo usuário, facilitado pela tecnologia e pelas redes sociais, 
os grupos mais jovens têm o poder de responder aos discursos, narrativas e personagens dominantes que, em muitos 
casos, excluem vozes diversas em questões raciais, de gênero e de habilidades diferentes. 
Este módulo pretende sensibilizar os professores e os alunos para a importância e o valor da diversidade, com o obje-
tivo de promover a inclusão em contextos reais e digitais. Através do respeito e da empatia, são oferecidas estratégias 
para promover um espaço seguro para falar de temas controversos, mas profundamente importantes na sociedade de 
hoje. Dessa forma, o módulo nos aproxima do desenvolvimento de competências emocionais e valores que devem 
acompanhar a alfabetização midiática e informacional rumo à inclusão por meio de atividades de interpretação e 
produção de conteúdo, como métodos de expressão e ativismo social. 

Fundamentação e justificativa
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Unidade 4.1. Ética e responsabilidade na representação 
da informação: Aspectos visuais, textuais e multimodais nos 
diferentes meios

Principais tópicos

Objetivos

• Considerações éticas e educativas na construção e perpetuação de narrativas sobre grupos 
diversos.

• Representação midiática como re�exo da sociedade. 
• Desa�os e oportunidades dos meios de comunicação tradicionais e dos novos meios de co-

municação social relacionados com a representação nos meios de forma geral.
• A auto-representação como estratégia de empoderamento do alunado.

• Descrever as considerações éticas implicadas na representação midiática e na transcendência 
na sociedade e na prática docente. 

• Analisar e re�etir sobre os desa�os éticos que precisam ser enfrentados pela educação num 
mundo tecnologizado.

• Identi�car os elementos textuais, visuais e multimodais que permitem e facilitam a represen-
tação.

• Re�etir sobre a representação na criação e interpretação de conteúdos, seus elementos tex-
tuais/visuais e multimodais. 

Duração: 2 horas

As considerações éticas relacionadas às representações midiáticas são de especial interesse em con-
textos educacionais, uma vez que a sociedade atual se caracteriza pela presença de uma grande di-
versidade de pessoas e os meios de comunicação, em muitos casos, excluem determinados grupos 
minoritários. 
Com a incorporação das tecnologias em todos os domínios da vida, é preciso fazer face a novas 
considerações éticas que devem ser abordadas no domínio da educação. Por conseguinte, é neces-
sário rever os novos desa�os para acompanhar a infância e a juventude no desenvolvimento do seu 
crescimento.
Para criar uma cidadania digital responsável, deverão ser lançadas as bases para a construção de 
relações respeitosas entre as pessoas. Por isso, é importante ter especial cautela com relação ao uso 
da linguagem verbal e escrita, da não-verbal, da icônica, etc. Elementos como o Netiqueta, tópico 
aprofundado no módulo 3, objetivam possibilitar que os cidadãos possam alcançar um bom com-
portamento na Internet – respeitando a diversidade e respeitando a própria identidade.

Abordagens didáticas e atividades
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Leia, em profundidade, o artigo de José Antonio Ibañez Martín «Ética docente do século XXI: 
Novos desa�os» (https://bit.ly/3d20NtK) e identi�que os dez desa�os (ou categorias) das tecno-
logias que se colocam como principais desa�os para os professores na contemporaneidade. Expli-
cite, por meio de exemplo extraído da web, (notícia, postagem em redes, etc.) de cada um desses 
desa�os. 

• Redija uma versão alternativa do artigo «Ética do ensino do século XXI: Novos desa�os», 
adaptando a proposta ao contexto local dos professores. 

• Visite o site de Safernet.org (https://bit.ly/3imGz4e) e selecione pontos que se relacionem 
com a sua prática diária. Em seguida, faça uma apresentação que inclua uma descrição das ati-
vidades e/ou exemplos - aplicados por você - que possam ser aplicados por outros professores. 

• Netiquetas: Saiba o que são e como você poderia integrá-las como um elemento de aprendi-
zagem em sala de aula. Para isso, visite a Web (http://www.netiquetate.com/) e visite cada 
um dos vídeos e recursos disponibilizados. Desenvolva pelo menos três atividades com seus 
alunos.  

• Elabore uma matriz sobre considerações éticas no contexto midiático contemporâneo, tendo 
em conta tanto questões universais como con�itos éticos de proximidade. 

•  Análise das considerações éticas e da sua ligação direta à vida cotidiana das pessoas.
• Reconhecimento dos desa�os tecnológicos no domínio da educação na sociedade da infor-

mação e do conhecimento.
• Avaliação das possibilidades didáticas de boas práticas com relação ao uso ético dos meios de 

comunicação.

Atividades

Recomendações de avaliação
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Unidade 4.2. Gênero, identidade e orientação sexual

Principais tópicos

Objetivos

• Diferenças conceituais entre sexo, gênero, identidade e orientação sexual.
• A diversidade sexual, atualmente visibilizada graças à Internet e às redes sociais.
• A igualdade entre homens e mulheres na prática co-educativa, a �m de promover o seu res-

peito também na dimensão digital. 
• Relações respeitosas e conhecimento de práticas de risco na Internet e nas redes sociais:  

sexting, grooming, violência cibernética.

• Promover a igualdade entre homens e mulheres, incentivando relações mais respeitosas tam-
bém no domínio digital.

• Incentivar comportamentos respeitadores e igualitários nas relações sentimentais entre as 
pessoas. Prevenção de situações de ciberviolência de gênero. 

• Conhecer a diversidade, a identidade e a orientação sexual existentes, bem como o desenvol-
vimento e consolidação desses princípios mediante o impulso da Internet e das redes sociais. 

Duração: 2 horas

Existem confusões gerais em relação aos termos sexo, gênero, identidade e orientação sexual. Tais 
confusões podem resultar em importantes repercussões sociais na aceitação da diversidade e no 
entendimento da importância do respeito a qualquer indivíduo. A este respeito, torna-se necessário 
aprofundar o conhecimento desses conceitos, a �m de não apenas possibilitar a expressão com pro-
priedade, mas, acima de tudo, como forma de combater a discriminação latente, normalmente por 
falta de informação. 
Além disso, é essencial que estas questões sejam abordadas para promover uma saudável co-edu-
cação, baseada na igualdade entre homens e mulheres, e também como forma de combater quais-
quer relações de violência entre homens e mulheres. Por conseguinte, é necessário que, a partir da 
escola e dos novos formatos de comunicação, se dê ênfase à detecção de desigualdades e de assédio 
e violência. 
Com a chegada da Internet, mas sobretudo com a expansão do uso das redes sociais, foram visibi-
lizadas e disseminadas diferentes formas de sentir e viver a sexualidade, introduzindo orientações 
necessárias para conhecer, apreciar a diversidade e promover o respeito entre todas as pessoas.
Muitos dos comportamentos problemáticos na Internet estão ligados à violência e à discriminação 
em razão do gênero. A Figura 11 de�ne alguns desses comportamentos.

Abordagens didáticas e atividades
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Atividades

• Registre, durante todo o pro-
cesso, suas atividades num 
diário ou «diário de bordo» 
de um blog. Registre tam-
bém as fontes de onde forem 
coletadas as informações uti-
lizadas. Além disso, comen-
te sobre a forma como foi 
o processo de busca, docu-
mentação/investigação que 
possa servir de «diário de 
aprendizagem» dos aconte-
cimentos. 

• Crie um infográ�co digital 
(https://bit.ly/37cMq4y) 
no qual as diferentes iden-
tidades sexuais existentes 
hoje sejam abordadas (pode 
ser útil o Guia de identidade 
sexual do Governo da Ar-
gentina. Ver nos Recursos do 
Módulo).

• Após vários recursos disponibilizados na Internet sobre a ciberviolência de gênero, desenvol-
va uma busca de notícias e/ou acontecimentos reais que tenham ocorrido e que possam ser 
apresentados como exemplos de prevenção à discriminação. 

• Revistos os exemplos e as recomendações sobre a publicidade sexista constantes na web dos 
diferentes observatórios existentes (ver nos Recursos do Módulo), reúna exemplos de anún-
cios sexistas que aparecem em diferentes meios de comunicação e proponha uma alternativa 
mais igualitária a essa publicidade. Se possível, busque sintetizar estas mensagens em alguma 
produção visual (audiovisual, infogra�a, pôster, etc.).

Figura 11. Táticas de ciber-violência de gênero (elaboração própria  
a partir de informações disponíveis no Women’s Media Center 

Speech Project, https://bit.ly/3b18TBO) 

Atividades de ampliação

• Busque e selecione uma biogra�a de uma mulher relevante (cientista, escritora, artista, etc.) e 
crie em uma rede social com base neste per�l. A rede deve ser alimentada com os marcos mais 
importantes da vida desta mulher. Pode ser uma personagem de outra época que poderia ter 
viajado no tempo. Busque representar, nos comentários e no per�l criado, a visão que esta 
mulher poderia ter sobre a sociedade atual 

• Crie um vídeo curto no TikTok, Instagram ou semelhante, de�nindo duas das táticas de 
violência cibernética. O conteúdo deve ser utilizado em sala de aula e também compartilha-
do com a comunidade educacional. 
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Recomendações de avaliação

• Identi�cação da diversidade, identidade e orientação sexual.
• Análise de estereótipos sexistas em uma variedade de conteúdos e meios, incluindo aqueles 

gerados pelo usuário. 
• Capacidade de produzir conteúdos midiáticos em vários formatos para tratar de questões 

contra a discriminação em razão do sexo, da identidade e da orientação sexual.
• Capacidade de promover práticas educativas igualitárias em sala de aula e nas atividades co-

tidianas.
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Unidade 4.3. Raça, etnia e identidade

Principais tópicos

Objetivos

• Raça, etnia e identidade cultural e suas implicações em contextos digitais e midiáticos. 
• As con�gurações midiáticas tradicionais, digitais e sociais que perpetuam estereótipos ra-

ciais, étnicos e culturais. 
• Repercussões das narrativas sobre os diversos grupos: racismo e xenofobia. 
• Estratégias diante de narrativas e representações problemáticas desde empatia, inclusão e va-

lorização da diversidade.

• Reconhecer elementos de interesse para a inclusão de grupos diversos em contextos educati-
vos digitais, midiáticos e informacionais.

• Promover a inclusão e a não discriminação racial, étnica e cultural em contextos educativos, 
na perspectiva da AMI.

• Propor e implementar estratégias AMI que possam combater a discriminação racial, étnica e 
de identidade cultural.

Duração: 2 horas

Em instituições educacionais e contextos onde existem problemas anteriores, em primeiro lugar 
é preciso abordar a questão do respeito entre as pessoas. Após esta conscientização, será possível 
implementar conversações sobre temas raciais, étnicos ou culturais. Estes temas são importantes no 
contexto educativo, e devem ser tratados a partir da perspectiva da empatia e da sensibilidade, ten-
do especial destaque para a situação própria do docente e dos eventuais preconceitos que possam 
ter também sobre ele. Por isso, é necessário de�nir e conceituar esses termos. 
É importante contextualizar o tratamento desta temática aos fatos atuais, como o movimento 
#BlackLivesMatter, com impacto global, e outros semelhantes que se desenvolvem em contextos 
digitais e físicos. Esses fatos altamente midiáticos são excelentes oportunidades para desenvolver 
conversas e atividades de grande interesse em sala de aula. Estes devem ser adaptados às idades e 
situações de cada sala de aula e de cada professor. 
O enfoque na inclusão e no respeito é essencial para o correto desenvolvimento de qualquer ativi-
dade didática nesses temas. Para isso, é importante dar espaço para ouvir as histórias e perspectivas 
dos colegas sob padrões de respeito e espaços seguros. 
A abordagem didática, neste caso, inclui a utilização de ferramentas digitais para promover a inter-
pretação, o pensamento crítico e a criação de conteúdos. 

Abordagens didáticas e atividades
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Os recursos e as atividades devem ser escolhidos tendo em conta as características próprias do gru-
po com o qual o tema está sendo trabalhado. 

Atividades

Recomendações de avaliação

• Faça uma leitura de livros contra o racismo e a xenofobia, https://bit.ly/2zs5Aa7, https://
bit.ly/37pNZw8, https://amzn.to/2XXCIA4, https://amzn.to/2UESMVb, https://amzn.
to/2ztIqQJ.

• Construa, em dupla, um mapa mental sobre as idéias principais da obra selecionada utilizan-
do o www.mindmeister.com.

• Em grupos, iniciem debates e discussões sobre os mapas mentais construídos pelas duplas no 
exercício anterior. 

• Busque e selecione programas, �lmes, documentários e vídeos para a sensibilização sobre o 
racismo e a xenofobia. Os �lmes escolhidos devem dar lugar à re�exão sobre os estereótipos 
existentes no contexto da comunicação. Histórias e casos de violência (https://bit.ly/2S66n-
qR), (https://bit.ly/3f YFWwm), (https://bit.ly/37sYnDb). Conteúdos anti-racistas:

• Os professores podem criar conteúdos ou exibir materiais anti-racistas/anti-xenófobos em 
resposta às histórias sobre violência racista (exemplos de vídeos: https://bit.ly/2RsUa� ou 
https://bit.ly/3hyLKvg). Estes conteúdos podem ser vídeos (TikTok, Instagram, YouTube), 
podcasts ou posters (canva.com). A atividade pode fazer parte de uma campanha em nível 
institucional e, no cenário atual, é importante que aborde também a questão do racismo so-
cial ligado ao coronavírus. 

• Palavras que unem e palavras que duelam: atividade para explorar os termos utilizados nos 
meios e redes para identi�car grupos diversos no que se refere à raça, etnia e cultura. Nesta 
atividade, são apresentadas manchetes, narrativas ou personagens que apresentam termos ou 
estereótipos problemáticos como o mote para iniciar uma conversa sobre as formas de contar 
a mesma história sem usar termos e descrições pejorativas e discriminatórias. O ideal é pro-
curar conteúdo de mídia local ou fazer com que os participantes proponham o conteúdo que 
lhes pareça problemático. Estes conteúdos podem incluir personagens de videogames, �lmes, 
youtubers e outros in�uencers, etc. 

• Elabore atividades para comemorar o dia Internacional contra a discriminação racial, realiza-
do a cada 21 de março (https://youtu.be/AY4SjFTtnug).

• Conceituação e diferenciação entre raça/etnia/cultura em produções grá�cas e audiovisuais. 
• Expressão de ideias sobre a inclusão e não-discriminação de uma forma empática e sensível 

para com os diversos grupos em questão de raça/etnia/cultura.
• Identi�cação de estereótipos e linguagens problemáticas na mídia tradicional (jornais / revis-

tas, TV, rádio) e digital (redes sociais/blogs/videogames).
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Unidade 4.4. Inclusão e capacidades diferenciadas

Principais tópicos

Objetivos

• Pessoas com de�ciência: De�nição, contextualização e conceituação de questões ligadas 
aos termos: de�ciência visual, de�ciência auditiva, de�ciência intelectual... Rede�nição da 
«normalidade».

• Revisão histórica da representação das pessoas com de�ciência nos meios. Explicitação dos 
estereótipos, tratamento negativo/sensacionalista.

• Pessoas com de�ciência e autoria midiática: repositório e projeção de conteúdo de auto-re-
presentação.

• Criação inclusiva: projetos multimídia multiformato com grupos de pessoas com de�ciência 
e sem de�ciência. 

• Conhecer o universo conceitual atualizado ligado às pessoas com de�ciência.
• Analisar, de forma crítica, os discursos midiáticos que têm sido utilizados ao longo do tempo 

em relação às pessoas com de�ciência.
• Visibilizar projetos midiáticos criados (ou em que participem) por pessoas com de�ciência.
• Planejar uma proposta multi-plataforma de AMI para ser desenvolvida em equipes compos-

tas por pessoas com de�ciência e sem de�ciência.

Duração: 2 horas

O desconhecimento, a ignorância e a incompreensão são, com frequência, a fonte principal da ex-
clusão que as pessoas com de�ciência sofrem. Os meios e as novas con�gurações digitais estabe-
leceram e consolidaram uma variedade de estereótipos relacionados à de�ciência que chegam aos 
contextos educacionais e sociais. Como forma de combater o discurso preconceituoso que se insta-
lava, foram desenvolvidos também guias para a representação da de�ciência na mídia (https://bit.
ly/34WeF7c). É necessário re�etir sobre o contexto especí�co e os tipos de de�ciências presentes 
para desenvolver atividades que tenham um impacto real no ecossistema educativo, que melhorem 
a convivência e a inclusão das pessoas do coletivo. 
A educação emocional e a empatia são fundamentais para a implementação de qualquer progra-
ma formativo sobre de�ciência. Portanto, essa unidade tem uma abordagem emocional sólida, que 
também tenta incluir elementos de comunicação para adaptar o conteúdo à realidade atual. 
Como ponto de partida, coloca-se a revisão pormenorizada e atualizada dos conceitos-chave li-
gados a este grupo social – desde a sua diversidade –, com uma abordagem especial ao contexto 
especí�co. 

Abordagens didáticas e atividades
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É acrescentada uma coleta de pesquisas/apresentação de materiais de comunicação (notícias tele-
visivas, �lmes, publicações na imprensa, rádio, publicações nas redes sociais…), cujo conteúdo está 
relacionado às pessoas com de�ciência – num percurso histórico.

• Criar um glossário (em colaboração com entidades nacionais-locais que representam ou tra-
balham com pessoas com de�ciência). É importante apresentar a terminologia atualizada 
associada a este grupo social e suas especi�cidades. O objetivo deste glossário narrativo é de 
ilustrar, contextualizar, estimular a empatia e a�nidade com as pessoas portadoras de de�-
ciência. Este documento digital deve partir de uma base comum para se adaptar às realidades 
sociais dos espaços em que a aprendizagem será implementada. O principal objetivo do glos-
sário narrativo busca também superar o tradicional conceito de “normalidade”. É importante 
desconstruir os preconceitos.

• Adapte o glossário aos novos formatos multimodais (vídeo, ilustração, áudio, Instagram sto-
ries…) para impulsionar a acessibilidade e a criação de empatia para as pessoas com de�ciên-
cia.

• Colete materiais de comunicação que abordem o tema das pessoas com de�ciência num re-
positório aberto, acessível e categorizado por conteúdos e formatos. Neste ponto, é impor-
tante salvaguardar os metadados (título, autor/a, formato, ano de criação).

• Promova uma amostra de materiais de comunicação elaborados por pessoas com de�ciência 
(no modo de festival). As peças seriam apresentadas por seus próprios autores e autoras, seja 
presencial ou virtualmente. No �nal da apresentação da amostra, proponha um colóquio 
aberto entre os participantes para que possam conversar sobre as obras.

• Organize ou participe de colóquios para conversar sobre a obra de autores/as com de�ciência 
(contando com a presença destas pessoas).

• Elabore uma proposta de workshop de criação de conteúdos midiáticos com equipes com-
postas por pessoas com de�ciência e pessoas sem de�ciência. Procure colaboração de pro�s-
sionais de mídia, criadores/as de conteúdo e entidades que representam ou trabalham com 
pessoas com de�ciências. Os formatos sugeridos são o podcast, o jornal escolar, a conta do 
Instagram ou o documentário curto.

• Reconhecimento do trabalho realizado no glossário por entidades nacionais locais que re-
presentam ou trabalham com pessoas com de�ciência.

• Análise de boas práticas midiáticas no tratamento de conteúdos relacionados com pessoas 
com de�ciência.

• Conhecimento de projetos de comunicação criados por pessoas com de�ciência.

Atividades

Atividades de ampliação

Atividades de ampliação
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• Avaliação da viabilidade e do interesse que o workshop de criação midiática é capaz de sus-
citar. 

• ANDI – Agência de Notícias dos Direitos da Infância e Fundação Banco do Brasil - Mídia e 
De�ciência: https://bit.ly/34WeF7c

• Cartilhas, Livros e Manuais - Pessoas com De�ciência - https://bit.ly/34UMK7U
• Manual de Comunicação LGBTI+. https://bit.ly/3g97zBA
• Psicologia, Sexualidades e Identidade de Gênero: Guia de referências técnicas e teóricas. 

https://bit.ly/3zaKqrk 
• Guia Rápido Direitos das Mulheres e Covid-19 - https://bit.ly/3prn1x0
• Dicionário LGBTQ+: entenda os termos usados pelo movimento - https://bit.ly/34QtS9U 
• Guia Mídia e Direitos Humanos - https://bit.ly/3gdtnvY

Recursos para o Módulo
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Módulo V. 
Linguagens nos novos meios e informações

As mensagens provenientes do rádio, da imprensa, da 
televisão, da publicidade, dos quadrinhos, das charges, 
do cinema, da Internet e das redes sociais articulam-se 
combinando sistemas de comunicação icônicos e ver-
bais, com o uso de recursos cada vez mais poderosos e 
e�cazes que tornam possível a interação, difusão e ges-
tão da informação entre as pessoas. 
A comunicação envolve ações de divulgação de infor-
mação, transferência e intercâmbio de ideias e dados, 
promoções, entre outros, numa realidade que muda 
consideravelmente. Os usos verbais e não-verbais da 
comunicação não apenas transmitem informações ou 
re�etem a realidade. A linguagem não é um sistema 
semiótico abstrato, imanente e alheio às intenções dos 
usuários, mas um repertório de códigos culturais cuja 
signi�cância é construída e renovada através das estraté-
gias de cooperação e convicção (Eco, 1981).
Por conseguinte, o signi�cado não é inerente aos si-
nais, mas é construído a partir da utilização dos inter-
locutores, e nessa construção os meios e as tecnologias 
têm um papel relevante, na medida em que conotam 
formas concretas de interpretar ou designar a realida-
de. Assim, a análise dos signi�cados culturais deve ser 
fundamentalmente semiológica, superando a obsessão 
metodológica dos inventários formais. Interessa, sobre-
tudo, desvendar o sentido que se desvia da conotação 
e analisar os processos e estratégias de enunciação em 
que os meios de comunicação atuam, gerando formas 
culturais determinadas.

Desta forma, seria necessário considerar, por um lado, 
o sistema de sinais/símbolos, o modo/tecnologia ou o 
dispositivo com os quais são transmitidas as mensagens, 
e a mensagem ou conteúdo que é transmitido em si. Por 
conseguinte, é necessário ter em conta os elementos es-
truturais da linguagem do meio escolhido – dimensão 
sintática –, as signi�cações da mensagem – dimensão 
semântica – e a utilização da mensagem em contextos 
concretos, o que é feito com o discurso e como é feito – 
dimensão pragmática.
Quando uma mensagem é emitida, os processos se faz 
com base em sistemas de sinais e símbolos conectados 
uns aos outros por regras e padrões. Os sistemas de sím-
bolos da sociedade (icônicos, linguísticos...) estão em 
permanente interação, pois os signi�cados culturais são 
construídos numa atividade permanente de intercâm-
bio comunicativo. O elevado índice de experiências me-
diadas, cuja in�uência nas construções de signi�cado e 
nos parâmetros culturais é cada vez mais intenso, pode 
ser constatado atualmente.
A revolução midiático-digital estrutura um panorama 
comunicativo no qual os códigos e as modalidades de 
codi�cação são controlados por empresas que mono-
polizam os canais e as mecanismos de circulação das 
mensagens, mesclando redes de difusão e distribuindo 
a informação como um bem de consumo. No entanto, 
o sistema de interação que permite a comunicação em 
rede tem o impacto do monopólio, embora existam 
outros modos de controle e de viés sob a aparência de 

Fundamentação e justificativa
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maior liberdade de expressão. Assim, as modalidades 
de interpretação e codi�cação são o resultado de cri-
térios construídos a partir de uma posição dominante 
que exerce a tarefa errada de selecionar, distribuir e 
produzir a informação e o conhecimento de uma forma 
global. Nesta perspectiva, difunde-se um conhecimento 
compartilhado sobre o mundo. Tais conhecimentos in-
cluem valores, atitudes, estereótipos, contexto, modelos 
de vida, ideologias, mitos... que constroem a identidade 
cultural sob a convicção de que o que se comunica é o 
autêntico.
O conhecimento dos sistemas de codi�cação de mensa-
gens de mídia é uma tarefa importante para a alfabeti-
zação e capacitação de pessoas. Aspectos tais como: có-
digos e convenções, signi�cado nos textos, impacto da 
multimodalidade e das linguagens digitais (algoritmos, 
hashtags, emoticonos, realidade aumentada, GIF…) são 
fundamentais para enfrentar as representações do que 
é geralmente aceito e divulgado pelos meios. Cabe à 
AMI perguntar-se de quem são os interesses daqueles 
que contribuem para as divulgações, demonstrar como 
as contradições são neutralizadas, explorar outras repre-
sentações alternativas e desenvolver uma consciência 
crítica. Além disso, cabe também à AMI conhecer a 
polissemia das imagens, sua retórica, a ancoragem ver-
bal, códigos de som, conexões, links e várias maneiras 
de atrair atenção na Internet. 
A retórica ou o uso das técnicas especí�cas por meio das 
quais se constrói o signi�cado nas narrativas dos meios 
de comunicação social é outro aspecto importante. Em 
especial, a fragmentação como forma de comunicação 
e a urgência da informação. A percepção da realidade 
em um discurso fragmentado, sem �m, disperso, des-

ordenado, e a sensação de imediatismo e conexão per-
manente, são características que formam um discurso  
narrativo muito especí�co. O digital implica virtua-
lização, interatividade, hipermídia, transmídia, parti-
cipação e co-criação. As narrativas na era digital são, 
portanto, transmídia, crossmídia, multiplataforma. Um 
exemplo típico dessas narrativas pode ser expresso nas 
histórias dos videogames.
Finalmente, as redes sociais, contextos por excelência 
da comunicação atual, têm sido constituídas em espaços 
para experimentação e criação, nos quais as possibilida-
des tecnológicas permitem o nascimento de novos gê-
neros ou a hibridação dos já existentes. Neles, pessoas e 
fatos alcançam notoriedade e são mais signi�cativos do 
que outros por causa de processos que não são inocentes, 
mas se estruturam por meio de tecnologias, parâmetros 
econômicos e ideológicos. As narrativas são construídas 
procurando criar a autenticidade de suas representações 
através da encenação: montagem, dimensão do tempo 
real, seleção, omissão e compressão de materiais diver-
sos, diretrizes importantes de contato visual, aparência, 
enquadramento da imagem…
Neste módulo, pretende-se reconhecer como as lin-
guagens dos meios conseguem construir, com brilho e 
o fascínio, e com estratégias de novidade, imediatismo, 
interação e aparência de verdade, narrativas cada vez 
mais direcionadas ao um público especí�co. Por conse-
guinte, serão trabalhados aspectos ligados à denotação 
e à conotação, código/codi�cação/descodi�cação, gê-
nero, seleção, �cção e realidade, construção, mediação, 
representação, estrutura do relato, retórica, discurso e 
objetividade/subjetividade.
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Unidade 5.1. Características gerais dos códigos digitais e das 
linguagens (algoritmos, hashtags, emoticons)

Principais tópicos

Objetivos

• Principais códigos e convenções dos meios.
• O signi�cado nos textos midiáticos.
• O impacto da multimodalidade na era midiática.
• As linguagens digitais (algoritmos, hashtags, emoticons, GIF).

• Conhecer os principais códigos e convenções dos meios.
• Analisar o signi�cado que os códigos e linguagens digitais transmitem nos textos midiáticos.
• Avaliar o impacto do multimodal nas comunicações.
• Identi�car as linguagens digitais utilizadas nos diferentes contextos comunicativos.

Duração: 2 horas

As características das linguagens utilizadas pelos meios dependem da mídia em questão, embora, 
em muitos casos, partilhem aspectos comuns. O principal de todas é a imagem, seja �xa ou em 
movimento. A retórica da imagem (o icônico) implica considerar a polissemia, o ponto de vista, 
a ancoragem estabelecida no texto verbal. Também o som é um código importante pelo seu papel 
na construção do sentido das mensagens, quer seja por meio de complementaridade ou ausência 
(silêncio). As técnicas e retóricas dos códigos multimídia constituem uma linguagem iconográ�ca 
em que o movimento, a ligação, a sobreposição, a cor, o som, o aspecto geral de exibição, o enqua-
dramento da imagem, a mecânica da produção audiovisual (que se traduz em uma ou outra colo-
cação em cena, os quadros interpretativos) são mecanismos que implicam em mais do que meros 

Abordagens didáticas e atividades

Figura 12. Linguagens de meios tradicionais



74

Currículo Alfamed  de formação de professores  em educação midiática

acompanhantes do texto escrito. Linguagens de meios como TV, rádio e cinema con�uíram hoje 
para formar a linguagem multimídia e digital (Figura 12).

As características da linguagem digital são determinadas por:
• A intervenção, interação e transformação com normas e lógicas que dependem da rede, re-

curso ou plataforma. 
• Imitação das formas e formatos dos meios tradicionais adequados às interfaces e aos dis-

positivos e, de modo muito especial, aos 
dispositivos inteligentes.

• Conjugação do síncrono ao assíncrono, 
privilegiando tanto a perspectiva indivi-
dual quanto a colaborativa. 

• Estrutura conectada, expansões, nós de 
rede.

A multimodalidade é a característica da comu-
nicação neste tempo. Se antes era necessário 
aprender a ler e escrever textos escritos, hoje 
torna-se imprescindível a alfabetização com a linguagem cinematográ�ca, televisiva, radiofônica 
etc. A imprensa também experimentou essa transformação digital e, atualmente, os diários são di-
gitalizados, misturando textos, imagens, cores, movimentos e até mesmo som e hiperlinks para 
outros sites. Desta forma, mensagens e modelos de comunicação são ligados em estruturas de nó ri-
zomáticas, enquanto que o signi�cado multimodal é mais do que a soma das instâncias linguísticas, 
visuais e/ ou sonoras de uma mensagem. Essa transmidiação atinge sua expressão máxima nas redes 
por meio de emoticons, likes, GIF, imagens, trechos de música e outros conteúdos que podem ser 
editados e encenados (Figura 13).

Figura 13. Características das principais linguagens

Figura 14. Características da comunicação atual

Atividades

• Realize uma pesquisa através da Internet e busque por guias e documentos gerais que possam 
ser utilizados pelo professor para uma classi�cação dos códigos utilizados nas mensagens di-
gitais. 

• A base para a compreensão das mensagens midiáticas está no conhecimento dos vários có-
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digos (sonoros, icônicos, visuais, textuais…) implicados em suas construções. Até que ponto 
isso �ca claro para você? Quais recursos você destacaria nas linguagens de mídia? Além da 
linguagem verbal, quais outros tipos são usados? Na televisão, no cinema, na Internet, nas 
redes sociais… que linguagens ou códigos são utilizados? Você considera que alguma lingua-
gem tenha uma prevalência maior do que outras?

• Escolha uma mensagem em um tweet, uma publicação do Instagram, um anúncio publici-
tário e analise a combinação e a complementaridade dos vários códigos. Indique qual seria o 
suporte mais adequado com base na situação comunicativa.

O que aconteceria se, numa peça audiovisual, a música, o foco da câmara ou as cores fossem altera-
dos?

• Escolha o trailer de um �lme e mude a trilha sonora de algum fragmento, veri�cando se ela 
afeta o signi�cado da mensagem.

• Grave, com o seu celular, várias imagens (em primeiro plano) de rostos, nos quais se re�itam 
estados de espírito (alegria, tristeza, etc). Posteriormente, registre as mesmas expressões, mas 
com um plano inteiro. Você acha que eles têm o mesmo impacto emocional? E o mesmo 
signi�cado?

• Construa sua própria mensagem em uma rede social e depois escolha outra rede e faça adap-
tações para adequação à nova rede. Observe as diferenças e quais linguagens se destacam ou 
prevalecem em um ou outro caso. 

Recomendações de avaliação

• Reconhecimento dos diferentes códigos e linguagens utilizados nas comunicações atuais.
• Capacidade para elaborar mensagens em diferentes meios.
• Avaliação das possibilidades comunicativas de um bom uso das linguagens midiáticas.
• Análise da construção do signi�cado de uma mensagem em diferentes meios.
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Unidade 5.2. Estratégias narrativas  
das novas configurações midiáticas

Principais tópicos

Objetivos

• A narrativa como estratégia midiática.
• Tipos de narrações na era digital: transmídia, crossmídia, multiplataforma.
• A interatividade como estratégia narrativa nos videogames e nas redes sociais.

• Conhecer as chaves da narração como estratégia midiática.
• Identi�car os diferentes tipos de narrativas na era digital.
• Analisar a interatividade como estratégia narrativa nos videogames e nas redes sociais.

Duração: 2 horas

A história da humanidade sempre esteve intimamente ligada à arte de contar histórias e construir 
narrativas. Por conseguinte, não é de se admirar que os meios, desde os tradicionais aos mais atuais, 
tenham também sido utilizados nas formas 
comunicativas de contação de histórias 
para potenciar o alcance das mensagens.
Tradicionalmente, a narração pressupõe 
um modelo de comunicação linear, unidi-
recional e é gerada por um narrador, que 
seleciona a informação, organizando-a em 
uma única sequência e a enuncia, man-
tendo o controle do tempo da narração e 
provocando as respostas emotivas dos seus 
receptores. No entanto, a mudança que 
está sendo realizada no cenário midiáti-
co, onde o receptor se torna produtor e/
ou emissor, implica uma tendência à in-
teratividade. Isso quer dizer que o relato 
também é construído com a participação 
do usuário. Apesar de parecer algo recente, 
é importante lembrar que a narrativa inte-
rativa é própria, por exemplo, dos videogames. A grande inovação talvez esteja no fato de que, além 
de interativas, essas narrativas se tornam transmídia ou crossmídia.

Abordagens didáticas e atividades

Figura 15. Exemplo de meio usado na narrativa transmídia 



77

Módulo V. Linguagens nos novos meios e informação

Pela relação estabelecida entre a his-
tória e os meios utilizados, podemos 
diferenciar três tipos de narrativas 
principais:

• Narrativa multiplatafor-
ma: A história aparece em di-
ferentes meios. Por exemplo, 
“Chapeuzinho vermelho” em 
audiolivro, �lme, desenho ani-
mado, etc.

• Narrativa transmídia: A 
história aproveita as capacida-
des e as virtudes de cada meio e 

se expande com a ajuda da audiência. Normalmente, temos uma história principal num meio 
(�lme, série etc) que acaba por se expandir para outras mídias.

• Narrativa crossmídia: A história é apresentada, em seus trechos distintos, em diferentes 
meios. Para completar a história, é preciso transitar por todos os seus trechos.

Atividades

Atividades de ampliação

O poder de uma história é sempre maior se o receptor pode se envolver emocionalmente com a 
narrativa. Esta atividade tenta analisar esse nível narrativo e sua in�uência no cérebro emocional.

• Visualize o anúncio (https://bit.ly/2EbKwr1) e responda às perguntas que seguem: O que 
está sendo anunciado? Qual é a história contada? Existe alguma relação com o produto? Que 
sensações podem ser despertadas por este anúncio? Houve identi�cação com algum persona-
gem da narrativa? Quais são os valores adicionados pela história ao anúncio?

• Desenvolva uma narrativa transmídia a partir de um relato escrito. Siga os seguintes passos:
1) Selecione um relato para ser trabalhado.
2) Faça um mapa ou esboço da história.
3) Imagine como contar essa história em formato audiovisual. Estruture um vídeo com 
ferramentas de edição para publicar no YouTube.
4) Pense em imagens e sons.
5) Busque imagens e sons (de livre acesso) que contribuam para os sentidos que você pre-
tende despertar com sua narrativa.
6) Familiarize-se com a ferramenta de edição.
7) Edite seu vídeo.
8) Crie um personagem para ser inserido na história ou escolher um personagem secun-
dário que não tenha sido evidenciado  no relato. Caracterize-o e descreve como é inserido 
na história.

Figura 16. Exemplo de meio usado na narrativa do crossmídia 
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9) Crie, para este personagem, um per�l em uma rede social (tipo Twitter ou Facebook) 
para contar sua história.
10) Abra uma conta em uma rede social, como o Instagram, que sirva para transmitir 
imagens dos hobbies de alguns dos personagens principais.

Esta atividade tem duas opções (escolha a que melhor se adequar ao seu contexto):
• Escolha um jogo com o qual já esteja familiarizado. Analise a interatividade do jogador sobre 

a narrativa proposta pelo jogo. A interação do jogador com a história é ilimitada ou os ca-
minhos que podem ser escolhidos são determinados? Com quais elementos o jogador pode 
interagir? A história principal pode ser modi�cada? Veri�que se as respostas são comuns a 
todos os jogos escolhidos.

• Escolha uma rede social com a qual você esteja familiarizado. Analise as opções interativas 
oferecidas pela plataforma. É possível analisar as opções desde as mais simples às mais com-
plexas. Quais tipos de interação esta plataforma oferece? A interação do usuário é limitada 
ou as opções de atuação são amplas? Estes elementos interativos modi�cam a história prin-
cipal? Crie três conteúdos na rede social escolhida que exempli�quem estratégias narrativas 
de interação. 

Nota: Por exemplo, os stories do Instagram oferecem uma grande variedade de elementos intera-
tivos que vão desde likes e comentários a stickers (polls) ousliders (slider), que podem ser adicio-
nados a qualquer conteúdo para que os seguidores possam pensar sobre o assunto, à elementos de 
realidade aumentada com temas atuais.

Recomendações de avaliação

• Identi�cação da narração como uma estratégia midiática.
• Criação de uma narrativa transmídia, utilizando adequadamente as características próprias 

de cada meio.
• Análise da in�uência da interatividade na narrativa dos videogames e das redes sociais.
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Unidade 5.3. Gêneros de influência (booktubers, edutubers, 
youtubers da ciência, gamers)

Principais tópicos

Objetivos

• Os gêneros nos meios de comunicação tradicionais.
• Os gêneros de in�uência que aparecem com as tecnologias.
• A hibridação como forma de expressão/representação.

• Identi�car os gêneros nos meios de comunicação tradicionais.
• Analisar o impacto das tecnologias na con�guração de novos gêneros.
• Avaliar a hibridação para a criação e produção de mensagens.

Duração: 2 horas

A ecologia midiática que nos envolve não só incorpora novos meios, mas também modi�ca os tra-
dicionais paradigmas comunicativos. Novos dispositivos, plataformas e aplicações estão constan-
temente surgindo e com vastas particularidades. Neste contexto, as classi�cações tradicionais não 
conseguem de�nir os produtos atuais gerados nos ambientes virtuais. As antigas classi�cações não 
conseguem abarcar, igualmente, as produções de usuários da rede e mesmo de produtores midiáti-
cos.  Por conseguinte, é necessário contemplar não só as características especí�cas, mas também as 
hibridações e convergências que enriquecem o panorama midiático. Esta unidade aborda, portan-
to, a articulação de uma proposta aberta de gêneros que designaremos de «in�uência», para além 
da classi�cação dos tradicionais gêneros midiáticos que, não apenas coexistem nesse cenário, como 
também continuam se desenvolvendo. Algumas considerações que devemos ter em conta para rea-
lizar as tarefas:

• Entendemos por gênero cada uma das categorias ou classes nas quais as obras podem ser 
ordenadas (literárias, audiovisuais, midiáticas…), de acordo com características comuns de 
forma e conteúdo. Neste sentido, os gêneros tradicionais têm se recon�gurado e dado origem 
a outros gêneros surgidos nos novos meios.

• Para estabelecer os diferentes gêneros, é necessário levar em consideração os aspectos formais 
como: ritmo, tom, estilo, linguagem, estrutura; conteúdo: guerra, fatos fantásticos, recriação 
histórica, vidas de personagens…; e, até mesmo, no contexto atual, o formato ou a produção: 
3D, animação…

• Os gêneros podem incluir subgêneros que partilham determinadas características principais, 
mas que se distinguem em pequenas nuances. Em �lmes de terror, por exemplo, é possível 
que coexistam diversos subgêneros, tais como: gore, thriller, zombies…

Abordagens didáticas e atividades
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Atividades

Atividades de ampliação

• Em grupos, compartilhem uma tabela com as últimas séries de televisão que tenham acom-
panhado ou estejam acompanhando. Em seguida, tentem extrair as seguintes características:

1) O tom da série: cômico, sério, trágico…
2) O conteúdo: Qual o tema principal da série? Qual é a trama principal?
3) O formato ou a produção.

Determinados estes aspectos e, com a ajuda da Internet, busque classi�car as séries de acordo com 
o subgêneros presentes. Após esta classi�cação, procure por outros aspectos comuns ou diferentes: 
linguagem, cores, luz, tipo de personagens, estrutura dos capítulos… que possam ser semelhantes / 
distintos entre as séries indicadas pelo grupo.
Reunidos estes dados, o grupo poderá então discutir algumas questões interessantes: Quantos gê-
neros foram encontrados? Existem muitas diferenças entre as séries consumidas? Como é a varie-
dade de disponibilização dessas séries? São distribuídas em plataformas?

• Utilizando a Internet, selecione dois cartazes (banners) do mesmo �lme para serem distribuí-
dos em vários países e responda às seguintes perguntas: Quais são as semelhanças e diferenças 
existentes entre os cartazes (banners)? O que é destacado em cada um dos casos? Quais códi-
gos são utilizados? Qual é a �nalidade? Com base nos cartazes (banners): Qual é a audiência 
presumida da peça?

• Os vídeos do YouTube, enquanto textos audiovisuais, podem compartilhar características 
com o cinema ou com os �lmes. No entanto, as diferenças são maiores, pois muitos des-
ses vídeos são realizados por pessoas sem experiência em edição e produção de vídeos. Com 
relação a estes vídeos, vamos iniciar uma análise: Apesar de serem produzidos por pessoas 
diferentes, estes materiais se estruturam de forma semelhante, podendo ser agrupados em 
gêneros próprios.
Em primeiro lugar, vamos escolher alguns vídeos da comunidade “Booktuber” para realizar 
uma comparação entre eles. Observemos: forma, conteúdo e características próprias do cria-
dor amador do conteúdo. Quais são os aspectos que de�nem estes materiais? Qual seria a 
diferença entre esses conteúdos e um «Booktrailer»? Procure informações na web sobre os 
conceitos abordados. 
Na sequência, vamos selecionar obras audiovisuais do canal do YouTube que possam ser 
agrupadas pela forma e conteúdo. Especi�que não só a temática, mas aspectos formais que a 
de�nam. De�na, se for o caso, também os subgêneros.
Finalmente, vamos re�etir sobre o impacto das tecnologias, da Internet e sua expansão nesses 
gêneros atuais.

• Desenvolva, com base nas características estabelecidas para o gênero e trabalhado no módu-
lo, um vídeo sobre um livro de sua escolha no estilo de um “booktuber”.

• Os vlogs são um exemplo de hibridação que conjuga características de diferentes gêneros para 
a expressão de idéias. Selecione alguns exemplos de vlogs na web e tente analisar os aspectos 
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Recomendações de avaliação

Recursos do Módulo

• Identi�cação e análise dos gêneros nos meios tradicionais.
• Avaliação do impacto das tecnologias na con�guração de novos gêneros.
• Análise da hibridação para a criação e produção de mensagens.
• Aplicação dos conhecimentos sobre os gêneros de in�uência para a criação de conteúdos.

• Transmídia Storytelling: https://bit.ly/2TDp1qb
• Exemplo de narrativa transmídia de Harry Potter: https://bit.ly/2EvlbYR
• Os Bubuskiski: http://www.bubuskiski.es
• Media in Action (recursos, narrativas digitais): http://mediainaction.eu/es
• Exemplo - TAG Booktubers Não-brancos: https://bit.ly/2SfNKk9

Referências

Eco, U. (1981). Tratado de semiótica general. Lumen.
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Módulo VI. 
Publicidade

Publicidade, entendida como qualquer expressão co-
municativa realizada por pessoas no exercício de uma 
atividade empresarial, industrial, artesanal ou pro�ssio-
nal, tem por �nalidade última promover direta ou indi-
retamente a contratação de bens e/ou serviços. Ou seja, 
a publicidade é uma realidade inevitável, constante e 
permanente na história da sociedade, que se inicia desde 
os tempos antigos com as manifestações orais (pregões) 
realizadas pelas �guras gregas e romanas do kerux e do 
praeco, até os conteúdos digitais disponíveis em todos 
dispositivos do mundo.
Com um caráter essencialmente comercial, a publici-
dade iniciou uma jornada oral e simbólica que migrou 
para novas e múltiplas formas de comunicação. Desde 
a introdução de mensagens lucrativas com a imprensa 
de Gutenberg, aos cartazes da Revolução Industrial e à 
propaganda da Revolução Francesa, não atingiu a ma-
turidade plena até o século XIX. Nesse cenário, foram 
vistas pela primeira vez as produções impressas que se 
tornaram vitrine publicitária dos anunciantes: cartazes 
litográ�cos que despertaram maior criatividade e anún-
cios periódicos que facilitaram o acesso a informações 
sobre as atividades e produtos locais. Porém, não foi até 
a década de oitenta que diferentes fabricantes se interes-
saram em divulgar seus produtos em grande escala. Fato 
que, até hoje, permanece em um contexto de marketing 
global liderado por marcas.
A tendência atual gerada pela mídia tem proporcionado 
um ambiente publicitário inovador que, desde o século 

XX, vem multiplicando seus suportes e formatos. Tanto 
a publicidade comercial como a social empregam uma 
série de estratégias e táticas de adaptação do remeten-
te adaptadas ao público, onde são introduzidas obras 
impressas (folhetos, outdoors, brochuras ...), obras 
audiovisuais (spots, patrocínios, publicidade estática / 
interativa, overprints, infomerciais, colocação de pro-
duto, conteúdo de marca ...) e empregos digitais (SEO, 
SEM, marketing in�uenciador, marketing por email, 
anúncios sociais ...). Ou seja, nosso presente é inundado 
por estruturas publicitárias cada vez mais so�sticadas e 
complexas em sua arquitetura, ao mesmo tempo simples 
e e�caz para seus destinatários. Neste compêndio de in-
�uências e necessidades de criatividade surgem necessi-
dades que, desde a antiguidade, foram amparadas por 
políticas educacionais e que hoje, mais do que nunca, 
exigem uma literacia na recepção e divulgação de con-
teúdos.
Os públicos atuais, entendidos como prossumidores 
com capacidade de produzir e consumir informação, são 
descobertos em um ambiente contemporâneo no qual 
se impõem profundas transformações tecnológico-digi-
tais. É nesse �uxo comunicativo infundido pela Internet 
que se modi�cam as formas como a publicidade é feita, 
divulgada e percebida. Ou dito de outra forma, qual-
quer pessoa com acesso à Internet tem a capacidade de 
criar, monetizar e, em última análise, lucrar com o com-
partilhamento de informações. Essa superexposição co-
tidiana e quase imperceptível da publicidade trans�gura 

Fundamentação e justificativa
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sua concepção, na medida em que ela forma parte essen-
cial da cultura e da sociedade global. A onipresença do 
comercial e as mensagens instantâneas despertam uma 
simbiose de ideias que mudam em aplicativos, sistemas 
e dispositivos conectados.
Nessa concatenação tecnológica desenfreada, em para-
lelo, estão surgindo novas políticas que regulam, revi-
sam e estudam a viabilidade das mensagens comerciais 
e sociais feitas por pessoas físicas e jurídicas. Diferentes 
agências governamentais estabeleceram códigos éticos, 
políticas de privacidade e sistemas de proteção de da-
dos que garantem a segurança e con�abilidade dos ci-
dadãos em cada continente. Assim, a publicidade não 
está isenta desta normalização da criação e divulgação 
de mensagens lucrativas. Com efeito, e como tem sido 
destacado nos espaços impressos e audiovisuais, a publi-

cidade online também tem linhas de ação deontológicas 
e jurídicas, que vão do direito à imagem ao da privacida-
de ou do esquecimento.
Apesar da previsão dos efeitos da propaganda entre 
apoiadores e detratores, atualmente, esta é concebida 
como a espinha dorsal das decisões individuais e co-
letivas. Já não se fala tanto em publicidade comercial, 
mas social, governamental ou não governamental. Co-
munidades e usuários, no ambiente virtual, reverberam 
novas formas de comunicação com �ns úteis e lucrati-
vos por meio de práticas heterogêneas de socialização, 
prescrição e recrutamento. Portanto, e dado o impacto 
com que a publicidade opera em todos os níveis públi-
cos, privados, institucionais, geográ�cos e etários, é cha-
mada a lê-la, compreendê-la, projetá-la e divulgá-la com 
um critério crítico, consciente e responsável.
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Unidade 6.1. A mensagem publicitária: Do impresso ao viral

Principais tópicos

Objetivos

• Diferenciação entre publicidade tradicional e digital.
• Compreender o termo viral.
• Identi�cação de mensagens publicitárias.

• Compreender a evolução da publicidade com o avanço das tecnologias.
• Analisar a mensagem publicitária e identi�car o público-alvo.
• Reconhecer os agentes envolvidos no processo publicitário.
• Identi�car campanhas publicitárias tradicionais e emergentes.

Duração: 2 horas

Compreender a publicidade de uma perspectiva histórica requer uma re�exão a partir do estudo e 
da análise dos principais pontos de destaque do seu desenvolvimento. Partindo da ideia original de 
persuadir, o ser humano sempre esteve condenado a esse tipo de comportamento humano. Desde 
a troca, anterior à unidade monetária e presente há séculos, o desenvolvimento social e econômico 
depende da capacidade das pessoas de atrair a atenção para um produto ou serviço. Essa necessidade 
de induzir, seduzir, convencer e até impressionar junto com as tecnologias, transformou a forma 
como conhecemos a publicidade hoje. Em uma breve crônica da teoria da publicidade, isso é enten-
dido desde antes de 400 aC, onde passagens bíblicas, mitologias e emblemas foram introduzidos 
pela primeira vez, passando pela proclamação dos kérux e praecos, a impressão de Gutenberg e a 
estampa xilográ�ca, a primeiras recompensas e venda de imóveis através de litogra�as, fotograva-
dores..., à formação de grupos de mídia e agências, a expansão internacional de marcas, o fortale-
cimento de estratégias acima da linha, abaixo da linha e através da linha e a consolidação de novos 
canais emergentes, como marketing de in�uenciador e mídia social. Nesse processo de construção 
do conceito publicitário, diversos agentes e terminologias essenciais para a sua compreensão foram 
envolvidos. Ver:

• Mensagem publicitária: combinação de diferentes elementos tangíveis e intangíveis para des-
pertar e captar a atenção das pessoas. O objetivo �nal é que, por meio de uma mensagem por 
meio de um meio, seja gerada a compra ou aquisição de um cliente.

• Slogan: palavra ou frase curta caracterizada pela facilidade de memorização, extensão, ritmo 
e exclusividade, como representante �ador de uma marca / associação / grupo governamen-
tal.

Abordagens didáticas e atividades
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• Público-alvo: segmento populacional de�nido por características sociodemográ�cas de�ni-
das por um anunciante / agência de publicidade, para determinar o tipo de grupo / indivíduo 
ao qual a mensagem publicitária se dirige especi�camente.

Da mesma forma, e chegando até a atualidade, os procedimentos de divulgação e atração do público 
para a oferta da indústria comercial, política e social têm despertado novos meios de comunicação 
como a viralidade. Uma mensagem viral, ao contrário da publicitária (pré-desenhada), é entendida 
como aquele produto de mídia (vídeo, texto, imagem, etc.) que adquire grande popularidade na 
sociedade em um período mínimo de tempo, e que não nasce com essa intenção.

Atividades

Atividades de ampliação

• A publicidade passou por avanços históricos que descobrem diferentes formatos e canais de 
comunicação: do anúncio à monetização. Partindo da ideia revolucionária do conceito e, 
utilizando a Internet ou recursos enciclopédicos online, apontar os diferentes formatos pu-
blicitários já existentes nas áreas oral, impressa, audiovisual e digital. Para fazer isso, crie um 
eixo de tempo onde os principais marcos publicitários da história sejam coletados e coloque 
os formatos selecionados aproximadamente na data correspondente. Identi�que um exemplo 
real para cada formato. Explique as características que de�nem cada um dos formatos. Re�ita 
sobre o impacto potencial desses formatos para a era em que foram introduzidos.

• Localizar na Internet a de�nição de público-alvo ou target na publicidade. A seguir, e após 
ter lido e compreendido o conceito, identi�que o público-alvo para cada um dos exemplos 
selecionados no eixo de tempo anterior. Indique a faixa etária para a qual cada peça publici-
tária é direcionada. Indique também as seguintes características do público ao qual a mensa-
gem é dirigida: gênero, localidade, nível econômico, nível educacional, cultura, quais mídias 
você pode usar regularmente. Re�etir sobre as diferenças entre os públicos dos anúncios im-
pressos / audiovisuais tradicionais e os dos anúncios digitais. Por �m, procure um anúncio 
que você recebeu por qualquer meio / plataforma no último ano, explique e re�ita sobre por 
que ele chamou sua atenção. Indique se você se considera um público-alvo para o referido 
anúncio.

• Localizar na Internet ou em repositórios as diferenças entre publicidade invasiva / direta ou 
publicidade não invasiva / indireta. Re�ita sobre os anúncios que você viu recentemente que 
atendem a esses critérios.

• Indique para três dos últimos exemplos reais coletados em seu período de tempo, quem é 
o anunciante / marca e quem é a agência / autor (es) de sua criação (identi�que no próprio 
anúncio). Ao identi�car a marca, re�ita sobre a estratégia de publicidade usada para criar o 
anúncio. Neste caso, indique se é uma mensagem invasiva e direta (como tradicional) ou não 
invasiva (como pop-up).

• Pesquise na Internet quais as diferenças existentes entre propaganda, publicidade comercial 
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e publicidade social. Selecione em seu período de tempo um anúncio que atenda à de�nição 
de propaganda, propaganda comercial e propaganda social. Se não houver, encontre outro 
anúncio em qualquer uma das mídias atuais que corresponda a tais de�nições. Avalie a men-
sagem publicitária para cada caso, respondendo a: a) A quem se dirige a mensagem; b) Se é 
uma mensagem invasiva ou não invasiva; c) Se o público-alvo é claramente identi�cável; d) 
Se a marca / anunciante é facilmente reconhecível.

• Encontre a de�nição de publicidade subliminar e publicidade viral na Internet. Aponte as 
diferenças entre os dois conceitos em um mapa conceitual online. Investigar em casos no-
ticiosos jornalísticos sobre os dois tipos de mensagem e indicar os meios pelos quais foram 
popularizados (redes sociais, spot, brochura, etc.). Avalie o grau de impacto que uma mensa-
gem viral pode ter na sociedade online de hoje, onde atua como uma auto-replicação massiva. 
Re�ita sobre a intencionalidade nas mensagens subliminares e virais e descreva as diferenças 
entre as duas. Indique se estes são concebidos como um produto pretendido pelo anunciante, 
ou por uma casuística sujeita ao acaso.

Recomendações de avaliação

• Análise e identi�cação de anúncios.
• Avaliação de formatos, mensagens e públicos.
• Pesquisa de conceitos básicos em publicidade.
• Re�exão sobre o impacto, estratégia e e�cácia das mensagens publicitárias emergentes.
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Unidade 6.2. Novos formatos de publicidade, monetização  
e datificação (datafication) de processos humanos

Principais tópicos

Objetivos

• Publicidade digital e seus diferentes formatos.
• Monetização em publicidade.
• Dati�cação como meio publicitário.

• Identi�car os diferentes formatos de publicidade online.
• Entenda como converter publicidade em receita.
• Avaliar e re�etir sobre namoro.
• Compreender a publicidade nas redes sociais.

Duração: 2 horas

A publicidade desempenha um papel importante no mundo da comunicação, a ponto de muitos 
meios de comunicação sobreviverem dela. Com o desenvolvimento das tecnologias, a publicidade 
mudou ao longo dos anos evoluindo e desenvolvendo novos formatos. A AMI também garante que 
as pessoas entendam a publicidade e saibam como diferenciar uma mensagem publicitária de outra 
informativa. Embora a publicidade tradicional (imprensa, outdoor, rádio e televisão) ainda hoje 
tenha uma importância vital, ela se alia a novos formatos para realizar campanhas de 360 graus, ou 
seja, que as mensagens cheguem ao público tanto online quanto o�ine. Alguns dos novos formatos 
são:

• Publicidade nativa: é aquela que se encontra na web sem interromper a navegação.
• Display: elementos de publicidade que são inseridos em páginas da web, como banners ou 

pop-up.
• Rede de pesquisa: campanhas publicitárias a serem exibidas nos mecanismos de pesquisa. A 

realização do pagamento é conhecida como SEM para aparecer posicionada nos primeiros 
resultados.

• Redes Sociais: Publicidade tanto pelas possibilidades que a plataforma oferece, quanto por 
aquelas pessoas que têm grande alcance de nosso público-alvo (in�uenciador).

• Email Marketing: é feito através do envio em massa de emails comerciais.
• Remarketing: Consiste em mostrar a publicidade do nosso produto para aquelas pessoas que 

se interessaram por ele, mas não concluíram a compra.
Com o surgimento desses novos formatos, a saturação da publicidade aumenta, uma vez que os 

Abordagens didáticas e atividades
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espaços a ela atribuídos são maiores. Portanto, um conhecimento crítico deles é de especial rele-
vância. As redes sociais revolucionaram o mundo da publicidade, pois a maioria das pessoas as fre-
quenta, dedicando a maior parte do tempo. Esses aplicativos oferecem a possibilidade de patrocinar 
conteúdo, inserir publicidade na web e que os usuários façam recomendações previamente pagas. 
Essa nova gama de opções também permite que indivíduos gerem renda, não apenas marcas, por 
meio de publicidade em seus sites ou blog. Isso é conhecido como monetização e pode ser desen-
volvido de diferentes maneiras:

• Com programas que fornecem um código para inserir entre os conteúdos. Eles são respon-
sáveis por exibir os anúncios considerados apropriados. Desta forma, a cada clique que os 
leitores �zerem, será obtido um lucro.

• Por meio da inserção de links patrocinados no artigo.
• Publicidade direta, é feito um acordo com uma empresa para se instalar no espaço reservado 

aos anunciantes.
Num mundo em que a maioria dos jovens possui um dispositivo com acesso à Internet e, com a 
possibilidade de criar o seu próprio blog, vlog ou site, é importante desenvolver competências para 
compreender a monetização, aplicando estratégias didáticas que facilitem uma execução correta e 
segura. Dentro deste tipo de campanha, é fácil localizar aquelas cuja principal intenção é recolher 
os nossos dados para �ns publicitários, por exemplo, o referido email marketing. Isso é conheci-
do como Dati�cação (data�cation). O pensamento crítico e responsável deve ser compreendido e  
desenvolvido nesse sentido, para que as pessoas possam determinar em que situações estão ou estão 
interessadas em compartilhar dados pessoais em troca de um produto / experiência / serviço.

Atividades

Atividades de ampliação

• Explique cada um dos formatos de publicidade e examine quais são os mais utilizados. En-
contre um exemplo de cada um deles. Depois de selecioná-los, discuta as características que 
os compõem. Se você tivesse que usar um, qual escolheria? Por quê?

• Debata se o conteúdo patrocinado é facilmente identi�cável nas redes sociais ou, se, ao con-
trário, há confusão entre publicidade e informação. Dê um exemplo. Localize a legislação 
a respeito e avalie se os regulamentos são seguidos neste tipo de campanha. Investigue as 
opções oferecidas pela mídia para relatar uma campanha inadequada.

• Pesquise as diferentes ferramentas possíveis para monetizar um site. Avalie as características 
de cada um deles e re�ita sobre um uso adequado. Como isso afeta nosso site? Você acha que 
as necessidades dos anunciantes afetam a qualidade do nosso site? Você acha fácil converter 
seu uso em receita?

• Escolha uma marca atual ou um produto de seu interesse e trabalhe em grupo para desen-
volver uma campanha publicitária, que aparecerá em diferentes redes sociais. Identi�que as 
diferentes estratégias que serão utilizadas para atrair a atenção do consumidor (criação de 
conteúdo, in�uenciador ...). Se necessário, crie um per�l de negócio e use as ferramentas que 
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o aplicativo oferece para gerar anúncios.
• Identi�que os códigos éticos e as regulamentações atuais em seu país para publicidade em 

formatos online. Seu estado tem alguma regulamentação sobre publicidade online? Você 
acha que um código de ética é seguido? Que ações os usuários devem realizar se identi�carem 
campanhas ou mensagens que violam a liberdade ou discriminam com base em sexo, raça ou 
religião em troca de geração de renda? Por que uma ação deve ser tomada?

• Re�etir sobre a publicidade que aparece em suas redes sociais ou quando você navega na 
Internet, ela tem relação com suas pesquisas no Google? Como você acha que os cookies 
afetam isso? A dati�cação é um meio publicitário que se torna importante com o aumento da 
utilização da Internet. Você já participou de campanhas publicitárias em que teve que forne-
cer dados pessoais? Você estava ciente dos objetivos comerciais? Identi�que três campanhas 
publicitárias que usam esse meio.

Recomendações de avaliação

• Pesquisa e avaliação de campanhas publicitárias em redes sociais.
• Análise de publicidade online.
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Unidade 6.3. Quem cria / posiciona / configura a mensagem 
publicitária? De curador de conteúdo a gerente de comunidade 
educacional

Principais tópicos

Objetivos

• Con�guração da mensagem publicitária em meio digital.
• Compreensão da �gura do curador de conteúdo.
• O gestor da comunidade educacional como pro�ssão.

• Entenda quem está enviando a mensagem e com que intenção.
• Reconhecer a �gura do curador de conteúdo e suas funções.
• Familiarize-se com a pro�ssão de gerente de comunidade.
• Diferenciar entre o gerente da comunidade comercial e educacional.

Duração: 2 horas

Com o desenvolvimento das tecnologias e o surgimento de novos formatos publicitários, a criação 
e con�guração da mensagem publicitária também sofreu modi�cações. Enquanto na publicidade 
tradicional a mensagem se destina ao consumo de um produto ou serviço, os novos formatos pro-
curam impactar emocionalmente o consumidor, transformando-o assim em um amante da marca 
(marcas de amor). Portanto, a con�guração da mensagem publicitária deve estar focada não só na 
venda, mas também na geração de conteúdo de qualidade emocional que desa�e e conecte anun-
ciante e público. Com isso, surgem novas pro�ssões, como curador de conteúdo e gerente de comu-
nidade. Ao longo desta unidade curricular, os alunos aprenderão a distinguir as atividades desen-
volvidas por cada um destes per�s no desenvolvimento da mensagem publicitária online, essencial 
para identi�car as redes e conteúdos de interesse comercial / social.
A principal tarefa do curador de conteúdo é buscar e selecionar informações relevantes e valio-
sas para o público da marca e divulgá-las de acordo com os objetivos estratégicos de�nidos na  
campanha publicitária. Isso é feito por meio de diferentes tipos de canais web que oferecem valor 
agregado e promovem o engajamento (comprometimento) entre os usuários. Portanto, sua primei-
ra missão é pesquisar diferentes fontes, tanto em mecanismos de busca quanto em redes sociais, 
para depois lê-las e salvá-las. Em segundo lugar, você deve �ltrar o conteúdo que mais se assemelha 
aos valores da marca e até mesmo incluir alguns aspectos novos antes de publicar. Geralmente, o 
conteúdo selecionado será enviado por meio da newsletter e das redes sociais.
Por �m, será responsável por avaliar o desempenho da campanha para conhecer o hábito de inte-
resse dos seguidores, bem como o tipo de informação que gera receita. Esta �gura é necessária para 

Abordagens didáticas e atividades
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se conseguir um bom posicionamento na web e para que os conteúdos sejam recomendados na 
Internet. Alguns dos aspectos mais importantes para o sucesso são coletados na Figura 17.
Portanto, a função mais importante dessa �gura é criar relacionamentos duradouros com os segui-
dores da marca para atingir o maior número de conversões (compras / contratações). Nessa ordem, 
o gestor de comunidade educacional é aquele que tem como objetivo principal compartilhar infor-
mações didáticas para melhorar o aprendizado por meio de uma estratégia planejada e criativa nas 
redes sociais.

Atividades

• Explicar o per�l do cura-
dor de conteúdo e criar 
grupos de trabalho, cada 
grupo deve selecionar 
informações e conteú-
dos que tenham uma 
conexão com seu públi-
co-alvo. Para isso, inven-
te uma marca, produto 
ou causa social e realize 
tarefas de pesquisa e se-
leção de conteúdo.

• Pesquise na Internet por 
ferramentas para cura-
dor de conteúdo para 
ajudá-lo a gerenciar o 
conteúdo. Não se es-
queça de citar as fontes. Re�ita sobre por que esse número é importante para o posiciona-
mento da marca.

• Para posicionar corretamente a mensagem publicitária nas mídias digitais, é necessário criar 
um plano de mídias sociais, onde são coletados os objetivos e as estratégias de conteúdo. 
Encontre a de�nição de um plano de mídia social na Internet e identi�que diferentes mode-
los. Re�etir sobre a utilidade disso e suas implicações no consumo de informação nas redes 
sociais. Determinar ferramentas online que facilitem a criação de conteúdo audiovisual. A 
facilidade de criar conteúdo publicitário pro�ssional com ferramentas gratuitas disponíveis 
online signi�ca que qualquer pessoa pode ser um criador de conteúdo publicitário. O que 
isso signi�ca para a avaliação crítica da informação?

• Investigar um caso de gerente de comunidade de sucesso em diferentes redes sociais. 
Identi�que a mensagem que enviam e como é con�gurada, quais as funções com melhor  
desempenho e quais os resultados obtidos. Re�ita sobre quais conhecimentos, habilidades e 
atitudes são necessários para ser um gerente de comunidade bem-sucedido. Re�ita sobre as 
mudanças pelas quais os papéis pro�ssionais da publicidade passaram e o que essas mudanças 
signi�cam para entender as fontes das mensagens publicitárias nas mídias sociais.

Figura 17. Curador de conteúdo vs. gerente de comunidade
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Atividades de ampliação

Recomendações de avaliação

Recursos para o Módulo 

• Crie uma conta nas diferentes redes sociais da (s) sua (s) turma (s) e desempenhe as funções 
de curador de conteúdo e gestor de comunidade educacional ao longo do ano letivo. Re�i-
ta sobre o conteúdo com mais interação e a evolução da página. Pesquise na Internet por 
ferramentas de análise da web e responda às seguintes perguntas: Quais informações elas 
fornecem? Por que eles são úteis? Se você já possui esses números no centro educacional, faça 
propostas de conteúdo seguindo a linha das publicações atuais.

• Criar um documento que seja alimentado com recursos oferecidos pela web para desenvol-
ver o trabalho do Community Manager (templates, aplicativos ...). Por que você acha que é 
importante usar ferramentas que ajudem no planejamento? Essas ferramentas são úteis? Eles 
ajudam no desenvolvimento das funções do gerente da comunidade? Re�ita sobre o que esses 
recursos podem trazer para a sala de aula.

• Os componentes emocionais, culturais e sociais aplicados nas propagandas: do local ao glo-
bal.

• Publicidade no celular.

• Capacidade de identi�car quem gera a mensagem e sua intenção comunicativa. 
• Avaliação e identi�cação das diferenças entre curador de conteúdo (content curator) e admi-

nistrador de comunidade (community manager).

• Manual prático de leitura crítica de mídia: https://bit.ly/3g4KKAg 
• Repositório de anúncios globais: https://bit.ly/2ADHOIq 
• Plano de aula usando publicidade / Programa de Educação Midiática do Instituto Palavra 

Aberta: https://bit.ly/3ze9lKt 
• Plano de aula / Elaboração de uma propaganda: https://bit.ly/3cu8T0G 
• Guias do Conselho Nacional de Autorregulação Publicitária (CONAR):  

https://bit.ly/3w7iRND
• Cartilha da Publicidade sem Estereótipos - ONU: https://bit.ly/3zclgsf 
• Cartilha Interativa sobre Propaganda Eleitoral na Internet - https://bit.ly/357JN3C 
• Guia para a Diversidade e Inclusão em anúncios publicitários: https://bit.ly/3g2CoJj 
• Guia para a representação responsável de gênero na publicidade: https://bit.ly/3gpOlId 
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Após o advento da web 2.0 e das mídias sociais e, mais 
recentemente, da sociedade de plataforma (Van Dijck 
et al., 2018), a Internet ganhou ainda mais importância 
na sociedade e na vida das pessoas. Situações excepcio-
nais, como a emergência do COVID-19, posicionam a 
Internet como uma importante ferramenta de aprendi-
zagem, mas também como um lugar de fechamento e 
retraimento no mundo das “telas”. No entanto, a Inter-
net não só trouxe grandes benefícios para a sociedade, 
mas também apresenta uma série de desa�os. Assim, em 
2017, a UNESCO reitera o que, desde o auge do seu 
nascimento, no �nal dos anos 90, alguns autores pre-
viam: «Os desa�os à conectividade são múltiplos, in-
cluindo dé�ces de infraestruturas de telecomunicações, 
baixa densidade populacional, falta de capital humano, 
pobreza e um ambiente regulatório inadequado» (Gal-
perín, 2017: 5). Embora se assume por consenso que a 
Internet facilita o desenvolvimento social, nota-se que 
essa possibilidade está associada a diversos fatores, dire-
tamente relacionados ao poder econômico das regiões, 
situação que aumenta a lacuna por agregar um compo-
nente adicional às grandes desigualdades. No entanto, 
os números de acesso em quase todos os continentes 
signi�cam que é necessário abordar o fenômeno pelo 
seu aspecto mais positivo. O advento da Internet facili-
tou o desenvolvimento de estratégias de cibercidadania, 
desenvolvendo ferramentas próprias ou derivadas de 
propostas sociais para o exercício de direitos na esfera 
digital.

Associados ao fenómeno do crescimento da Internet, 
nascem os novos «cibercidadãos», pessoas que através 
dos meios digitais fazem a sua participação cidadã fazer 
valer os seus direitos individuais, ou apoiando direitos 
comuns. Assim, os cenários políticos se movem e a esfe-
ra pública encontra na web um novo e prolí�co cenário 
para os mais competentes na mídia. A contraparte a�r-
ma que “as TIC e as NT produziram novas formas de 
viver os valores democráticos, mas, em contraposição, 
também geraram novos riscos para o exercício e pro-
teção das liberdades. As possibilidades de intrusão na 
privacidade e colonização da vida privada por meios 
tecnológicos têm despertado uma preocupação cívi-
ca constante nas sociedades avançadas” (Pérez-Luño, 
2014: 10). Neste contexto, a responsabilidade de for-
necer ferramentas aos cidadãos para se capacitarem e 
exercerem com responsabilidade os seus direitos na era 
digital é uma obrigação, especialmente no domínio da 
educação. Isso nos permite aproveitar não só as vanta-
gens derivadas da participação do cidadão, mas também 
as geradas no setor produtivo.
Com a participação do capital privado, foram desen-
volvidas plataformas e dispositivos tecnológicos que 
permitem gerar novas dinâmicas de participação e 
criação coletiva. Os diferentes setores da economia têm 
se bene�ciado de práticas colaborativas que abrem ho-
rizontes de novos conhecimentos. A circulação de no-
vas informações e a formação de equipes especializadas 
sem limitações geográ�cas têm alcançado sinergias que 

Fundamentação e justificativa
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se evidenciam em grandes avanços em áreas como a te-
lemedicina, educação e setores produtivos de diversas 
naturezas.
Da mesma forma, as ferramentas criadas a partir das 
possibilidades da Internet surgiram inicialmente com 
o interesse em se comunicar efetivamente com os cida-
dãos (WhatsApp), gerando espaços de interação social 
(Facebook, Instagram) ou criando conteúdos audiovi-
suais (YouTube, TikTok). No entanto, os usuários res-

signi�caram seus usos, apropriando-se desses conteú-
dos para o desenvolvimento de diferentes atividades ou 
como fonte de educação informal, que os treina de for-
ma autodidata em papéis e interesses que não abrangem 
os níveis tradicionais de formação.
É importante questionar o nosso papel como orienta-
dores educacionais neste novo cenário convergente, em 
que os alunos desenvolvem habilidades digitais com 
mais facilidade, mas exigem mais crítica e re�exão.
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Unidade 7.1. Usos e importância da Internet na sociedade

Principais tópicos

Objetivos

Atividades

• Acesso e capacitação.
• Novos horizontes de conhecimento: imediatismo e trabalho colaborativo remoto.

• Conhecer as vantagens e limites da Internet para o exercício da cibercidadania.
• Analisar as consequências sobre o conceito de liberdade face aos avanços no controlo da 

informação privada dos cidadãos.
• Assumir uma cidadania responsável na gestão da informação no espaço digital.
• Identi�car as possibilidades de ascensão social ao utilizar a Internet como ferramenta de tra-

balho colaborativo.

• Como atividade inicial, é interessante traçar um mapa com os mecanismos que, a partir dos 
órgãos de controle e garantia de cada país, foram criados para o exercício da cibercidadania.

• Identi�car os órgãos instituídos para a garantia dos direitos fundamentais e o cumprimento 
dos deveres dos cidadãos. Exemplo: Ministérios para a Paz, Ministérios dos Direitos Huma-
nos, etc.

• Acesse os sites de cada um deles e identi�que os mecanismos digitais para fazer valer os 
direitos dos cidadãos.

• Apresente uma análise das ferramentas disponíveis para os cidadãos de seu país e como elas 
podem ser usadas.

É importante reconhecer como os avanços tecnológicos têm apresentado desa�os e discursos das 
regulamentações. Reconhecer nosso contexto faz parte das informações que nos permitirão desen-
volver melhor nosso papel no ciberespaço cidadão. Para isso, você pode realizar a seguinte ativida-
de:

• Analisar as propostas regulatórias em relação às tecnologias apresentadas nos últimos cinco 
anos em seu país.

Duração: 2 horas

Alguns dos elementos associados à cibercidadania em quase todos os países são as estratégias de 
governo digital criadas pelos Estados para facilitar a comunicação com seus cidadãos, garantir seus 
direitos e exigir o cumprimento de seus deveres.

Abordagens didáticas e atividades
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• Identi�car os temas que mais interessam ou geram polêmica nas falas presentes nos docu-
mentos.

• Elaborar uma re�exão num documento online partilhado com o Padlet, que permite conhe-
cer a sua opinião e a do resto da equipa docente, sobre a forma como a proposta normativa 
impacta no espaço do cidadão e no seu trabalho como conselheiro pedagógico.

• Como sujeitos sociais, nosso papel ativo é de�nitivo para contribuir com a construção justa. 
Mas, para isso, devemos reconhecer nossa própria realidade e competências. Por isso, convi-
damos você a traçar um per�l de sua relação com a tecnologia, principalmente com a Internet.

• Identi�que a hora em que você usou a Internet pela primeira vez.
• Descreva os usos que você faz da Internet e tente identi�car a ordem de evolução. Você pode 

dividir este passeio em dois momentos (quando você começou a usar a internet e atualmen-
te).

• Faça um top 10 dos principais usos da Internet e sua relevância na vida diária.
• Compartilhe os resultados com outros professores e tente encontrar diferenças e semelhanças 

entre suas práticas online.
• O verdadeiro signi�cado de cidadania está diretamente relacionado à capacidade de exercer 

nossos direitos individuais, entendendo os limites com os coletivos. Para isso, é interessante 
analisar situações sociais complexas para re�etir sobre as vantagens e limites que representa 
nossa participação na esfera social.

• Escolha uma notícia polêmica que demonstre como os direitos individuais podem estar em 
confronto com os direitos coletivos.

• Discuta isso com seus colegas professores e tente encontrar opções para resolver a questão.
• Em que medida a garantia de direitos como a segurança pode ser disfarçada de controle e 

manipulação para produção de recursos tecnológicos? Esta é a pergunta que você responderá 
depois de assistir ao �lme Minority Report, estrelado por Tom Cruise. O �lme retrata um 
mundo no qual o sistema judicial é controlado pela tecnologia.

Quando terminar de assistir ao �lme, responda às seguintes perguntas:
• Você con�aria em um sistema judiciário baseado em tecnologia como ferramenta de pre-

venção de crimes como o proposto no �lme? Discuta sua resposta e compartilhe-a com seus 
colegas de classe.

• Como os direitos coletivos podem ser garantidos sem violar os direitos individuais?
• Você conhece algum caso de vigilância que tenha violado direitos como privacidade para 

garantir direitos coletivos?
• A construção do conhecimento coletivo tem sido uma das maiores vantagens na era da In-

ternet. A criação sob diferentes perspectivas permite o enriquecimento a partir de produtos 
derivados. Explorar técnicas de trabalho colaborativo permite o desenvolvimento de habili-
dades não só na dimensão cognitiva, mas também fortalece habilidades sociais como o res-
peito pelo Outro.

• A partir de um tema que você considera comum à comunidade educacional, convide três 

Atividades de ampliação
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colegas para criar um ensaio usando ferramentas colaborativas.
• Construa um diário de campo pessoal ao longo da experiência. Registre suas dúvidas, avanços, 

questionamentos e observações sobre o processo de construção colaborativa.
• Juntos, escolham e desenhem o formato proposto, que pode ser um blog, um wiki ou qual-

quer recurso que permita compartilhar a criação pela web.
• Planeje algumas regras (manual de recomendações) para o desenvolvimento da proposta 

(ex.: número de participações, extensão e quaisquer outros parâmetros importantes).
• Finalizado o Manual, peça aos outros colegas que o avaliem e indiquem possíveis melhorias.
• Compartilhe as três propostas e identi�que semelhanças e diferenças.
• Construam juntos um manual �nal com recomendações para construção colaborativa de 

conhecimento, derivado de experiências anteriores.

• Capacidad de identi�car fuentes con�ables para buscar información.
• Capacidad de realizar análisis que relacionan los conceptos desarrollados con situaciones de 

la vida cotidiana.
• Relación efectiva con otros compañeros para la construcción de conocimiento colectivo.
• Enriquecimiento del discurso con el proceso desarrollado a lo largo del Módulo.

Atividades de ampliação
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Unidade 7.2. Oportunidades da Internet no espaço  
educativo como meio de aprendizagem informal e como 
ferramenta educativa 

Principais tópicos

Objetivos

• Internet, juventude e ressigni�cação das ferramentas sociais como estruturas educacionais.
• Processos de ensino-aprendizagem mediados pela tecnologia. Funções, responsabilidades e 

limites dos atores.

• Compreender os usos e apropriações que os jovens fazem das plataformas sociais.
• Identi�car novas possibilidades de uso da tecnologia a serviço da educação.
• Reconhecer a competência tecnológica e a sua relação com o papel do professor.
• Desenhar estratégias e�cazes de relacionamento com os alunos, que permitam integrar seus 

pontos de vista em novas formas de criar, compartilhar e socializar o conhecimento.

Duração: 2 horas

A necessidade de adaptar todos os processos educacionais ao ambiente virtual tem signi�cado para 
educadores e alunos uma verdadeira transformação das interações ensino-aprendizagem, com im-
portantes repercussões nos campos educacional e tecnológico. A sociedade e as plataformas, mais 
uma vez, interagiram e negociaram estas novas con�gurações, moldando as funcionalidades dispo-
níveis para que os processos de formação online sejam as mais semelhantes possíveis à sua versão 
presencial. Este período de con�namento e habituação mudou para sempre as possibilidades edu-
cacionais existentes, expandindo seu alcance por meio de uma ampla gama de opções disponíveis.
Esta unidade e suas atividades buscam promover a re�exão sobre a identidade digital dos educado-
res, suas práticas na Internet, bem como as áreas de expansão e desenvolvimento pro�ssional, em 
uma era de adaptação obrigatória às con�gurações virtuais para a educação.

É importante conhecer o (s) nosso (s) per�l (s) na era da informação e comunicação. Para a ativida-
de a seguir, escolha um parceiro para conduzir uma entrevista que inclui perguntas que permitem 
a você descrever sua relação na educação com a tecnologia e seus hábitos na Internet para acessar o 
conhecimento.

1) Você tem acesso à Internet? De que lugar você acessa?
2) Que tipo de páginas você consulta?
3) Com que �nalidade você usa a Internet?
4) Quanto tempo você passa na Internet?

Abordagens didáticas e atividades

Atividades
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5) Por meio de qual (is) dispositivo (s) ele se conecta?
• Gere perguntas adicionais que permitem construir uma história com cada um dos partici-

pantes, na qual você incorpora todas as informações coletadas.
Você pode usar a proposta de abordagem do design thinking para construir pessoas ou qual-
quer pessoa que encontrar na web: https://bit.ly/31h0lE9
Ao �nal do per�l, compartilhe as informações com outros colegas e identi�que semelhanças 
nos itinerários dos professores entrevistados.

• O conhecimento das percepções e expectativas dos professores em relação aos modelos pe-
dagógicos e recursos educacionais que suportam o processo de ensino-aprendizagem, contri-
buirá para uma convergência mais e�caz entre os esforços de inovação e as expectativas dos 
professores e alunos numa sociedade midiática.

• Formar grupos de professores e determinar como eles utilizam as mídias digitais e a Internet 
em sua experiência pro�ssional, re�etindo sobre como as incorporam em suas práticas de 
ensino. Identi�que as vantagens e desvantagens de usar a Internet como parte integrante de 
sua prática pro�ssional de ensino.

• Participe de uma discussão com outros professores. Para isso, forme pequenos grupos e es-
colha um tema para discussão relacionado às políticas escolares sobre o uso da Internet e dos 
recursos digitais (uso de recursos eletrônicos de acesso aberto; métodos e ferramentas de 
avaliação; redes de comunicação na comunidade educacional, etc.).

• Compartilhar com os demais grupos as ideias levantadas sobre o uso da Internet para pesqui-
sas e políticas educacionais e relacionar três sugestões de como integrar a Internet e os recur-
sos digitais às práticas educacionais de forma mais efetiva e motivadora. Faça uma discussão 
em grupo (eles podem usar o Padlet).

• O ensino a distância é um desa�o que o professor teve que enfrentar, principalmente no 
período emergencial do COVID-19, para atender às necessidades ditadas pelo fechamento 
e, portanto, oferecer a todos a oportunidade de se bene�ciarem de um ensino inclusivo e 
aberto.
É claro que falar em educação a distância envolve referir-se a realidades muito diferentes, 
desde o aprendizado totalmente eletrônico até o modo misto.
Analisar diferentes plataformas projetadas para EAD (Google Meet, Webex, Zoom, etc.), 
raciocinando sobre as características, papéis, potencialidades e limites das plataformas como 
ambientes de aprendizagem.

• Re�ita sobre as seguintes questões: O que é um ambiente digital de aprendizagem? Como as 
funções são organizadas neste ambiente de aprendizagem (professores e alunos)? Quais são 
suas potencialidades e limitações, também em termos de possibilidades de plataforma (níveis 
de interatividade, possibilidade de colaboração e construção de conhecimento)?

• Crie uma folha de descoberta simples para analisar os vários ambientes de aprendizagem e 
fazer uma comparação.

• Participe de pequenos grupos de foco com outros professores para comparar experiências em 

Atividades de ampliação



102

Currículo Alfamed  de formação de professores  em educação midiática

diferentes ambientes e discutir as oportunidades e os aspectos positivos e negativos que eles 
oferecem.

• A Rede também nos faz re�etir sobre a gestão da nossa identidade e sobre as diferenças entre 
os reais e as ditas “virtuais”. Nesta atividade, o professor pode pensar individualmente sobre 
como construir sua identidade online e, em seguida, transferir essa habilidade para os alunos. 
Além disso, pode-se pensar razoavelmente sobre as diferenças real / virtual e como a Web é, 
de fato, um ambiente experiencial “real” com consequências “reais”.

• Re�ita sobre como sua identidade online é construída e identi�que as diferenças entre identi-
dade “real” e “virtual”: Como você representa sua identidade nas redes sociais? Que elemen-
tos você tende a realçar ou ocultar? Que reações minha representação provoca nos outros? 
Como você mantém seus relacionamentos online? Como é diferente dos relacionamentos 
face a face?

• Análise crítica de sua dieta midiática (consumo digital).
• Ligação entre o consumo digital e a utilização das redes sociais com a aquisição de compe-

tências digitais.
• Capacidade de analisar ambientes de ensino à distância, desenvolvendo competência para 

avaliar esses ambientes.
• Capacidade de compreender que existe uma continuidade entre os ambientes presencial e a 

distância, e que os dois ambientes são integrados e complementares na prática docente.

Recomendações de avaliação
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Unidade 7.3. Riscos e usos problemáticos da Internet

Principais tópicos

Objetivos

• Riscos associados a conteúdos e comportamentos inadequados na Internet (sexting, groo-
ming, sharenting, cyberbullying e self-cyberbullying).

• Proteção da privacidade e respeito aos direitos humanos.
• Mediação familiar e escolar e desenvolvimento da autonomia crítica.

• Identi�que os riscos da Internet associados ao conteúdo consumido.
• Identi�car possíveis comportamentos perturbadores que podem violar os direitos humanos 

com práticas por meio da Internet.
• Guia sobre o uso positivo para construir uma sociedade eqüitativa e justa com as possibilida-

des que a Internet lhes oferece.

Duração: 2 horas

Os riscos e usos problemáticos na Internet são especi�cados em:
• Riscos relacionados ao conteúdo. A utilização de dispositivos móveis e da Internet disponibi-

liza aos utilizadores uma vasta gama de conteúdos, alguns dos quais podem ser inadequados 
e nocivos, nomeadamente para crianças e jovens.

• Exposição a conteúdo sexual e pornogra�a. A grande quantidade e diversidade de conteúdo 
gerado pelo usuário facilita a exposição de crianças a conteúdo sexual impróprio para sua 
idade e que pode causar danos.

• Conteúdo negativo gerado pelo usuário. Entre outros, os usuários podem acessar conteú-
do racista ou discurso de ódio e conteúdo que incita a automutilação (sites que promovem 
anorexia, automutilação ou suicídio), o que pode ter um efeito persuasivo em suas atitudes e 
opiniões.

• Local de publicidade. Refere-se à colocação de um determinado produto em um determina-
do contexto, como �lmes e sites, para favorecer um determinado comportamento e persuadir 
os usuários, sendo particularmente persuasivo para crianças e jovens.

• Riscos relacionados ao comportamento. Quando na Internet, crianças e jovens podem ser 
vítimas de engano ou práticas prejudiciais, participando de comunicações e atividades online 
(iniciadas por adultos) e tornando-se suscetíveis a alguns riscos, como aliciamento ou abuso 
sexual. Por outro lado, eles próprios podem ser a causa dos danos se tiverem um comporta-
mento impróprio ou prejudicial a terceiros, como o cyberbullying.

• Uso excessivo. Os usuários podem passar tanto tempo na Internet que suas vidas são afeta-

Abordagens didáticas e atividades
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das negativamente por suas práticas online. Em particular e, no caso de crianças e jovens, 
a pressão para estarem “sempre ligados” pode in�uenciar as suas atitudes, as suas relações 
sociais, o seu desempenho escolar e o seu bem-estar psicológico e físico.

• Grooming ou Assédio. Termo que se refere a alguém que usa a Internet (chats, redes so-
ciais...) para ganhar a con�ança de crianças e jovens, e para abordá-los com a intenção de 
prejudicá-los.

• Sexting. Prática que consiste no envio de conteúdo sexualmente explícito (mensagens ou 
imagens), geralmente por meio do celular. Devido à rápida disseminação do conteúdo pela 
Internet, o controle sobre essas imagens é facilmente perdido, o que pode trazer sérias con-
sequências para os envolvidos.

• Cyberbullying. É uma modalidade de assédio eletrônico que consiste no envio ou postagem 
intencional e repetida de material ofensivo e nocivo a uma vítima, que sempre terá di�cul-
dade em se defender, independentemente das estratégias utilizadas para lidar com esse ato 
agressivo.

• Auto-cyberbullying. Consiste em encenar o cyberbullying contra si mesmo através da in-
venção de ameaças e ataques, para obter a simpatia e atenção de outras pessoas (familiares, 
amigos) ou como forma de pedir ajuda. É uma forma de autolesão psicológica, por meio do 
envio ou publicação de mensagens agressivas contra si mesma, nas quais a vítima faz com que 
os observadores da agressão se tornem seus defensores e expressem seu apoio.

Figura 18. Riesgos del uso problemático de Internet

Objetivos

• O consumo, criação e participação em cenários digitais é comum hoje. No entanto, rara-
mente se faz re�exão e análise sobre a forma como expomos nossas informações privadas nas 
redes e o uso que delas podemos fazer. Com seus colegas, faça a seguinte atividade:

• Identi�que o per�l que eles usam no Facebook, Instagram ou outra rede social.
• Analise as con�gurações de privacidade de suas contas e re�ita sobre os seguintes aspectos: 

é público? Permite comentários de qualquer pessoa? E todas as variáveis que você considera 
podem ser analisadas.

• Construir um per�l com a informação disponível que lhe permita apresentar da forma mais 
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explícita a pessoa cujo per�l está a analisar. Descreva-o com as informações que publica, as 
fotos que compartilha, os dados cadastrados no per�l, etc.

• Compare as informações com o participante e atribua uma pontuação de segurança de acor-
do com a quantidade de dados que você pode ter sobre essa pessoa. Quanto mais informações 
disponíveis e menos medidas de segurança, maiores os riscos para o manuseio que pode haver 
de suas informações privadas.

• Esta atividade visa avaliar a percepção de risco dos professores. Peça aos colegas professores 
para marcarem os nomes das redes sociais ou ambientes de rede em um pôster, com alguns 
post-its, escrevendo os riscos associados ao lado de cada um deles. Compare as diferentes 
percepções de risco compartilhadas pelos professores para entender como alcançar uma per-
cepção compartilhada de risco no nível da escola.

• Os professores desempenham um papel muito importante no desenvolvimento de iniciativas 
e projetos educacionais de conscientização sobre os riscos da Internet. A participação dos 
alunos nessas iniciativas pode aumentar seu comprometimento e, portanto, contribuir para a 
promoção de comportamentos seguros e responsáveis.

• Envolver outros professores e trabalhar de forma colaborativa no planejamento de uma cam-
panha de conscientização sobre os riscos da Internet.

• Utilizar as mídias digitais como recursos em suas salas de aula (página do centro educacio-
nal, fóruns, vídeos, jornal escolar online, etc.) para preparar a campanha. Desta forma, eles 
reconhecerão suas habilidades e conhecimentos, e o uso positivo das TIC será incentivado.

Atividades de ampliação

• Atualmente convivemos com diversas gerações com níveis de relacionamento completamen-
te opostos em alguns casos. A geração do milênio, termo atribuído à geração nascida entre 
1980 e 1999, é uma geração com habilidades de alta tecnologia, embora não necessariamente 
imersa. Mais tarde, em 2000, chegam os geração do milênio ou a geração digital. Conhe-
cê-los é importante porque são eles que temos sentados em nossas salas de aula.
Após assistir a seguinte palestra TedX, faça uma análise dos alunos que você recebe em sala 
de aula e justi�que se, de fato, eles possuem características comuns às apresentadas pelo expo-
sitor: https://bit.ly/39QQ1qr

• Os dispositivos móveis têm tornado a Internet acessível em qualquer lugar e a qualquer hora, 
o que implica grandes benefícios para professores e alunos no que se refere ao acesso à infor-
mação e aos recursos, bem como às possibilidades de comunicação e troca entre pares. No 
entanto, os dispositivos móveis também apresentam o risco de dependência ou uso excessivo 
e, devido à necessidade de estar ‘sempre conectado’, isso pode interferir na participação dos 
alunos nas aulas ou na interação cara a cara entre professores e alunos nas várias esferas de 
sociabilidade da escola.

• Re�etir com outros professores sobre os benefícios e riscos do uso excessivo e / ou inadequa-
do de dispositivos móveis no contexto escolar. Compartilhe experiências que você observou 
em sala de aula ou que aconteceram com você em outras atividades escolares. Quais foram as 
estratégias que você usou para resolver a situação?

• Liste e analise as principais estratégias que têm sido e�cazes para você e que podem ser ado-
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tadas pelos professores para evitar o uso excessivo e / ou inadequado de dispositivos móveis 
no contexto escolar e aquelas que permitem que você aproveite seus possíveis benefícios edu-
cacionais.

Recomendações de avaliação

Recursos do Módulo

• Análise dos riscos da Rede e sua classi�cação para avaliar a sua intensidade.
• Reconhecimento das oportunidades e potencialidades da Internet.
• Identi�cação da legislação em vigor, a nível internacional e nacional, e avaliação do seu cum-

primento.
• Identi�cação dos riscos da Rede que são efetivos para o contexto educacional.

• E-democracia - plataforma de transparência e participação popular:  
https://bit.ly/3g94m6q 

• Safernet Brasil - Guia de proteção / Criança vítima de cibercrime:  https://bit.ly/3zgYEXm 
• Vídeo sobre o uso responsável da internet: https://bit.ly/2Snamz5 
• Cartilha do E-consumidor: https://bit.ly/3g96Em2 
• Áudio - Cartilha de direitos e deveres: https://bit.ly/2TK�dM 
• Google Drive: ferramentas colaborativas em… Fundación Telefónica:  

https://bit.ly/3i5t4m4 
• Cartilha Brincar, estudar e...navegar com segurança na Internet! : https://bit.ly/2TeIw8g 
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Informação, desinformação  
e suas implicações

As Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC) 
têm permitido às pessoas acessar e consumir infor-
mações de forma ágil e imediata. A digitalização de 
conteúdos, com as vantagens que isso acarreta (acesso 
imediato e gratuito, possibilidade de reprodução e so-
cialização, produção de conteúdos próprios em diferen-
tes plataformas, interação e visibilidade), envolve as pes-
soas no desenvolvimento de vários hábitos de consumo, 
não só no que diz respeito à informação, mas também 
às diferentes áreas de suas vidas (Fundación Telefónica, 
2014).
O surgimento das redes sociais tem possibilitado a cada 
destinatário posicionar-se como potencial produtor e 
difusor de conteúdos informativos, o que leva ao desen-
volvimento de um novo tipo de poder, capaz de forçar a 
revisão de antigas estruturas sociais (Cremades, 2007). 
A isso se acrescenta que o usuário hoje é um prossumi-
dor, ou seja, ele consome e produz conteúdo ao mesmo 
tempo. O público tem maior poder na hora de produzir 
conteúdos de todos os tipos, o que implica que, por trás 
de sua produção, está implícita uma série de questões 
que não estão relacionadas a um tratamento ético da in-
formação. Assim, o trabalho jornalístico continua a ser 
importante, a �m de garantir informações de qualidade.
A pandemia causada pelo COVID-19 colocou um pro-
blema bem conhecido na mesa: o infodemia. Segundo 
a Reuters Institute (2020), a união das palavras “epi-
demia” e “informação” foi usada pela primeira vez em 
2003 em comentário de David J. Rothkop para designar 

“alguns fatos, misturados com medo, especulação e ru-
mores, ampli�cado e rapidamente transmitido em todo 
o mundo por tecnologias de informação modernas. 
Rothkop (2003) referiu-se ao excesso de informações 
(verdadeiras e falsas) sobre a SARS, mas seu conceito 
foi atualizado diante da epidemia de coronavírus.
Na tentativa de evitar a infodemia, que também surge 
do infodêmico, a Unidade 1 aborda como se formam as 
opiniões nesses cenários. A Unidade 2 discute o tópico 
de distúrbios de informação. A profusão de conteúdo 
tornou a distinção entre notícias verdadeiras e falsas 
cada vez mais importante para viajar neste ecossistema 
comunicativo. Nesse sentido, o Módulo revela maneiras 
pelas quais o professor pode trabalhar para identi�car 
esses conteúdos com seus alunos.

Fundamentação e justificativa
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Unidade 8.1. As opiniões na era da infodemia

Principais tópicos

Objetivos

• De�nição de infodemia.
• Principais motivos da infodemia.
• Impacto da infodemia no jornalismo.
• Maneiras de evitar a infodemia digital.

• Analisar minuciosamente o fenômeno da infodemia.
• Conheça a reação do usuário ao excesso de informações.
• Conhecer os reais perigos da infodemia e as soluções possíveis.
• De�na as formas de evitar a infodemia.

Duração: 2 horas

O surgimento das redes sociais tem possibilitado a cada destinatário posicionar-se como potencial 
produtor e difusor de conteúdos informativos, o que leva ao desenvolvimento de um novo tipo 
de poder, capaz de forçar a revisão de antigas estruturas sociais (Cremades, 2007 ) No entanto, 
a cultura de participação não é uma coisa ruim e se destaca como um desenvolvimento natural 
das sociedades devido ao uso cada vez mais frequente das tecnologias digitais (Shirky, 2011). O 
problema é a concepção e percepção do que é 
informação relevante neste cenário; uma pu-
blicação de 140 caracteres, sem qualquer tipo 
de veri�cação de dados, foi considerada notí-
cia, a ponto de de�nir uma eleição (Grinberg 
et al., 2019).
A re�exão sobre o que é efetivamente conside-
rado notícia é fundamental para a formação de 
opinião. Nesse sentido, a mídia tem um papel 
especial como instância que fará praticamente 
uma espécie de tradução de um acontecimen-
to. Ao fazê-lo, os meios de comunicação já as-
sumem quais são os seus pontos de vista, a sua 
forma de julgar uma dada situação. Embora 
nem sempre tais pontos sejam óbvios, é possí-
vel localizá-los por meio da análise (imagens, 
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Figura 19. In�uências dessas empresas nos hábitos e usos 
diários (criado pelos autores e atualizado para 2020 com 

base em FaberNovel, 2004)
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conteúdo, discurso, etc.). Assim como a mídia, o mundo cibernético também enfrenta um processo 
de concentração muito mais difícil de ser identi�cado pelo cidadão. Canclini (2020) entende que 
os GAFA (Google, Apple, Facebook e Amazon), como mega conglomerados tecnológicos, estão 
rede�nindo signi�cados sociais como hábitos, signi�cado do trabalho e consumo, comunicação e 
isolamento das pessoas. A in�uência dessas grandes empresas afeta vários aspectos de nossas vidas, 
como saúde, entretenimento, compras, formas de pagamento, comunicação e transporte (Figura 
19).
Mas qual é a relação entre esse novo cenário e a desinformação? Vejamos: o principal serviço ofere-
cido por esses megaconglomerados é o estabelecimento de contato entre os usuários. O volume de 
usuários determina o sucesso da empresa, pois o que efetivamente movimenta a base de negócios é 
o mapeamento desses usuários e sua conversão em ativo lucrativo. É importante que o usuário esteja 
permanentemente conectado, clicando, navegando e, obviamente, gerando informações sobre si 
mesmo e sobre as pessoas com quem interage nesses espaços.
A desinformação acaba sendo lucrativa para o modelo de negócios das organizações. Ao evidenciar 
essa situação, estudo do Global Disinformation Index (GDI), entidade que monitora a abrangência 
e os efeitos da desinformação no mundo, apontou que a receita gerada pela publicidade programá-
tica chega a cerca de US $ 235 milhões em 20 mil sites classi�cados como “ desinformadores. “
Além dos problemas éticos que envolvem esse cenário, é importante destacar que, ao �nal do pro-
cesso, é o usuário que se depara com uma infodemia. Cornella (2001: 102) menciona que a infode-
mia está relacionada ao fato de que “se mais informação é produzida, as pessoas não têm tempo para 
lê-la. Esta é uma era de sobrecarga de informações.
Aguaded e Romero-Rodríguez (2015: 48) explicam que, no contexto de uma sociedade cada vez 
mais conectada tecnologicamente, o que tem ocorrido é uma hiperprodução e hiperdistribuição 
de informação que obriga o sujeito a «[...] adaptar-se à sobrecarga de estímulos, além de gastar 
menos tempo com cada um, usando um mecanismo de bloqueio inconsciente ou instalando �ltros 
cognitivos para manter o nível de entrada de informações em níveis gerenciáveis. A grande questão 
é que, até que desenvolvam esses �ltros cognitivos, muitas pessoas podem sofrer de ansiedade pela 
informação. Mas como fazer isso?
O primeiro passo para evitar a toxicidade é saber exatamente quais são seus interesses e quais são 
suas escalas de prioridade em sua rotina, em níveis (ou, nas palavras de Cornella (2010), estabelecer 
um �ltro pessoal): 1) Informações que lhe interessam; 2) Informações que podem interessar a você; 
3) Informações que não interessam a você.
O nível de informação 1 é, obviamente, o que realmente importa. Para isso, é necessário aplicar 
outros �ltros que agora estão relacionados à qualidade e credibilidade das fontes, e estão ligados 
aos pontos objetivos para a busca informativa. Por exemplo: suponha que meu principal interesse 
seja o conteúdo de infodemia. Sei, portanto, em que assunto estou interessado. Acontece que não 
me basta fazer um bom manejo das informações coletadas. É preciso ir mais além: O que realmente 
procuro com esse conteúdo? Se o objetivo é, por exemplo, escrever um artigo cientí�co, as melhores 
fontes para mim serão bancos de dados como Scopus, Web of Science, etc. Mas, se eu quiser saber 
as notícias recentes sobre esse assunto, o melhor lugar para essa busca de informações pode ser a 
mídia con�ável.
Nesse ponto, há outra re�exão igualmente importante: O que é um meio con�ável? Como identi-
�cá-lo? Embora as redes permitam que todos os usuários sejam potenciais produtores e dissemina-



110

Currículo Alfamed  de formação de professores  em educação midiática

dores de informação, é verdade que nem todos estão comprometidos com a qualidade jornalística 
do que produzem (até porque nem sempre este é o objetivo do usuário produtor de informação). 
Há espaço para diferentes tipos de conteúdo nas redes, mas se o que se busca são informações con-
�áveis, é importante focar nos veículos de comunicação que valorizam efetivamente o trabalho 
jornalístico com conteúdos gerados por jornalistas pro�ssionais.
Também vale a pena prestar atenção especial aos resultados de suas pesquisas (seja no Google, Face-
book, Instagram ou qualquer outra plataforma) e sempre ter em mente que seu padrão de interação 
determina a forma (e possibilidade) de exibir determinado conteúdo para você. O que signi�ca 
isso? Basicamente, a lógica algorítmica priorizará a apresentação dos pontos de vista com os quais 
você concorda. Isso porque, segundo Morozov (2018), cada interação torna-se um recurso �nan-
ceiro nessa nova estrutura; se houver acordo, é mais provável que o usuário permaneça logado por 
mais tempo. O risco está justamente no fato de que comportamentos dessa natureza podem encon-
trar, na lógica algorítmica, um mecanismo para ampli�car a intolerância, o preconceito etc., o que 
signi�ca que o indivíduo não se apresenta a outros pontos de vista e faz crer que suas crenças são. 
Aceitos predominantemente (porque são apresentados em suas pesquisas). Desse modo, as teorias 
da conspiração, o discurso do ódio, o descrédito da ciência, entre outros, passaram a se autovalidar 
nos últimos anos e, em alguns casos, continuam a ameaçar até mesmo democracias consideradas já 
estabelecidas.

Atividades

Atividades de ampliação

• Esta unidade destacou que, embora não o percebamos, existe um modelo de negócio que se 
baseia em cliques e interações. Organize-se em pares. No mesmo papel, a dupla deve escrever 
três palavras aleatórias e duas frases completas. A seguir, cada membro do grupo deve abrir 
seus navegadores de Internet (em um laptop, celular ou tablet) e buscar palavras e frases em 
mecanismos de busca (como Google, Bing, Yahoo, etc.). Dê uma olhada nos resultados e 
compare as respostas que cada um obteve dos motores de busca. Nós somos iguais? Eles se-
guem a mesma ordem? O que eles indicam?

• Propor cinco dicas para evitar infodemia em redes sociais e plataformas digitais.
• Analisar como as informações recebidas nas redes sociais afetam a infodemia dos cidadãos e, 

consequentemente, dos meios de comunicação.

• Procure entrevistas com especialistas nas quais eles expliquem claramente a infodemia e suas 
consequências para os cidadãos.

• Faça um experimento com três cidadãos. Siga os passos abaixo:
1) Mostre-lhes as mesmas notícias em várias fontes ao mesmo tempo.
2) Registre sua reação.
3) Pergunte a cada usuário se eles foram capazes de discernir as informações com clareza.
4) Compare as reações dos três usuários.
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5) Faça um relatório com as reações mais comuns dos participantes.
6) Discuta com os participantes sobre os resultados.

Recomendações de avaliação

• Análise de informações em redes sociais e plataformas digitais em relação ao fenômeno da 
infodemia.

• Conhecimento das formas como a infodemia afeta os cidadãos.
• Avaliação das consequências causadas pela infodemia no público.
• Reconhecimento das reações mais comuns do usuário ao excesso de informações.
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Unidade 8.2. Infodemia e tipos de desinformação (distúrbios 
de informação: Viralização, boatos e fake news)

Principais tópicos

Objetivos

• De�nição de infodêmico e desinformação.
• Distúrbios de informação: informação incorreta, desinformação e má informação.
• Jornalismo diante de notícias falsas.
• Desinformação na era da informação.

• Compreender o infodêmico e a desinformação.
• Diferenciar os conceitos-chave do ecossistema de desordem informacional.
• Delinear o propósito do jornalismo para lidar com notícias falsas.
• Avaliar o papel que as TICs desempenham na acessibilidade da informação, bem como na 

proliferação de sites e dispositivos para a criação de informação.

Duração: 2 horas

Embora comumente usados, o termo notícias falsas não cobre o escopo das interrupções de notí-
cias veri�cadas diariamente. Wardle e Derakhshan (2017) indicam que esses desvios de informação 
podem ser divididos em três tipos: informação incorreta, má informação e desinformação. O pri-
meiro tipo, informação incorreta, está relacionado ao jornalismo de baixa qualidade. É a divulgação 
de informações errôneas, mal veri�cadas e / ou que estabelecem conexões incorretas que podem 
levar o usuário a cometer erros. Aqui, é importante observar que, mesmo que seja incorreta, essa 
informação não é divulgada com a intenção deliberada de prejudicar alguém ou alguma coisa. Um 
exemplo disso são os erros jornalísticos clássicos.
É diferente, portanto, do que acontece em situações que envolvem a disseminação de desinfor-
mação, o segundo tipo de distúrbio de informação. A má informação parte da realidade, mas sua 
disseminação nem sempre está relacionada ao interesse público. Ao contrário, informações incorre-
tas são divulgadas com a intenção clara de causar danos a alguém / algo, gerando boatos que afetam 
a privacidade das pessoas envolvidas. Isso signi�ca que, embora possa ser verdade, essa informação 
não acrescenta nada ao debate cidadão porque não é sustentada pelo interesse público.
O terceiro tipo de transtorno é a desinformação. Pode ser entendido, visualmente (Figura 20), 
como um cruzamento entre informações incorretas e informações ruins. Esta é uma informação 
falsa, produzida com um interesse deliberado em prejudicar alguém / algo. As chamadas notícias 
falsas enquadram-se, portanto, na tipologia da desinformação. Entre as notícias falsas, os chamados 
deepfakes são especialmente perigosos devido ao nível de manipulação que alcançam. Deepfakes 
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estão relacionados a vídeos criados a partir 
de inteligência arti�cial e que reproduzem a 
aparência, os gestos, as expressões e até a voz 
de alguém no mundo real.
Todos os tipos de transtornos são muito pre-
judiciais à sociedade, mas a má informação é 
mais perigosa porque costuma ser divulgada 
de graça, potencializada pelo uso crescen-
te das redes sociais e produzida de acordo 
com intenções que, na maioria das vezes, não 
podem ser claramente identi�cadas pelos 
usuários.
Embora tenha se tornado mais evidente devido à convergência da mídia, o fenômeno da desin-
formação é bastante antigo. No entanto, o século 21 transformou esse problema em uma ameaça 
às democracias, uma vez que a disseminação desse tipo de conteúdo é uma estratégia de políticos 
populistas, ditaduras e entidades empresariais desonestas, sendo compartilhada nas redes sociais 
muito rapidamente por públicos não críticos (Ireton & Posetti, 2017). Além disso, hoje a produção 
de desinformação conta com um verdadeiro exército automatizado composto de trolls, “redes de 
fantoches” e spoofers. Nas últimas décadas, a Internet tornou-se a principal fonte de informação do 
mundo, principalmente para os nativos digitais, que “usam a web para descobrir o que está aconte-
cendo ao seu redor, para se orientar sobre questões que os interessam ou preocupam, para debater, 
compartilhar, participar e se divertir» (García-Avilés et al., 2014: 878).
Os Indicadores de Con�ança do Projeto Trust são (Irenton & Posetti, 2020: 37-38):

• Melhores práticas: quais são seus padrões? Quem �nancia a mídia? Qual é a missão da mí-
dia? Compromissos com a ética, vozes diversas, precisão, fazer correções e outros padrões.

• Experiência do autor / repórter: Quem fez isso? Detalhes sobre o jornalista, incluindo sua 
experiência e outras histórias em que trabalhou.

• Tipo de trabalho: O que é isso? Tags para distinguir opiniões, análises e conteúdo do anun-
ciante (ou conteúdo patrocinado / “nativo”) de relatórios de notícias.

• Citações e referências: para histórias investigativas ou aprofundadas, acesso às fontes por trás 
dos fatos e alegações.

• Métodos: também para histórias aprofundadas, informações sobre por que os jornalistas op-
taram por seguir uma história e como realizaram o processo (isso ajuda a transparência).

• De uma fonte local?: Permite saber quando a história tem origem ou experiência local. O 
relatório foi feito em campo, com conhecimento profundo da situação local ou da comuni-
dade?

• Vozes diversas: O esforço e compromisso da redação para atrair perspectivas diversas (leito-
res / telespectadores / ouvintes percebem quando certas vozes, etnias ou posições políticas 
estão faltando).

• Feedback acionável: o esforço da redação para envolver o público, ajudando a priorizar a 
cobertura, contribuir para o processo de reportagem, garantir a precisão e outras áreas. Lei-
tores / espectadores / ouvintes desejam participar e fazer comentários que podem alterar ou 
expandir a história.

Figura 20. Tipos de distúrbios de informação  
(Ireton & Posetti, 2020: 48)
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Atividades

Recomendações de avaliação

• Esta unidade abordou a importância de identi�car elementos essenciais no conteúdo de mí-
dia. Em pequenos grupos (2-3 participantes), selecione uma informação e tente identi�car 
nela a presença de indicadores do Trust Project. Todos entendem os indicadores da mesma 
maneira? Na opinião do grupo, quais são os indicadores mais difíceis de identi�car e por que 
motivos?

• Participe de uma discussão com seus colegas professores, discutindo as seguintes questões: 
Como é o papel da informação visto e valorizado em nossa sociedade? O que você acha que 
é a capacidade dos cidadãos de discriminar as informações que lêem em diferentes mídias e 
plataformas digitais?

• Explicar com um exemplo o que é infodêmico e desinformação. Você pode gerar mapas men-
tais online, infográ�cos, etc.

• Escreva um breve ensaio argumentativo sobre a seguinte re�exão: Os primeiros, exclusivos e 
click-throughs são �ltros para notícias falsas?

• Re�exão sobre o papel da informação na sociedade e o nível de competência midiática dos 
cidadãos face à discriminação.

• Compreensão dos conceitos de infodemia e desinformação.
• Análise das diferenças entre o que é imediato e o que é importante no contexto da infor-

mação jornalística.
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Unidade 8.3. Contextos e redes: Estratégias para gestão ou 
combate da desinformação

Principais tópicos

Objetivos

• Estratégias de veri�cação de informações.
• Iniciativas para veri�car informações falsas.

• Determine como as notícias falsas são criadas.
• Conhecer as estratégias de veri�cação de informações.
• Combata a desinformação online.
• Conheça as iniciativas para veri�car informações falsas.

Duração: 2 horas

Com a popularização das ferramentas digitais na primeira década do século 21: blogs, micro-blogs, 
plataformas de distribuição de conteúdo e outros, falava-se que qualquer um tinha o poder de criar 
conteúdo, que não era mais necessário ter conhecimento de TI ou jornalismo para criar notícias, 
porque a tecnologia tornava tudo mais fácil.
Essa crença deu lugar ao que conhecemos como prossumo, e então começaram a surgir termos 
como jornalismo cidadão, em que ao cidadão comum era atribuída a tarefa de relatar o que acon-
tecia em seu ambiente, com seu próprio estilo e com suas próprias ferramentas. Daí a criação de 
um grande número de sites nos quais os usuários comuns transformam o cotidiano em histórias de 
interesse para os demais, e onde os encontros mesclavam cidadãos e especialistas que têm opiniões, 
principalmente, mesmo sobre temas muito complexos e que não têm conhecimento, mas também 
se disseminam com a voz do cidadão em escala global, sem qualquer tipo de mediação.
Com a proliferação dos smartphones, que atualmente atingem 68% da população mundial de acor-
do com o relatório “Digital em 2018” (We are social / Hootsuite, 2018), a geração de conteúdo 
próprio pelos usuários aumentou notavelmente. Um dos principais atrativos desses aparelhos é a 
câmera embutida, com a qual os usuários têm a possibilidade de tirar fotos e fazer vídeos, além de 
fazer transmissões ao vivo por meio de redes e plataformas sociais etc., por isso os fabricantes se 
empenham cada vez mais para melhorar esta funcionalidade. Redes sociais e plataformas de distri-
buição de conteúdo, como fontes de informação, podem se tornar armas de dois gumes: embora 
todos possam publicar e gerar conteúdo nelas, ninguém garante que se trate de um conteúdo real 
ou criado para manipular algo, somado à veri�cação rara de informações não jornalísticas publica-
das na Internet. Isso leva a suspeitar que, apesar da rapidez e viabilidade de acesso à informação e 
criação de conteúdo na Internet, a �gura de quem garante a con�abilidade da informação veiculada 
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é sempre necessária, e é o jornalista, o pro�ssional junto às habilidades para realizá-lo. Tradicional-
mente, as tarefas de veri�car e contrastar informações para detectar e eliminar imprecisões, men-
tiras e erros nas informações têm sido responsabilidade de editores e jornalistas das redações dos 
meios de comunicação, mas hoje com tanta informação vinda de todos os tipos de pessoas, a quem 
são exigidos os níveis de factualidade das informações? Atualmente, Facebook e Google, como 
outras plataformas, estão trabalhando na criação de algoritmos que permitem identi�car notícias 
falsas; entretanto, não há algoritmo que distinga a verdade da falsa, embora a inteligência arti�cial 
funcione rapidamente. Nem mesmo o usuário comum, que talvez tenha outros interesses além de 
veri�car as informações que consome ou produz.
Isso sugere que, apesar dos duros golpes que o jornalismo recebeu na última década, principalmen-
te devido à maior acessibilidade da informação, à proliferação de sites e dispositivos de criação de 
informação, esse fato traz, talvez, a maior oportunidade de sua reivindicação. No entanto, é impor-
tante que os cidadãos percebam que alguém quer mentir deliberadamente para eles e que criar um 
conteúdo informativo de qualidade não é uma tarefa fácil.
É importante saber o que pode ser feito para combater a desinformação. Para isso, devemos enten-
der que esse fenômeno pode variar dependendo da fase em que ocorre: antes ou depois da disse-
minação da informação. De acordo com a Figura 21, veri�cação é o processo que ocorre antes da 
divulgação das informações, enquanto a veri�cação dos fatos ocorre posteriormente.
Obviamente, idealmente, todos os problemas devem ser identi�cados (e interrompidos) antes que 
as informações sejam divulgadas. Porém, acontece que, como discutimos na Unidade 1, existem 
organizações que têm a desinformação como base de seus negócios. O cidadão não pode �car ape-
nas refém dessas corporações. Existem estratégias e recursos online que podem ser utilizados neste 
combate, quer seja divulgado em meios tradicionais (como jornais impressos, rádio e televisão) ou 
na Internet (redes sociais virtuais, blogues, sites, etc.). Segundo Mantzarlis (2020), a veri�cação 
inicial pode ser dividida em três fases:

• Encontre abordagens veri�cáveis em registros legislativos, mídia e redes sociais. Este proces-
so inclui determinar quais a�rmações (a) podem ser veri�cadas e (b) devem ser veri�cadas.

Figura 21. A diferença entre veri�cação de fatos e veri�cação (Mantzarlis, 2020: 88)
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• Encontre os fatos procurando as melhores evidências disponíveis sobre a abordagem em 
questão.

• Corrigir o registro avaliando a abordagem à luz das evidências, geralmente em relação a uma 
escala de veracidade.

No caso especí�co das informações divulgadas na Internet, já é possível identi�car algumas estra-
tégias amplamente utilizadas na divulgação da desinformação. São eles: uso de trolls e clickbaits (o 
uso de manchetes enganosas para fazer os leitores clicarem em links), uso de bots para gerar a falsa 
ideia de que muitas pessoas concordam com um determinado ponto de vista (Varol et al., 2017), 
construção de per�s falsos nas redes sociais (geralmente de políticos ou celebridades), discursos 
polarizados, manchetes sensacionalistas para exacerbar as emoções dos leitores, construção de um 
inimigo comum e crescentes tentativas de desacreditar o trabalho da imprensa e dos jornalistas.
Existem recursos que podem ajudar a veri�car os dados. Para facilitar a análise, é importante com-
partimentar o conteúdo: imagens, textos, áudios, vídeos, links, geolocalização, redes sociais, etc. 
Em seguida, inicie a veri�cação de acordo com cada uma das subdivisões.

Atividades

Recomendações de avaliação

Recomendações de avaliação

• Desta vez, trabalharemos em grupos de três pessoas. Um parceiro selecionará duas infor-
mações da Internet. Um deles gerará notícias falsas. Você pode inserir imagens, áudios, etc. 
Então, as notícias reais e as notícias falsas estarão disponíveis para os outros dois parceiros 
fazerem um exercício de veri�cação e tentarem descobrir o que é verdadeiro e o que é falso.

• Jogo online. Agora você será a pessoa que cria notícias falsas: https://www.getbadnews.com. 
Veri�que se funciona para seus alunos e discuta: É con�ável? Você compartilharia com ami-
gos / família?

• Continuando, mas agora com outro jogo, identi�que as notícias falsas sobre o Coronavirus 
(COVID-19): http://factitious-pandemic.augamestudio.com/#/

• Investigar as iniciativas que grandes empresas digitais como Google, Facebook, WhatsApp, 
etc. Eles foram projetados para neutralizar notícias falsas e aplicar uma pequena pesquisa a 
uma amostra de usuários para descobrir o que eles gostam desses aplicativos.

• Mapeie as iniciativas de veri�cação de fatos que existem em todo o mundo e, especi�camente, 
em seu país ou continente.

• Avaliação das diferentes iniciativas que empresas como Facebook, Google e WhatsApp têm 
trabalhado para neutralizar notícias falsas e seu impacto na experiência do usuário.

• Análise de iniciativas internacionais de veri�cação de fatos e suas formas de combater notí-
cias falsas.

• Como o cérebro humano reage à saturação de informações.
• Estratégias para neutralizar a desinformação.



118

Currículo Alfamed  de formação de professores  em educação midiática

Recursos para o Módulo

• Guia para identi�car notícias falsas Com+Mob: https://bit.ly/2XXNNQn
• Um Guia Para Lidar com a Desinformação em Torno da COVID-19  - National Geogra�c 

https://bit.ly/3x7x5hs
• Planos de aula para combater a desinformacao em tempos de coronavirus:  

https://bit.ly/3cx6RgB
• Vídeo TV Brasil - Um olhar sobre o mundo: Infoxicação. https://bit.ly/2SkISdq
• Agentes de saúde e de informação - guia virtual para lidar com a desinformação sobre saú-

de: https://bit.ly/3wcxqiI 
• Combate à infodemia na rádio: https://bit.ly/3g7xHOi
• Cartilha Agentes de Informação - mecanismos de veri�cação: https://bit.ly/3pJwnED
• Cartilha Saúde Mental na Pandemia: https://bit.ly/3iukyRh
• Fact-checking no Brasil - Mecanismos de Busca: https://bit.ly/2Tabzdg
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Módulo IX. 
Segurança digital, privacidade 
e cidadania digital

Segundo Klaus Schwab, a Quarta Revolução Industrial 
é caracterizada pela união de várias tecnologias que 
confundem as fronteiras entre espaço, digitalização e 
biologia, diferenciadas pela mobilidade, globalização 
e hardware, cada vez mais reduzido em tamanho, mas 
extenso em poder (Schwab, 2016). A chegada do cha-
mado Revolution 4.0 trouxe mudanças drásticas e ace-
leradas. Entre eles, os principais estão associados ao uso 
de tecnologias e seu impacto em múltiplas dimensões 
sociais, bem como a uma variedade de novas oportuni-
dades e desa�os. São transformações que ocorrem tan-
to no mundo físico quanto no mundo digital. Entre as 
primeiras, destacam-se as invenções relacionadas à bio-
tecnologia, robótica, impressão 3D, novos materiais, In-
ternet das Coisas –IoT–, transmissão, armazenamento e 
captura de energia. As mudanças no mundo digital es-
tão associadas à Inteligência Arti�cial –IA–; a chamada 
“cadeia de blocos” –blockchain–, cibersegurança, Rea-
lidade Virtual e Aumentada, bem como a modi�cação 
das formas de comunicação e entretenimento como as 
redes sociais, streaming de TV e videojogos, entre ou-
tros assuntos associados.
As transformações geradas pela Revolução 4.0 e as no-
vas formas de interação com a realidade, favorecem sua 
inclusão como objeto de estudo nos centros educacio-
nais. Essa revolução envolveu novas maneiras de apren-
der e ensinar. Também nos força a pensar sobre como 
o que é feito no mundo virtual tem implicações para a 
realidade física. Portanto, este Módulo 9 cobre os tó-

picos Big Data, cibersegurança, privacidade e cidadania 
digital.
Esta realidade, que se caracteriza principalmente pela 
produção massiva e em larga escala de informação, exige 
a criação de soluções para a gestão de um grande e di-
versi�cado número de fontes. Para isso, uma variedade 
de ferramentas tecnológicas permite a coleta, processa-
mento e produção de dados massivos. A IA, entendida 
como a área da computação voltada para sistemas que 
buscam emular a inteligência e o conhecimento do 
ser humano, facilita a obtenção de informações para  
melhorar a prática educacional, otimizando o desem-
penho de alunos e professores, bem como o modelo 
educacional. Essas tecnologias são utilizadas para visua-
lizar, detectar tendências e outras ações que facilitam a 
análise preditiva de informações e favorecem a tomada 
de decisões, de interesse de diversas áreas: social, econô-
mica, educacional, entre outras. Esta ação permite com-
preender a ideia de Big Data, entendida como a análise 
de big data. O objetivo é gerar divulgações que levem 
a ações tangíveis que agreguem valor a quem as utiliza, 
sejam instituições, empresas, organizações ou pessoas.
O desejo de inovar não deve descurar o uso responsável 
e ético que devemos fazer das informações que gera-
mos e consumimos com o uso dessas novas tecnologias. 
«Uma ética digital contribui para a explicação e com-
preensão da relação do ser humano com a tecnologia e 
convida-nos a considerar a urgência de que os diferentes 
estilos de vida das novas gerações exigem referências éti-

Fundamentação e justificativa
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cas para a sua ação e convivência na sociedade digital» 
(Balladares, 2017: 546).
O uso massivo da Internet e do comércio eletrônico tem 
causado uma ameaça real à privacidade dos usuários; 
ao utilizar a rede de dados, os prestadores de serviço 
recolhem, analisam e utilizam as informações sem qual-
quer restrição e sem que o utilizador tenha conheci-
mento desse fato. Por exemplo, o Facebook, em mais de 
uma ocasião, foi afetado por escândalos relacionados à 
permissão concedida a certas empresas para ter acesso 
às informações de seus usuários. À medida que as TICs 
avançam, tanto em seu uso quanto em seu desenvolvi-
mento, a necessidade de se tornar ciente do que aconte-
ce com os dados uma vez que são expostos à rede global 
cresce em todo o mundo.
A privacidade no uso de nossos dados depende do ní-
vel de segurança implementado. Uma primeira etapa é 
o uso de senhas fortes que atendam a certos parâme-
tros de segurança, seguido pela criptogra�a de comu-
nicações ponta a ponta. À medida que o usuário passa 
a ser um gerador de conteúdo digital, por meio do uso 
de redes sociais e repositórios de arquivos na nuvem, ele 
deve ter certeza de que os dados são tratados com um 
certo grau de segurança, tanto física quanto digital, que 
garante a �delidade do conteúdo armazenado. Atual-
mente, os dados são administrados como um ativo por 
grandes empresas, que gerenciam as informações forne-

cidas pelos usuários e as manipulam para vendê-las a ter-
ceiros. Hoje, a informação é um dos bens mais preciosos 
e os cidadãos devem compreendê-la. Assim, é necessário 
incorporar a noção de cidadania digital, que se refere 
à participação que as pessoas comumente têm na vida 
física, transferida para o espaço virtual.
Em todo exercício de cidadania existem normas, princí-
pios e valores que norteiam a ação, neste caso é proposta 
uma série de conteúdos que permitem ao professor ge-
rar estratégias, recursos e materiais para conscientizar o 
aluno sobre as garantias, obrigações e responsabilidades 
de seu ser, de seu pensar e agir no espaço virtual.
Assim, os valores que norteiam a vida em democracia e 
convivência são valores replicáveis no espaço virtual. A 
ideia é propor uma série de conteúdos que permitam ao 
professor trabalhar de um ponto de vista crítico e criati-
vo e que os alunos questionem a si próprios sobre as suas 
próprias ações e as ações dos outros. Quais são as con-
dições tecnológicas que limitam o acesso à tecnologia 
em diferentes contextos? O que está por trás de noções 
como “informática” e “pobre em informações”? Em que 
medida a tecnologia favorece as condições de partici-
pação? Como atos e interações que ocorrem no mundo 
digital podem ser prejudiciais? Quais são os limites do 
que é permitido e do que não é permitido nas diferentes 
sociedades? Quais são as consequências do discurso de 
ódio online?
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Unidade 9.1. Abordagem ou Big Data e informações na nuvem

Principais tópicos

Objetivos

• Noções de «Big Data» e «nuvem».
• Tipos de fontes de dados.
• Big Data e Inteligência Arti�cial: oportunidades e desa�os.
• Aplicações atuais de Big Data e IA na educação.

• Diferencie os termos Big Data e nuvem.
• Identi�car os processos de análise e previsão a partir do uso de fontes de dados e suas inte-

rações.
• Analise os riscos de con�ar apenas em dados.
• Avaliar o impacto da aplicação de Big Data e IA na educação.

Duração: 2 horas

O termo Big Data engloba os processos de identi�cação, obtenção, limpeza, organização, armaze-
namento, exploração e análise de informações em grande escala. Portanto, Big Data se refere a 
grandes volumes de informações, armazenadas em vários locais, principalmente online e na nuvem. 
As necessidades de processamento e armazenamento de tais volumes de informação não podem 
ser atendidas pelas tecnologias tradicionais que usamos em sistemas de informação - por exemplo, 
bancos de dados relacionais, que organizam seus elementos em colunas e linhas com dados prede�-
nidos. Além disso, eles não são �exíveis para mudanças nem permitem o armazenamento de dados 
não estruturados - dados que não conhecem seu tipo ou comprimento. O Big Data é muito mais 
do que um conjunto de dados, pois se traduz em todos os processos relacionados ao manuseio de 
informações massivas.
A Nuvem ou Cloud Computing é uma tecnologia que permite o acesso remoto a so�wares, armaze-
namento de arquivos e processamento de dados através da Internet. Net�ix, Spotify e Gmail são 
exemplos de serviços em nuvem para acesso online. A análise de Big Data também é realizada fora 
do ambiente de nuvem, como na análise de dados armazenados em computadores ou gerados por 
dispositivos inteligentes e a chamada “Internet das Coisas” –IOT. O IOT coleta informações em 
tempo real e incorpora recursos de inteligência e comunicação com objetos e dispositivos instala-
dos em residências e locais de trabalho, que monitoram atividades como o consumo de energia de 
eletrodomésticos. Big Data refere-se a quatro características:

• Volume: refere-se à grande quantidade de dados que processa.
• Velocidade: os dados são recebidos e circulados quase em tempo real.

Abordagens didáticas e atividades
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• Veracidade: os dados vêm de fontes veri�cadas.
• Variedade: Multidão de formatos e fontes.

O projeto 2016 “�e AlloBrain” da University of California, que busca entender o funcionamento 
do cérebro, ou o “Nyte 1” do MIT Senseable City Lab, que analisa o tráfego aéreo, são exemplos 
da representação grá�ca de grandes volumes de dados coletados de diferentes fontes e processados 
em tempo real.

Máquinas: Sensores ou medidores que captam um determinado evento –velocidade, temperatura, 
pressão, variáveis meteorológicas, variáveis químicas como salinidade, sensores em máquinas de 
venda automática, etc.–; roupas inteligentes, GPS, etc.
Empresas, governos, instituições ou organizações: sistemas informáticos de gestão empresarial, 
censos nacionais e internacionais, registos eleitorais, etc.
Pessoas: memorandos de voz, e-mails, documentos eletrônicos, estudos médicos, etc.
As pessoas também geram informações desde várias fontes (Tabela 4).
Big Data, nuvem e IA. Oportunidades e desa�os. A importância do Big Data vai além do fato de 
coletar dados, para focar na análise e posterior utilização dos mesmos. Quando os dados gerados 
são usados por sistemas de IA com aprendizado de máquina - machine learning - certas caracterís-

Figura 22. Classi�cação das fontes de dados (Etchegaray, 2020)
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ticas ocultas podem ser 
detectadas nos dados 
e espera-se que, exceto 
por mudanças estrutu-
rais signi�cativas, elas 
nos dirão como será 
o futuro, chamado de 
previsão e visão (Figura 23). O Big Data, embora não exija IA, se bene�cia quando é adicionado 
ao seu mecanismo. Já a IA, para não gerar preconceito, requer grande quantidade e qualidade de 
informação.
Além da oportunidade de previsão, o uso do Big Data e da nuvem nos apresenta os seguintes desa-
�os de acordo com Mosco (2017):

1) Estabelecer direitos e responsabilidades de empresas que usam a nuvem para proteger 
a privacidade do usuário.
2) Estabelecer regras, regulamentos e políticas entre os países para evitar complicações 
políticas.
3) Estabelecer um código de ética para alcançar mudanças sociais positivas, ao invés de 
gerar mais desigualdade e discriminação.
4) Regular a vigilância online das agências governamentais para evitar a escuta clandesti-
na de dados.
5) Realizar uma análise abrangente, agregando técnicas de pesquisa qualitativa, para apri-
morar a abordagem quantitativa.

Aplicações atuais de Big Data e IA na educação. Para tirar proveito dessas tecnologias, é necessário 
continuar conduzindo pesquisas e inovações educacionais para professores, alunos e a comunidade 
global em geral. Além disso, a cultura de dados deve ser promovida nas instituições de ensino, ou 

seja, garantindo que as decisões tomadas sejam 
amparadas por dados. Coletar dados acadêmi-
cos quantitativos e qualitativos sobre os alunos 
e sua evolução de aprendizagem de diferentes 
fontes (aplicativos, sensores IOT, câmeras, etc.) 
permite ter indicadores sobre o que acontece 
na sala de aula e realizar análises do progresso 
do aluno em tempo real, fazer decisões e adap-
tar o processo de ensino de acordo com as ne-
cessidades de cada indivíduo. 

Figura 23. Previsão e visão de técnicas 
de Big Data e IA (Etchegaray, 2020)

Atividades

• Os quatro Vs do Big Data. Deve-se consi-
derar que atualmente existem grandes volu-
mes de informações que podem nos ajudar a  
melhor explicar e compreender as interações 
que ocorrem no mundo que nos rodeia por 
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meio da visualização 
grá�ca, audiovisual e 
interativa desses dados. 
Por exemplo, o projeto 
“Nyte 1” do Labora-
tório “Senseable City” 
do MIT. Pesquise na 
internet por outros 
exemplos de projetos 
de visualização de big 
data e analise o volume, 
variedade, velocidade e 
nível de con�abilidade 
dos dados que foram necessários para analisar e representar gra�camente esses conteúdos. 
Promoção da cultura de dados. Desenvolva as seguintes atividades para exercitar e promover a 
cultura de dados na instituição para a qual trabalha:

a) Faça uma lista de perguntas que re�itam o que você gostaria de saber ou prever sobre seu 
corpo discente. Por exemplo: Qual é o tema que cada um dos meus alunos deve reforçar?
b) Selecione pelo menos duas questões da lista criada no ponto anterior e proceda a fazer 
um inventário das fontes de informação que você atualmente tem como professor na es-
cola para responder às questões que você levantou, identi�cando por cada tipo de fonte 
se os dados: estão na nuvem ou não; e qual a sua idade, atualidade e veracidade ao cruzar 
a informação com outras fontes.
c) Continue analisando os dados que você possui, respondendo às seguintes questões: A 
informação é representativa do que estamos tentando entender? É conclusivo o su�ciente 
para tomar decisões signi�cativas? Que informações adicionais você acha que precisa-
ria ser capaz de fornecer? As limitações em relação à transparência e possíveis vieses são  
conhecidas?
d) Analise o caso hipotético de contratação de uma empresa especializada em Big Data 
para realizar a análise dos dados e responda: Qual o impacto que você acha que o resulta-
do desta análise pode ter no processo de ensino? Você acha que o Big Data pode favorecer 
a tomada de algumas decisões em sala de aula? Como a cultura de dados pode ser promo-
vida na instituição onde você trabalha?
e) Usando a Internet, encontre o caso de uma instituição de ensino no mundo que esteja 
usando Big Data. Escreva um resumo de como ele foi usado, benefícios e limitações en-
contrados ao usar Big Data.

Atividades de ampliação

• Discussão em aula. Imagine que suas aulas possuam um so�ware que coleta todas as infor-
mações e dados de cada aluno - como notas, habilidades, di�culdades e até dúvidas ao usar o 
mouse do computador - e é capaz de personalizar o conteúdo a ser ministrado com base nas 
informações coletadas. Por exemplo, em relação ao andamento de cada aluno, o so�ware dá 
mais ou menos lição de casa e também envia alertas para o seu professor em caso de atraso.

Figura 24. Vantagem do uso de tecnologias
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Recomendações de avaliação

• Reconhecimento da importância do Big Data e suas implicações de uso na educação.
• Identi�cação e análise de casos em que a aplicação de Big Data pode favorecer a tomada de 

decisão na escola do professor.
• Avaliação do impacto positivo e negativo da aplicação de Big Data em instituições de ensino.
• Avaliação das possibilidades de tomada de decisões com base em dados.

a) Examinar os prós e os contras da integração dessas tecnologias nas práticas de ensino. 
Re�etir sobre os preconceitos em termos de invasão de privacidade que a incorporação 
dessas tecnologias pode gerar.
b) Discuta com outros professores. Um grupo deve apresentar as vantagens e outro os 
desa�os e desvantagens do uso de plataformas educacionais digitais capazes de monitorar 
e prever o comportamento dos alunos. Para mais detalhes sobre a utilização desse tipo de 
plataforma para ensino personalizado, assista ao seguinte vídeo: https://bit.ly/3aZLz9d 
(em espanhol), https://bit.ly/2CVwdpE (em inglês).
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Unidade 9.2. Privacidade, segurança e proteção 
de dados online

Principais tópicos

Objetivos

• Importância da proteção de dados online.
• Análise de segurança digital.
• Privacidade de dados armazenados em nuvens digitais.
• Responsabilidade do usuário em um mundo digital.

• Saiba o que é segurança digital.
• Identi�car fatores de risco relacionados ao uso de repositórios digitais.
• Analisar a responsabilidade do usuário com relação à segurança digital.
• Avaliar os diferentes aspectos da proteção de dados.

Duração: 2 horas

Neste século, o uso massivo de tecnologias, bem como o crescimento dos dispositivos móveis, tem 
permitido o acesso à informação por meio de conexões de banda larga e acesso 24 horas por dia, 
365 dias por ano.
Muitos usuários fazem uso de redes sociais, e-mail, aplicativos bancários, serviços de mensagens e 
outros, sem levar em conta nenhum protocolo de segurança ao utilizar esses aplicativos, o que os 
expõe a riscos. Como pessoas que fazem parte de uma sociedade, possuem uma identidade única 
que distingue cada indivíduo. Com a difusão do uso massivo da tecnologia, os usuários passaram a 
criar uma “identidade digital”, que, tomando a segurança digital como referência, é entendida como 
um conjunto de informações que está implicitamente associado a um indivíduo e que se identi�ca 
dentro de uma sociedade.
Quando são utilizados determinados aplicativos nos quais as informações do usuário são  
compartilhadas, as informações são entregues a empresas ou organizações que podem ser utilizadas 
para criar um per�l digital que, muitas vezes, é utilizado como parâmetro para medir a atividade 
digital de cada usuário; Isso é conhecido como impressão digital, ou seja, o traço de nossa atividade 
na rede de dados (Gómez, 2014). Atualmente, é necessário conhecer aspectos básicos da segurança 
digital e como os dados são utilizados na Internet, desde a criação de senhas seguras até as políticas 
de uso dos diversos aplicativos que temos à nossa disposição: smartphone, tablet ou computador.
A privacidade de dados na área da Informática estabelece as medidas de segurança no momento da 
transmissão, consumo e processamento da informação, tendo em consideração os regulamentos e 
normas de cada país. Ao mesmo tempo, esses dados podem ser e / ou são manipulados mediante 
consentimento previamente aceito pelo usuário dos prestadores de serviço.

Abordagens didáticas e atividades
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A segurança dos sistemas de informação é uma disciplina em contínua evolução. O objetivo �nal da 
segurança é permitir que uma organização cumpra todos os seus objetivos ou missão de negócios, 
implementando sistemas que tenham especial cuidado e consideração com os riscos relacionados 
às TIC (Areitio, 2008). Além disso, há a responsabilidade do usuário em salvaguardar seus dados, 
desde a utilização de senhas seguras até a utilização de redes de dados gratuitas nas quais os dispo-
sitivos não possuam mecanismos ou controles de segurança que protejam o usuário de possíveis 
ataques ou a instalação nos diferentes dispositivos que utilizam aplicativos comerciais con�áveis e 
consagrados no mercado.
A segurança dos dados não é responsabilidade apenas das empresas, empresas de so�ware ou que 
con�guram mecanismos para salvaguardar a segurança da informação, é também responsabilidade 
dos usuários. Os dados pessoais que entramos voluntariamente na Rede são protegidos pelas leis 
de cada país. No entanto, o tratamento dispensado a esses dados é de responsabilidade do usuário, 
que, muitas vezes, ao fazer uso de ferramentas digitais ou da Internet, veri�ca se a informação pode 
ser utilizada por terceiros.
Tanto a privacidade quanto a proteção de dados têm fatores em comum. Esses elementos in�uen-
ciam o processo de �uxo de dados pela Internet; ao nos tornarmos mais do que apenas usuários, 
nos tornamos geradores de conteúdo digital, e esses produtos são publicados em muitas aplicações 
diferentes.

Atividades de ampliação

Atividades

• Identidade digital:
a) Realizar uma pesquisa onde os participantes são questionados sobre o uso de diferentes 

• Privacidade de dados na Internet. A atividade consiste em identi�car o quanto se sabe sobre 
privacidade de dados na Internet e a responsabilidade dos professores na produção e sociali-
zação das informações que veiculam.

a) Leia um artigo publicado recentemente ou assista a um vídeo na plataforma “YouTube” 
sobre a questão da privacidade de dados na rede global.
b) Faça um brainstorm com outros professores sobre privacidade de dados.
c) Coloque seu nome e sobrenome no motor de busca Google, para identi�car os dados 
publicados sobre você.
d) Analisar os resultados encontrados, re�etindo se são ou não de domínio público. Com-
partilhe as conclusões sobre o tratamento dos dados publicados na Rede.

• Boas práticas de uso da Internet.
a) Trabalhar em colaboração com três ou quatro professores e identi�car no máximo 10 
dicas para o uso seguro da Internet e prevenção de fraudes (material: Caderno).
b) Participar de uma mesa redonda online onde são apresentados os resultados de cada 
grupo.
c) Analisar os conselhos dados por cada um e discutir quais são os mais adequados para o 
uso adequado das plataformas online.
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redes sociais: Facebook, Twitter, Instagram, Snapchat, WhatsApp, etc.
b) Discutir em grupos de três a quatro participantes sobre a de�nição de identidade digi-
tal.
c) Participar de uma mesa redonda para discutir os principais conceitos que cada grupo 
trata sobre o tema identidade digital.
d) Veja o vídeo encontrado na plataforma do «Youtube» (https://bit.ly/3isL8dt) e re�i-
ta sobre o que aparece no vídeo com os seus colegas.

• Segurança de dados online:
a) Realizar uma busca, em dispositivo móvel ou portátil (celular, tablet ou computador), 
por ferramentas de armazenamento de arquivos na nuvem, veri�cando se possuem algum 
nível de segurança por meio de senhas ou padrões de desbloqueio.
b) Participar com outros professores de mesa redonda em que discutam se têm conheci-
mento de que os dados pessoais, assim como todo o conteúdo armazenado na nuvem, são 
hospedados pela empresa ou pela instituição prestadora do serviço.
c) Analisar as conclusões do exercício proposto, onde os participantes devem estar cientes 
dos riscos que existem na utilização de ferramentas de armazenamento em nuvem.

Objetivos

• Pesquisa sobre aplicativos de armazenamento em nuvem usados por instituições de ensino.
• Avaliação dos critérios de segurança que os usuários usam para proteger suas contas pessoais, 

educacionais ou de trabalho.
• Interpretação do conceito de «Impressão Digital» e «Identidade Digital» para dar a  

conhecer o termo «tudo o que fazemos na Internet deixa um rastro».
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Unidade 9.3. Malware, hacking, bots e fraude 
na web (phishing)

Principais tópicos

Objetivos

• Ataque cibernético por meio de phishing.
• Hacker e cracker.
• Tipos de malware ou programas maliciosos.
• A ameaça de bots de computador.

• Reconheça os sinais de phishing.
• Diferencie entre hacker e cracker.
• Identi�car ameaças de segurança na rede de dados.

Duração: 2 horas

O phishing é um ataque cibernético, com a particularidade de que os perpetradores contam com 
a engenharia social para fraudar e roubar dinheiro de suas vítimas, obtendo seus dados bancários, 
números de cartão de crédito e números de identi�cação pessoal (PINs). Para a obtenção desses 
dados, em geral, são enviados e-mails convidando o usuário a inserir seus dados pessoais e bancários 
clicando em um link.
Em vez de procurar vulnerabilidades técnicas em um sistema operacional ou aplicativo, eles atacam 
o computador mais poderoso, mas também o mais fraco, a mente humana. Esse tipo de ataque 
cibernético usa o medo para enganar, o que o torna uma das ameaças mais perigosas e e�cazes. A 
primeira linha de defesa é estar vigilante e aplicar o bom senso.

Abordagens didáticas e atividades

Figura 25. Características de e-mails suspeitos
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Ações responsáveis

Malware

• Ao efetuar um pagamento com cartão certi�que-se de que é um site seguro, o URL da página 
começa com “https” em vez de apenas “http”. Sites HTTP, mesmo os legítimos, são vulnerá-
veis a hackers.

• Veri�que se o link é legítimo pesquisando-o em seu navegador.
• Se você suspeitar que está sendo atacado, pesquise parte da mensagem recebida no mecanis-

mo de pesquisa para ver se casos semelhantes de phishing foram relatados.
• Não insira informações con�denciais na Internet.
• Proteja suas contas com senhas fortes e múltiplos fatores de autenticação.
• Use so�ware de segurança, de preferência de uma empresa conhecida como McAfee, Nor-

ton, Kaspersky ou BitDefender.

A partir do momento em que um computador, servidor ou dispositivo móvel se conecta à rede de 
dados ou «LAN» (Rede Local), que permite que vários usuários se conectem a um computador 
central através de terminais individuais (Beekman, 2016), existe a ameaça de recebimento um ata-
que de computador. A principal característica deste tipo de programa malicioso é violar os sistemas 
informáticos que estão expostos, para dani�car ou se in�ltrar, sem que o utilizador ou proprietário 
do programa possa perceber que existe um problema.
A cada ano são mais frequentes os ataques a sistemas informáticos, instituições públicas ou priva-
das, bem como a serviços prestados pela Internet. De acordo com o Departamento de Segurança 
Interna dos Estados Unidos, 230.000 novos programas maliciosos ou malware são criados todos os 
dias, sendo a China o país mais atingido com 57,24% dos computadores infectados (Poggi, 2020).
Esses tipos de ataques tiram proveito de problemas de segurança ou das chamadas “falhas de se-
gurança” encontradas em sistemas operacionais. É realizado por meio de um scan das portas de 
comunicação «TCP / IP», utilizando ferramentas de AI; entre os sistemas operacionais que mais 
sofrem ataques estão o Windows, a Microso� e o programa para dispositivos móveis Android, 
desenvolvido pelo Google. Portanto, é importante manter os sistemas operacionais, navegadores e 
programas de segurança atualizados para evitar esse tipo de so�ware malicioso (Beekman, 2016).
Este tipo de programa é classi�cado de acordo com o tipo de ameaça, de acordo com a sua origem 
e as consequências que pode gerar nos sistemas informáticos. Os mais conhecidos são os seguintes:

• Vírus: é um programa que tem a propriedade de se copiar ou se replicar de forma autônoma. 
Sua intenção é cometer ações especí�cas. O código malicioso está hospedado em um arquivo 
executável (* .exe, * .bat, * .zip). Quando esses arquivos são executados, o vírus faz o mesmo, 
espalhando-se no computador e na rede de dados local.

• Worms: A principal propriedade deste vírus é a sua propagação por e-mail. Ao infectar um 
computador ou dispositivo, ele se reproduz na rede, espalhando-se pelas vulnerabilidades 
que encontra.

• Trojans: Do ponto de vista da segurança do computador, este programa é um dos mais peri-
gosos, uma vez que, uma vez instalado no computador host, é ativado por meio de comandos 
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enviados pelo criador, ou é programado para que seja ativado é em uma determinada data 
especí�ca sem que o usuário afetado suspeite disso.

• Spyware: é um so�ware que coleta informações de um computador, as quais transmite a uma 
entidade externa sem o conhecimento ou consentimento do proprietário.

Hacking

Bots

Quando o termo hacking é utilizado, é imediatamente associado à palavra hacker, fato que gera 
certa confusão, conforme indicado por Coleman (2016). O signi�cado de hacker tem sido mal 
interpretado ao longo dos anos, uma vez que está associado a indivíduos que, aproveitando seus  
conhecimentos em informática, realizam ataques a instituições públicas ou privadas para causar da-
nos a seus sistemas de informática ou bancos de dados. Um exemplo claro dessa imagem é a entida-
de autoproclamada “Anonymous” que, segundo o autor, é um grupo de especialistas em informática 
que gosta de engano e astúcia, tornando-se uma força política e social.
Para García (2017) um hacker é denominado alguém curioso, comprometido, livre, mas acima de 
tudo entusiasta do aprendizado, que busca sempre a melhoria contínua de seus conhecimentos e 
habilidades; este termo não deve ser confundido com cracker. Esses indivíduos acessam sistemas de 
computador usando ataques de força bruta com a intenção de causar danos especí�cos.
Hacking é, portanto, a atividade desenvolvida por um hacker, como, por exemplo, utilizar seus re-
cursos para buscar conhecimentos sobre o tema de sistemas informáticos, segurança ou vulnerabili-
dades existentes; Eles fazem isso para analisar o que foi encontrado e gerar mecanismos de proteção 
e reparo que evitem que os crackers aproveitem esses defeitos.

Um bot é um programa de computador projetado por meio de IA para realizar uma tarefa repeti-
tiva. Em várias ocasiões, eles são programados como so�wares maliciosos, a �m de realizar ataques 
a sistemas de computador. Por exemplo, aqueles que realizam negação de serviços perdem o acesso 
aos recursos.
Os bots são aplicados como uma rede de pesca, chamados botnets, tornando-se uma grande ameaça 
aos sistemas de informática, pois funcionam como um grupo coordenado de robôs que são usados 
para cometer crimes ou obter informações:

• Colete senhas ou informações �nanceiras.
• Grave as teclas digitadas.
• Spam de retransmissão.
• Capture e analise pacotes.
• Iniciar ataques DoS.
• Abra as portas traseiras do computador infectado.
• Aproveite as portas traseiras abertas por vírus ou worms.

Alguns exemplos em que um botnets pode ser usado são: a propagação de malware, ataques contra 
sites da Internet, roubo de informações pessoais...
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Atividades

Recomendações de avaliação

• Pesquisa de phishing.
a) Pesquisa na Internet sobre phishing. Identi�que e liste as considerações que devem ser 
levadas em conta para evitar solicitações online falsas e enganosas de informações, bem 
como sites fraudulentos.
b) Procure na Internet um exemplo em que se descrevem tentativas de phishing em que 
uma ação é solicitada, recorrendo à urgência e ao terror. Quais são as semelhanças perce-
bidas entre as duas formas de phishing? Você pode ver a diferença?

• Caixa de ferramentas.
a) Participar de grupos de trabalho formados por três ou quatro professores e redigir uma 
de�nição de malware ou programas maliciosos.
b) Indique as ferramentas antimalware que você conhece e re�ita sobre como elas fun-
cionam.
c) Apresente suas conclusões e compartilhe-as com outros professores.

• Palavra nuvem.
a) Acesse o recurso «Mentimeter» (https://www.mentimeter.com/), uma aplicação gra-
tuita para a criação de nuvens de palavras, e gere, em colaboração com outros professores, 
uma apresentação interativa no formato «Nuvem de palavras» relacionado com os ter-
mos hacker e cracker.
b) Discuta os principais conceitos apresentados na nuvem de palavras.

• Análise de métodos de phishing e formas de prevenção.
• Identi�cação dos diferentes tipos de malware e seus riscos.
• Avaliação de ferramentas antimalware existentes.
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Unidade 9.4. Cidadania digital, deveres e responsabilidades

Principais tópicos

Objetivos

• Cidadania digital: pensar, ser e agir na Internet.
• Garantias, obrigações e responsabilidades: direitos cibernéticos e deveres digitais.
• Propriedade intelectual e direitos autorais em redes sociais.

• Compreender a cidadania digital como extensão das ações de pensar, ser e agir das pessoas.
• Explicar como os principais componentes dos direitos digitais se manifestam por meio de 

exemplos retirados de seu próprio contexto educacional.
• Identi�car o âmbito das obrigações e responsabilidades que o exercício da cidadania digital 

acarreta.

Duração: 2 horas

Tudo o que é mostrado e expresso na Internet está associado ao que se acredita, o que é e o que 
se faz, gerando impactos positivos e negativos. Por exemplo, postar uma mensagem que pareça 
engraçada pode ser ofensivo para outras pessoas. Acontece com conteúdos que aludem a con�gu-
rações corporais, cor da pele, preferências sexuais, crenças religiosas, a�nidades políticas, classes 
sociais e nacionalidades.
Embora tenhamos como certo que o mundo digital pertence a todos e para todos, as desigualdades 
impedem que famílias e indivíduos tenham a tecnologia mais recente. A�rma-se que, “embora as 
tecnologias de ponta sejam promissoras, poucos países em desenvolvimento têm sido capazes de se 
bene�ciar das tecnologias existentes. Estima-se que nesses países 1.100 milhões de pessoas ainda 
não têm acesso à eletricidade e outros 2.500 milhões de pessoas vivem em áreas com linhas de ener-
gia precárias e apagões frequentes” (�e Economist, 2015). Segundo o PNUD, “os avanços tecno-
lógicos, como aprendizado de máquina e inteligência arti�cial, podem deixar grupos inteiros de 
pessoas (e até países) para trás, criando o espectro de um futuro incerto como consequência de tais 
mudanças” (PNUD, 2019: 6). Diante dessa realidade, salvo raras exceções, são poucos os planos 
institucionais e / ou de negócios que garantam o acesso massivo e gratuito a tecnologias de ponta 
que permitam a grupos desfavorecidos interagir com a grande quantidade de informações e com as 
inovações que são geradas graças ao chamado Revolution 4.0. É o que conhecemos como Digital 
Gaps, que resultam na existência de “informática” e “info-pobre”, ou seja, pessoas com pleno acesso 
ao mundo digital e online, e pessoas excluídas. Não é apenas o acesso à informação que gera des-
igualdades, mas também a impossibilidade de identi�car as vantagens que o mundo digital oferece 
para promover a mudança e a transformação social (Baigorri, 1998).

Abordagens didáticas e atividades
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Assim, existem práticas vinculadas à redução dessas desigualdades e que avançam em direção a usos 
sociais para o benefício coletivo. Um exemplo disso pode ser encontrado em experiências como 
“Chama Tech” na Venezuela, um projeto de formação dirigido a mulheres e adolescentes de baixa 
renda que promove o uso da tecnologia com uma perspectiva de gênero. Também o projeto de pes-
quisa-ação “Mídia Indígena”, que a partir de metodologias colaborativas identi�ca os usos sociais 
das novas mídias e sua inter-relação com o patrimônio cultural indígena latino-americano contem-
porâneo. Em ambos, o destaque está na promoção do bem-estar de todos e para todos, o que se 
traduz na convivência democrática.
Portanto, é importante se perguntar o que são Direitos Digitais e para que servem? Esta questão 
permite-nos re�etir sobre o fato de os cidadãos terem direitos que orientam a sua ação na Internet, 
alguns dos quais correspondem a direitos que se exercem na realidade física. Assim, direitos digitais, 
direitos cibernéticos ou direitos de quarta geração estão relacionados a tudo que permite às pessoas 
acessar, usar, criar e disseminar conteúdo por meio de mídias, dispositivos e redes de comunicação.
Destaca-se uma importante lista de garantias do cidadão na Internet, que inclui o amplo repertório 
dos chamados direitos cibernéticos. Uma grande variedade está incluída aqui, desde o direito de 
acesso à informação e ao conhecimento em condições de igualdade material sem se submeter às 
leis do mercado ou dos governos, ao direito à desconexão digital, ao direito ao esquecimento e ao 
direito à educação digital, entre outros.
Junto com os direitos, existem obrigações e responsabilidades, que se traduzem em deveres digitais. 
Para promover o respeito e a gentileza nas mensagens ao interagir com outras pessoas no universo 
digital, são geradas as chamadas regras de etiqueta na Rede ou Netiqueta. Cumpri-los e aplicá-los 
é um esforço conjunto no qual famílias, escolas e instituições têm um papel fundamental. Todo 
cidadão que interage com o outro no universo digital tem responsabilidades, e o papel do professor 
passa pela promoção da Cidadania Digital Responsável. O projeto “Você é o que você publica” é 
um exemplo disso (https://eresloquepublicas.com).
Parte do exercício da cidadania digital responsável está relacionada ao reconhecimento da autoria 
do conteúdo. Acredita-se que o conteúdo distribuído pela Internet é gratuito, para todos e para 
todos. Porém, todo conteúdo possui autoria e a autoria faz parte da propriedade intelectual.
A propriedade intelectual está relacionada a criações, invenções e inovações que precisam ser pro-
tegidas, para as quais duas categorias são estabelecidas:

• Copyright, que protege obras literárias e artísticas.
• Direitos de propriedade industrial, que abrange outros tipos de criações, como patentes, 

marcas e desenhos industriais.
Assim, em geral, o conteúdo da web possui propriedade intelectual e dá origem ao direito autoral, 
que é o que os criadores possuem sobre suas obras. Estes são divididos em direitos econômicos e 
morais. Os primeiros permitem ao autor obter uma compensação �nanceira pela sua criação. Estes 
últimos protegem a divulgação, autoria e integridade da obra.
A Rede, ao favorecer a disseminação massiva de conteúdo, também permite plágio ou roubo de 
conteúdo, ações que violam direitos autorais. Uma recomendação básica é fazer a atribuição ao 
autor, ou seja, declarar a quem pertence o conteúdo. Para isso, recomenda-se incluir quatro infor-
mações: título, autores, origem ou fonte e tipos de licença. Da mesma forma, é aconselhável fazer 
um link para a fonte original, para fazer consultas rápidas e con�áveis.
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Atividades

Atividades de ampliação

Recomendações de avaliação

• Cidadania digital: pensar, ser e agir na Internet.
a) Partindo da pergunta: O que eu expresso e comunico na web? Faça uma lista das ativi-
dades que você realiza no mundo digital e faça grupos nos quais as associe ao pensar, ser 
e agir. Discuta com outros professores / alunos as seguintes perguntas: O que signi�ca 
ser cidadão? O que é participação cidadã? Extrapolar esses elementos para de�nir o que é 
cidadão digital e o que é participação cidadã na Internet, desenvolver um mapa mental e 
identi�car os principais elementos de ambas as noções.
b) Re�etir sobre o que é a exclusão digital e como se apresenta no contexto de cada pro-
fessor / aluno. Todos têm as mesmas oportunidades de aprender e trabalhar com mídia 
digital? Todos têm acesso igual à rede? O que é exclusão digital? O que é ser “informal” e 
“pobre em informações”? Como as duas noções são apresentadas em sua cidade? Crie um 
infográ�co para representar as noções de exclusão digital, “informática” e “informação 
pobre”.
c) Discuta com outros professores sobre o signi�cado da noção de Boas Práticas na Inter-
net para a mudança social. Encontre páginas da web locais com links para o tópico. Com 
base nessa exploração, crie um Decálogo de Boas Práticas na Internet para a mudança 
social.

•  Direitos cibernéticos. Pesquise na Internet sobre os direitos do cidadão na Internet e crie 
grupos de mensagens em 140 caracteres juntamente com rótulos para promovê-los em redes 
sociais, mensagens de texto ou por meio de cartazes exibidos em seu centro educacional.

• Propriedade intelectual e direitos autorais em redes sociais. Reveja as noções de Propriedade 
Intelectual e Direitos Autorais e procure casos que sirvam para exempli�car casos de vio-
lação. A partir da dramatização, conduza um julgamento em que um autor reivindica seus 
direitos pelo plágio de documentos de sua autoria.

• Obrigações, responsabilidades e direitos digitais. Discuta o valor do respeito e da gentileza 
para a coexistência do cidadão e o valor do respeito e da gentileza no universo digital. A partir 
da revisão de sua própria experiência como usuário de redes sociais, localize mensagens atra-
vés das quais o respeito e a gentileza digital foram violados. Usando mensagens localizadas, 
construa histórias baseadas em �cção cientí�ca para descrever uma sociedade em perigo por 
falta de compatibilidade digital.

• Análise das vantagens da utilização da Internet para a mudança social e as possíveis soluções 
para resolver os problemas presentes na sua comunidade educacional.

• Identi�cação das vantagens da aplicação dos direitos e deveres digitais para o fortalecimento 
da vida democrática.
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• Reconhecimento das regras de respeito e gentileza digital para avaliar as consequências do 
não cumprimento no fórum online.

Recursos para o Módulo

• Projeto Educação Vigiada - Educação, privacidade e direitos digitais:  
https://bit.ly/3csSgCG

• Guia Internet Segura: https://bit.ly/3x8YLCz
• Vídeo “Grátis x Aberto - você sabe a diferença?”: https://bit.ly/3g6XWVe
• Guia de Boas Práticas - Lei Geral de Proteção de Dados (LGPD): https://bit.ly/3glAh2i
• Cartilha de Segurança da Informação - SICOOB: https://bit.ly/3v8SEN9
• Áudio - “Manual de Ciberameaças: o cibercrime organizado”: https://bit.ly/3wcGR1C 
• Big Data - Guia para iniciantes: https://bit.ly/3x8hQVn
• Vídeo Privacidades e redes sociais - https://bit.ly/3isL8dt 
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Módulo X. 
Competência e aprendizagem de mídia

Educar é uma arte e uma ciência, portanto, os processos 
de ensino-aprendizagem exigem pro�ssionais prepara-
dos, comprometidos, atualizados e inovadores para os 
desa�os atuais. Em uma sociedade em mudança, os pro-
fessores precisam adquirir competências relacionadas 
à educomunicação como interdisciplina, pois passam 
de transmissores de informações a educomunicadores, 
guias do processo educativo, facilitadores, criadores de 
cenários propícios que gerem interesse em descobrir e 
aprender, além disso. De especialistas nas disciplinas 
que lecionam (Viñals & Cuenca, 2016).
Os acontecimentos ocorridos na última década em re-
lação ao uso da tecnologia no cotidiano, bem como as 
novas metodologias de ensino-aprendizagem voltadas 
para um maior envolvimento de professores, pais e alu-
nos, geraram mudanças no papel do professor, tornan-
do-se um pro�ssional mais dinâmico, interativo, inves-
tigativo, colaborativo e inovador (González-Fernández 
et al., 2019). Essa mudança foi possível graças a uma va-
riedade de recursos didáticos e tecnológicos que permi-
tem criar um ambiente digital de aprendizagem pessoal 
tanto para a equipe docente quanto para os alunos.
Numa dinâmica dialético-sistêmica, onde conheci-
mentos e tecnologias requerem aplicações dos atores 
educacionais a partir de um pensamento cada vez mais 
divergente, prático, estratégico, solução e ajustamento 
às diversas situações, é necessário promover metodolo-
gias ativas e participativas que proporcionem espaços de 
aprendizagem transversal e integrada. Além disso, é ne-

cessário o posicionamento e o empoderamento dos ato-
res antes do uso e seleção das informações dos diversos 
meios aos quais acessam, contribuindo para a formação 
de sociedades letradas responsáveis e comprometidas 
com suas realidades.
Em relação ao exposto, as novas metodologias de ensi-
no-aprendizagem-avaliação sugerem a interação direta 
dos alunos com a sua realidade a partir de aspectos ubí-
quos e cenários disruptivos (Del-Águila et al., 2019), 
aplicando os conhecimentos adquiridos em processos 
de aprendizagem interativa, onde criatividade, automo-
tivação, autonomia, trabalho colaborativo, pensamento 
questionador, adaptação às mudanças e comunicação 
interagem para alcançar uma aprendizagem aplicada e 
signi�cativa.
Para diferentes autores (Scott, 2015; Cuadra et al., 
2018; Fortea, 2019), os processos educacionais atuais 
requerem foco em metodologias que compreendam o 
Conhecimento por meio do conhecimento das ferra-
mentas, aplicações e tipos de linguagem, bem como dos 
conteúdos temáticos; Destacar a partir da utilização 
re�exiva e crítica da informação e dos meios para a sua 
participação na resolução de diferentes situações ou 
experiências de aprendizagem, e Destacar com atitude 
realista e ética na utilização responsável dos recursos 
tecnológicos, Destacar pela sua aprendizagem na pro-
cura de novos recursos que lhes permitam diversi�car 
os seus conhecimentos e sendo avaliadores, determinam 
as oportunidades e melhorias dos diferentes meios tec-
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nológicos utilizados. A 
inclusão da competência 
midiática na educação é 
fundamental (Figura 26), 
pois fomenta um conjunto 
de habilidades e atitudes 
que permitem aos atores 
socioeducativos interagi-
rem com a mídia e outros 
provedores de informação, 
possibilitando o acesso, 
expressão, divulgação, 
criação de conteúdo e me-
diação. É por isso que a 
responsabilidade do pro-
�ssional docente no século 
atual se dirige a um ensino 
que fomente espaços de 
formação que orientem a 
aprendizagem a partir de 
uma postura de análise e 
opinião que permita aos 
alunos avaliar, organizar e 
ser seletivos no uso da in-
formação que desejam. Sa-
ber acessar de acordo com 
seus interesses e �nalidades.
Pelas contribuições anteriores, as três unidades desen-
volvidas neste Módulo pretendem aproximar o educa-
dor de uma re�exão a partir de seu papel de mediador 
nos processos de formação, considerando os desa�os 
da atual sociedade digital e o uso das competências mi-
diáticas necessárias ao seu entendimento. Dos meios e 
modos de fazer face ao acesso e utilização das diferentes 
ferramentas tecnológicas e digitais com que se convive 
no cotidiano.
Por sua vez, fornecem exemplos de novas metodologias 
educacionais como Mobile Learning, Flipped Class-
room, MOOC e Design �inking, bem como ativi-
dades, recursos inovadores e propostas avaliativas que 

podem ser utilizadas em processos de ensino-aprendiza-
gem-avaliação, garantindo a aplicação imediata dos me-
dia competência de forma integral no currículo escolar.
Por �m, oferecer a abordagem de experiências e boas 
práticas voltadas ao uso da competência midiática, para 
que os professores tenham ao seu dispor ações concretas 
que lhes permitam implementar processos pedagógicos 
por meio da seleção correta de recursos, ferramentas e 
metodologias que garantam uma mediação educacional 
focada no empoderamento das pessoas quanto às suas 
formas de aprender, conviver, utilizar e compreender os 
meios, possibilitando a construção de soluções em dife-
rentes contextos e, assim, contribuindo para a educação 
midiática e informacional da sociedade.

Figura 26. O educador AMI então e agora
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Unidade 10.1. O papel do professor como um guia  
e facilitador do desenvolvimento da competência  
midiática dos alunos

Principais tópicos

Objetivos

• A sociedade digital: desa�os no ensino.
• Oportunidades educacionais para fortalecer a competência de mídia em sala de aula.
• Papel do professor: facilitador da competência midiática nos processos de ensino-aprendi-

zagem (EA).

• Integrar as competências de mídia como um elemento transversal no currículo educacional, 
apoiando a realização de competências de mídia nos processos de EA.

• Realizar uma análise estratégica do per�l de competência docente, considerando as deman-
das da sociedade digital para a implementação da competência midiática.

• Aplicar estratégias pessoais que permitam o empoderamento do professor perante o papel de 
facilitador da aprendizagem na competência midiática.

• Selecionar diferentes experiências de aprendizagem aplicadas no contexto educacional que 
contribuam para o fortalecimento da competência midiática nos alunos.

Duração: 2 horas

A Unidade 1 sugere que os professores re�itam sobre o seu trabalho docente e repensem o seu 
papel de mediador nos processos formativos, com base nos desa�os impostos pela atual sociedade 
digital na utilização, implementação e interação de diferentes ferramentas, recursos, dispositivos 
tecnológicos e digitais com os que as pessoas vivem em suas vidas diárias. Por isso é necessário um 
conglomerado de competências que permita aos professores se adaptarem aos novos cenários edu-
cacionais, vendo a competência midiática como um elemento transversal que deve estar presente 
em todas as áreas do conhecimento, promovendo processos de ensino - aprendizagem (EA) são 
mais dinâmicas e interativas incorporando recursos tecnológicos.
Diante do exposto, o atual professor, ciente do meio em que se insere e dos novos cenários para  
desenvolver o ensino, assume-se como um mediador crítico, prático e com alto nível de compreensão 
dos meios de comunicação, seus conteúdos e formas de atuação. Relacioná-los no contexto. Desta 
forma, facilita-se à população estudantil interações que apliquem estratégias e experiências didáti-
cas para seu crescimento e desenvolvimento na tomada de decisões em torno do uso de diferentes 
meios de informação.
Ao mesmo tempo, o professor capacita os alunos a discernir, por meio de análise crítica, o tipo 
de informação acessada, entendendo o “por que” e “como” ela pode ser utilizada de forma mais 

Abordagens didáticas e atividades
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proveitosa, tomando decisões que contribuam para a solução e melhoria de diferentes situações 
presentes no contexto. Este papel facilitador do professor favorece o desenvolvimento integral dos 
alunos como cidadãos criativos, críticos e comprometidos com o seu meio, sensíveis às mudanças 
e situações do seu contexto, por sua vez, práticos e com mentalidade �exível para se adaptarem aos 
diferentes cenários que se apresentam. Você em seu desenvolvimento social e pro�ssional.
A partir de um modelo inclusivo, �exível, transversal e integrador, propõe-se nesta unidade um 
conjunto de atividades para o professor, que visam apoiar o reforço da competência midiática como 
elemento transversal do currículo escolar. Essas atividades podem ser realizadas de forma isolada, 
pois devem ser adaptadas às habilidades e aos recursos disponíveis em cada contexto.

Atividades

Atividades

• Realizar uma análise das Fraquezas, Ameaças, Pontos Fortes e Oportunidades (DAFO) que 
o papel de guia e facilitador do desenvolvimento de competências de seus alunos requer em 
relação à mobilização de competências de mídia com base nas competências incluídas na 
Figura 26 para sua implementação em sala de aula.

• Pensamento visual. Faça um desenho (manualmente ou usando recursos digitais) no qual se 
re�itam as competências que seriam necessárias para um professor se tornar um guia para a 
aprendizagem de seus alunos em relação à competência midiática.

• Caixa de ferramentas. A partir do mapa visual feito na atividade anterior, faça um novo  
desenho, desta vez, de uma caixa de ferramentas. Em cada um dos quatro cantos desta caixa 
escreva: 1) Saiba; 2) Saber fazer; 3) Saber estar; 4) Saber ser.

Em seguida, complete cada uma dessas competências genéricas com ferramentas e estratégias de 
que você precisa para alfabetizar seus alunos no AMI, alterando sua função de ensino.
Por exemplo, na área do SABRE SER, uma ferramenta que seria incorporada seria “o reconheci-
mento das emoções que se geram nos alunos quando são utilizadas metodologias que impliquem 
uma maior atividade da sua parte”.

Matriz CAME. Propor ações para Corrigir, Encarar, Manter e Explorar o contexto da sala de aula 
que é gerado como resultado do novo papel docente que deve ser assumido.

• Percurso pedagógico de competência midiática através da concepção de um mapa mental. 
Trabalhar individualmente na concepção de um mapa mental que inclua um percurso peda-
gógico com 10 medidas prioritárias a serem desenvolvidas a partir da sua gestão em sala de 
aula, envolvendo a competência midiática nos processos de EA.

• Integrar competência de mídia em minha equipe de ensino por meio de Lego. A metodologia 
LEGO Serious Play promove a re�exão e o papel do participante na resolução de situações. 
Neste caso, a atividade é de grupo e envolve a participação do corpo docente.

É-lhes apresentada a seguinte situação: «Vamos implementar a competência midiática como ele-
mento transversal nas aulas», a equipa deve, a partir da situação levantada, desenvolver um plano 
de ação com as peças Lego, nas quais estão representadas 10 estratégias para a implementação da 
competência de mídia em todos os assuntos.
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Recomendações de avaliação

• Conscientizar sobre o papel do professor como facilitador e guia nos novos ambientes edu-
cacionais.

• Análise das possibilidades do AMI nas práticas educativas.
• Avaliação do per�l de competências docentes para a implementação do AMI.
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Unidade 10.2. Metodologias participativas e inovadoras 
no contexto midiático

Principais tópicos

Objetivos

• Metodologias emergentes inovadoras e participativas: Flipped Classroom, Mobile Learning, 
Design �inking, MOOC, facilitadores do desenvolvimento de competências de mídia.

• Avaliação formativa e compartilhada como um processo de avaliação ideal para metodolo-
gias inovadoras e participativas, em relação à competência midiática.

• Aprenda sobre as metodologias emergentes inovadoras e participativas mencionadas acima 
para promover as competências AMI.

• Analisar as potencialidades pedagógicas de cada uma destas metodologias com base nas com-
petências AMI.

• Desenvolver uma atividade contextualizada no seu ambiente educacional com base num 
tema opcional, relacionado com as competências do AMI, utilizando qualquer uma destas 
metodologias.

• Re�etir sobre a concepção de uma avaliação formativa e partilhada adaptada às metodologias 
referidas e relacionada com a AMI.

Duração: 2 horas

Graças aos avanços tecnológicos, a Internet evoluiu da Web 1.0 para a Web 3.0 e há até autores 
que já falam da Web 4.0, mas, sem dúvida, a Web 2.0 tem sido a que descobriu mais possibilidades 
educacionais.
Nesse sentido, em contextos educacionais, houve progresso da aprendizagem presencial e tradi-
cional para a aprendizagem baseada na web. Assim, podemos falar de e-Learning, b-Learning e 
u-Learning. Diante desses novos cenários, parece clara a necessidade de os professores adotarem 
metodologias participativas e inovadoras, muitas delas mediadas por tecnologias para adequar a 
formação às necessidades de seus alunos. Algumas das inovações e tendências metodológicas edu-
cacionais que já estão surgindo com força, como o Mobile Learning, a Flipped Classroom(Sala de 
aula invertida), os MOOCs ou o Design �inking são o tema desta unidade. Ou seja, propomos 
planos de formação de professores para atualização e aprendizagem permanente de recursos rela-
cionados com processos pedagógicos e competência midiática, tendo em vista que a chave de toda 
boa formação está em aceitar que a tecnologia está a serviço das mais inovadoras metodologias de 
ensino e participativo. Focar o processo de ensino-aprendizagem e avaliação em ferramentas tecno-
lógicas e conteúdos atualizados seria enviesado sem boas estratégias metodológicas que suportem 
as decisões educacionais que tomamos.

Abordagens didáticas e atividades
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• O Flipped Classroom (Aprendizagem invertida ou aprendizagem reversa, aprendizagem 
“para trás”) transfere o trabalho de certos processos de aprendizagem para fora da sala de aula 
e usa o tempo de aula (presencial ou online), dependendo da experiência do professor, para 
facilitar e potencializar outros processos de construção coletiva do conhecimento, para a ela-
boração de metateorias dentro da sociedade do conhecimento, fora e dentro da sala de aula.

• Mobile Learning ou Aprendizagem móvel (AM) é atualmente o termo mais utilizado para 
se referir a pesquisas ou práticas educativas que relacionem a mobilidade dos protagonistas 
do processo educativo (professores, alunos, famílias, entre outros), aprendizagem e disposi-
tivos móveis. É uma modalidade educacional mediada por qualquer dispositivo tecnológico 
móvel (Tablet, Smartphone, iPod), que permite diferentes atividades para �ns pedagógicos 
(comunicação, aprendizagem, gestão de tudo relacionado ao processo de aprendizagem) a 
qualquer momento e em qualquer lugar.

• Design �inking, às vezes traduzido como Design �inking, consiste em con�ar em como 
por meio de um processo proativo é possível chegar a novas soluções relevantes que gerem 
um impacto positivo em um determinado contexto, como a educação. O Design �inking 
dá a professores e alunos con�ança em sua capacidade criativa para transformar desa�os com-
plexos em oportunidades para o design de situações e desa�os educacionais.

• MOOC consiste em fomentar a participação ativa e autônoma de várias centenas a vários 
milhares de “alunos” que auto-organizam sua participação de acordo com objetivos de apren-
dizagem, conhecimentos e habilidades prévias e interesses comuns. Um de seus benefícios é 
que permite que você compartilhe algumas das convenções de um curso normal, como um 
cronograma prede�nido e tópicos semanais, para sua consideração. Um MOOC é geralmen-
te totalmente gratuito e os pré-requisitos são: Acesso à Internet e interesse em participar. 
Estes cursos democratizam o acesso à formação, uma vez que estão abertos a todos os alunos 
que pretendam participar, sem excluir ninguém por razões �nanceiras, conhecimento prévio 
e presença obrigatória, entre outros.

Essas atividades podem ser realizadas de forma isolada, pois devem ser adaptadas às habilidades e 
aos recursos disponíveis em cada contexto.

Objetivos

• Analisar as características, aplicabilidade, limitações e vantagens das diferentes aplicações 
móveis aplicáveis nos processos de ensino-aprendizagem, por exemplo: Edpuzzle, Mentime-
ter e Genially (ver links em recursos). Uma vez consideradas as suas potencialidades, escolha 
uma das aplicações e desenvolva um dos conteúdos que pretende trabalhar com os seus alu-
nos através delas.

• Aprofunde-se em diferentes aplicativos móveis aplicáveis em processos de avaliação e revisão 
de conteúdo �nal, por exemplo: Socrative, Kahoot e Plickers (ver links em recursos). Sele-
cione o aplicativo que melhor se adapta ao seu contexto educacional e social e prepare uma 
revisão de um tópico trabalhado com seus alunos por meio de um dos aplicativos.

• Faça um grupo de pelo menos quatro pessoas. Em seguida, pense em uma situação educa-
cional para a qual você deseja dar uma resposta diferente da usual. Primeiro, de�na e planeje 
um desa�o (onde você quer fazer isso? Que elementos positivos e negativos você encontra?). 
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Em segundo lugar, descubra e compreenda o desa�o, buscando o máximo de informações 
possível sobre ele, explorando todas as suas possibilidades. Terceiro, interprete tudo que você 
aprendeu (o que o surpreende?). Quarto, encontre uma resposta por meio de Brainstorming 
(Quantidade Vs. Qualidade) (como você poderia conseguir isso ...?). Agrupe todas as ideias 
que surgirem e escolha uma delas. Quinto, de�na, desenhe, avalie ... a ideia escolhida. Por 
�m, experimente como você poderia realizar essa ideia detalhando um plano de ação.

Atividades de ampliação

Recomendações de avaliação

• Participar de um curso MOOC dos cursos oferecidos pelo Coursera (https://es.coursera.
org/). Podem ser acompanhados gratuitamente, só é pago se o certi�cado for expressamen-
te solicitado. Primeiro, você deve se registrar no Coursera (http://www.coursera.org/uab). 
Apenas o nome de usuário e a senha são necessários. Alguns cursos úteis podem ser: «Como 
persuadir? Brincando com palavras, imagens e números» (https://www.coursera.org/learn/
como-persuadir), com atividades como: Explicar quais são os mecanismos que levam algu-
mas pessoas a convencer outras. E, “Como falar bem em público?” (https://www.coursera.
org/learn/hablar-bien-en-publico): Ensine como transmitir a mensagem desejada de forma 
e�ciente.

• Grave um vídeo com seus alunos, a partir de uma aula ou tema decidido por todos, em con-
junto redija um roteiro, crie um canal no YouTube e compartilhe o conteúdo produzido, de-
mocratizando a competição midiática. Se você não quer que seus vídeos se tornem públicos, 
não se preocupe, você pode compartilhá-los apenas com quem deseja vê-los. Você pode abrir 
uma conta do Google Drive ou Dropbox e, a partir daí, compartilhar os vídeos em particular 
com seus alunos para que eles possam trabalhar nas instruções e no conteúdo seguindo a 
metodologia da sala de aula invertida, ou seja, acessando recursos de suas casas sempre que 
quiserem e como quantas vezes forem necessárias.

• Identi�cação e análise do potencial de várias metodologias inovadoras.
• Aplicação destas metodologias inovadoras para a conceção de propostas em AMIs inovado-

ras.
• Análise das possibilidades de avaliação formativa e partilhada através destas metodologias.
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Unidade 10.3. Recursos educacionais e boas práticas 
pedagógicas em competência midiática

Principais tópicos

Objetivos

• Recursos educativos nas sociedades do conhecimento para a construção da aprendizagem 
das sete competências AMI.

• Categorias e tipos de recursos educacionais para a resolução de problemas individuais e co-
letivos.

• Recursos para a construção de práticas pedagógicas e avaliação da aprendizagem com base na 
competência midiática.

• Boas práticas no uso de recursos educacionais e processos psico-sócio-pedagógicos de com-
petência midiática.

• De�nir as necessidades das pessoas na sociedade do conhecimento em termos de informação, 
análise, utilizações, produção, interação, distribuição e regeneração de conteúdos, formatos 
e suportes.

• Identi�car, valorizar e disseminar práticas pedagógicas de sucesso que mostram o avanço da 
competência de mídia.

• Implementar processos pedagógicos baseados na competência midiática e nos recursos di-
dáticos existentes para a formação de um consumo, geração e avaliação crítica da literacia 
Informacional, Midiática e Digital.

• Avaliar, enriquecer e regenerar novas práticas no uso de recursos educacionais e processos 
pedagógicos de competência midiática.

Duração: 2 horas

A Unidade 3 reúne uma abordagem sistêmica sobre a implementação a desenvolver na utilização 
de recursos e boas práticas de cunho psicossocio-pedagógico e a construção coletiva de saberes de 
forma ativa e re�exiva para a competência midiática. Aspectos baseados em uma proposta episte-
mológico-metodológica que considera as competências dos processos e recursos por competência 
midiática, tratados e políticas, documentos indicadores, metodologias de implementação de me-
diação e avaliação com seus respectivos indicadores de processo, reconhecidos pela Organização 
das Nações Unidas para a Educação, Ciência e Cultura (UNESCO).
Pretende-se, a partir do desenvolvimento desta Unidade, que o professor tenha clareza abrangente 
a partir das competências e processos pedagógicos (epistemológicos) que devem ser alcançados 
na competência midiática para a correta seleção de recursos, com enfoque nos processos de me-
diação pedagógica (metodologia) para a sua implementação. Para tanto, é proposto um Modelo 
de Avaliação de Processos de programas psico e socioeducativos elaborado por Picado (2004), a 
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partir do qual é possível ter indicadores qualitativos e quantitativos que permitem a implementação 
adequada de atividades nos processos de ensino-aprendizagem. Da mesma forma, o trabalho dos 
diferentes recursos desde uma perspectiva educacional através do “Modelo de Interação” (Picado, 
2016). Este modelo irá facilitar a resolução criativa a partir da comunicação interativa, baseada em 
estímulos cognitivos e emocionais para o desenvolvimento integral dos alunos, protagonistas da 
aprendizagem. Portanto, os recursos selecionados favorecerão a construção de práticas pedagógi-
cas, a solução de problemas de contexto individual e coletivo, e potencializarão, desde sua execução, 
a competência midiática.
Essas atividades podem ser realizadas de forma isolada, pois devem ser adaptadas às habilidades e 
aos recursos disponíveis em cada contexto. Para obter mais atividades e recursos para competência 
em mídia, visite o seguinte documento associado: https://bit.ly/3iddYfd.

Atividades

Recomendações de avaliação

Dicas de atualização

• Ninhos de jornalistas. Identi�que problemas sociais na comunidade. Entreviste cinco re-
presentantes da comunidade e faça uma gravação de vídeo. Propor uma solução especí�ca 
para um destes problemas, onde outros alunos e professores se envolvam e criem um vídeo 
interativo ou documento do tipo hipertexto com todo o material recolhido para resolver o 
problema.

• Campanha da transmídia contra o cyberbullying. Elabore um videogame ou livro interativo 
3D que aborde o tema cyberbullying, no qual o protagonista se envolva em uma situação de 
assédio ou agressão por meio de redes sociais. Incluir informações como: estatísticas, formas 
de violência (simbólica e explícita).

• Participação em Atividades de Pesquisa. Realizar um diagnóstico online das necessidades 
abrangentes dos alunos em relação ao AMI. Conduza um programa de oito sessões usando 
mídia digital ou impressa, onde os alunos podem analisar anúncios enganosos ou notícias 
falsas. Recolher os resultados e conclusões da investigação e participar em atividades de ma-
cropesquisa e divulgação, presencial e virtualmente.

• Criação de nossa própria série de TV. Selecione uma famosa série de televisão e re�ita so-
bre os estereótipos e antivalores nela observados. Escolha três comportamentos inadequa-
dos mostrados na �cção para propor três soluções pací�cas e representá-las teatralmente por 
meio da gravação de vídeos.

• Identi�cação e divulgação de práticas pedagógicas de sucesso que evidenciam a evolução da 
AMI.

• Implementação de processos pedagógicos baseados no AMI e recursos didáticos para a for-
mação de um consumo, geração e avaliação crítica da literacia Informacional, Midiática  e 
Digital.

• Avaliação de novas práticas de uso de recursos educacionais e processos pedagógicos de com-
petência midiática.

• b-learning, u-learning e e-learning.
• Competências midiáticas no currículo escolar.
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Módulo X. Competência midiática e aprendizagem

Recursos para o Módulo

• Guia prático para desenho de projetos Dragon Dreaming: https://bit.ly/3536fee
• Criação de mapas mentais colaborativos online - Git Mind: https://bit.ly/3g5TZQI
• Ferramenta para criar mapas visuais: https://www.genial.ly/es
• Ferramenta para criação de app - MIT: https://bit.ly/3g3RfmN 
• Tutorial para fazer um Visual �inking usando Google e workshop:  

https://bit.ly/3eUwhms e https://bit.ly/2D0v5AG 
• Aplicativos móveis para trabalhar conteúdo: https://edpuzzle.com;  

https://www.mentimeter.com
• Aplicativos móveis para revisão de conteúdo: https://www.goconqr.com/pt-BR;  

https://kahoot.com; https://socrative.com; https://get.plickers.com 
• Design �inking para educadores - EducaDigital: https://bit.ly/3cvALBM
• Impactos da pandemia: exclusão escolar no Brasil. UNICEF. https://uni.cf/3ct2cfm
• Criação de livros digitais 3D: https://bit.ly/39lZZ2z 
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